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Hrcço:   $600 

CLAUDIA MUZIO — notarei soprano da Companhia Lyrica 
que trabalha no Theairo Municipal 
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Esfe   maravilhoso   xarope  tem  feito milhares de curas 
nas  enfermidades  dos  órgãos respiratórios  e tem sido cm 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche^ rouquidão, asthma. resíriados. constipaçrlcs, etc. 

O XAROPE DE GRINDELIA,  de Oliveira Júnior, c 
tônico calmante e expectorante 

MAO RCCEITEIS OUTRO W  PEDIR  E  E^IQIR SEMPRE: 

GRINDELIA 
OLIVEIRA JÚNIOR 

A' vendo em qualquer pharmocío - Deposito: ARAüIO FREITAS * cia. - RIO H 
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Poõeroso Digestivo 
Pepsina e õiastase 

Especifico  por   excellencia   nas   perturba- 
ções  agudas  ou  chronicas  do  estômago. 

Facilita   a   digestão,   estimula   o   appetite, 
restaura  a  saúde  e  o  bom   humor. c 

M 
ÚNICOS REPRESENT/AXTES: 

Rua Boa Vista, 9 S. Paulo 
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'inissinin   sabonelt   sem   rival.   0   mais   hygicnico  t-  saudavd  para  a   epicltrmi.-,   evitai 
suores  fétidos,  conserva  a  juventude,  amada  e  embelleza  a  cutis 

I :»-*e«l-c>   vjmea    •v^z   é^ »^l-<~>   •^•si-r»F>i-^ 

(hm  líquido)   finamente   perfumado 

100 /ANNOS l>K EXISTÊNCIA!!!  . 

O mais antigo preparado Brasileiro 

 CD  

rtllivia qualquer dor, tira manchis cia pelle. ca^M, rugas, espinhas, 
contusões, erupções, aniacia e embelleza a culis. combate assddurii^ e suores 
fétidos,  e  o  mais  fino  denfilricio  e  hygienico  pai a   a   pocca. 

Indispensável   em   Iodos   os   lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
oo- 

[•'stes  productos  obtiveram   o GRANDE   PRÊMIO 
na  Exposição do Centenário   1922-1923 Rio de   faueira 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (Aldeio Compüto) 
MANOEL LU/S GARCIA 

RIO DE JANEIRO 



O que Òiz o campeão 
Americano Õe Õansa 

Informaòo òe que o V1GOGE- 
NIO é o melhor e mais poòero- 
so íortificante, fiz uso õesse sa- 
boroso preparaòo quanòo treinava 
para o torneio ôe òansa, e, gra- 
çss ás suas virtuòes tônicas, con- 
segui vencer essa prova sem òif- 
ficulòaòe alguma, conquistanòo o 
titulo òe 

Campeão Americano òe òansa 

David Bueno Machado 
(Firma reconhecida) 

mm 
0 Bon Ami torno os vidrocos invisíveis! 

Quanto mais claro, alcyre fica a quarto, depois 
de se terem limpo as vidraças com liou Ami! Lim- 
pa todas as manchas de cordura e embaciamento c 
deixa entrar o sol a jorros. O Bon flmi é quem na 
realidade faz todo o trahalho. A única coisa que ha 
a fazer e estender uma camada tênue de espuma na 
superficie do vidro, e limpal-a depois de secca Dei- 
xa as vidraças tão claras c transparentes que se tor- 
nam  invisiveis. 

rtytntfs ytrúts para o  Hr<isil 
TELLES, IRMÃO & CIA. 

Rui flonncii di Itriu  5 
S.  PAULO 

R. Vise. de Inhaima. 78 

Rio de  |.ineiro 

F ACTO  é  que  lodo o  homem  moderno  barbea-se  Iodas  as  manhãs... 

ACTO é lambem que Iodos se voltam para a GILLETTE quando pen- 
sam em barbear-se, porque a G1LLET1 E é a navalha por exccl- 
lenda: é SUI GENER1S. 

O  modelo  "BROWMIE"  é  uma GILLETTE  verdadeira custando apenas 10$000 
Para Informações e vendas em grosso: 

Cia. Gillette Safety  Razor do  Brasil 
Avenida Rio Branco, 50-3.° — Rio òe Janeiro 

mJ 
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10 mílhâes de syphiliticos existem no Brasil 

DIA A  DIA AUGMENTA C NUMERO 

E' um dever òe patriotismo usar o 

êê ELIXIR "914 
Composto de hcrmophenyl e princípios activos de plantas  medicinaes 

ff 

A syphilis é hoje a doença   mais  disse- 
minada pela humanidade.   De   Ires   individuos, 
dois soffrem de manifestações syphiliticas, mais 
ou  menos graves. Está provado que   a svphi- 
lis é doença que se adquire  facilmente,   como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
em que individuos syphiliticos be- 
beram; comendo com garfos, fa- 
cas e colheres   que   serviram   a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
philiticas da bocea, a transmissão 
pode se dar com facilidade.  Não 
é, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém  se envergonhe.   Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar cm si  própria, se não c 
portadora de lesões ou affccções 
syphiliticas. A syphilis ataca in- 
dividuos de todas as idades, cre- 
anças,moços e velhos    não res- 
peita  órgão  algum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, além das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocea, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de;  ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez; 
ha a syphiiis do coração, do figado, dos rins, do 

JA EXISTE O 

ELIXIR914 
PODEROSODEFURATIVO PUC O DEIXARA 

rORTf £ FELIZ 

estômago,   dos   intestinos,   de   outros   órgãos; 
emfim, ha a  syphilis dos ossos, freqüentíssima 
sob a  fôrma de   rheumatismo   chronico,   ha   a 
syphilis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos  de  jy- 
philis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te   sob  fôrma  grave,  quando  o 
individuo se julga sãe.  Freqüen- 
te e grave, a syphilis, é, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial c o  individuo procurar  um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no prazo me- 
nor possive!; e de todos os me- 
dicamentos   e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELIXIR «914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o ELIXIR <914> 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavcl, 
de gosto agradável   e   de effcito 

rápido e  seguro.   Pouaos  vidros   debellam   os 
casos   mais   graves de   syphilis.   Possue ainda 
o  ELIXIR   «914»   a virtude de   substituir  os 
exames do sangue. Todo aquelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o ELIXIR «914> e se a melhora for prompta, 
o caso se esclarece como sendo syphilis. 

O ELIXIR  "914" é depurativo enérgico e tônico de alto  valor. 
pitaes e receitado pelo classe medica. 

Usado  nos hos- 

NÃO ATACA O ESTÔMAGO - NAO CONTEM IOÜURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

L Golufio & Cia. - venldo S. João, 145 - soo Maio 
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JA'  USEI TUDO e só obtive proveito 

com a NEUROCLEINfl - Werneck 
a 

ra  ,„ , „fll EB^S^^^BE 

0  "Pilogenio,;  serve-lhe em  qualquer caso 

Sempre   o PILOGENIO! 
O PILOGENIO   sempre! "^BB 

St já quaji não tem ierv«-lbc o PILOGfcNKJ p<.rquc 
lhe fai vir cabcllo novo e abundante. 

S« começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabcllo continue a cahir. 

Se ainda tem muito, serve-ibe • PILOGENIO,, porque 
lhe garantira' a  hygicne do cabcllo. 

Ainda para a extlncçâo da caspa. 
Ainda  para  o   tratamento   da   barba   e  loção   de   toitette 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoní 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

ímm Palas. Lympiiaíiras. [«ropliulosaj. MWm le Imm 
0 Jyglândino dl Slttoni r um ncrülcrüc rrcon\Muuilc do* organismos rnlraqucodos da» 

enança» poderoso dcpurshvo c tnh-rscrophufoso, <juf fu/TK« fofra no Iralamcnlo das molrstias 
consumpfivas   acima   apontadas / 

E supfnor ao oico df fígado dr bacaltião « ^uas rmuUões. porque conlcm rm muilo 
maior proporção o iodo vr-qrfaliiado. inhmamcnlc comhihaíío ao tonmno ds nogurtra (Juglam 
Rrgia) c o PAojipAoro PhvMo/oqico, medicamento emincnícmente witatiaador'. sob uma fôrma 
agrado.ri   r   mfeiramrntr   assimilável 

E. um »arope ^nboroso que não perturba o estômago e 03 intestinos cnmo freqüente- 
mente suecede ao óleo e as emulsôr^ dahi a preferencia dada ao JuçJlftdilW petos mais 
di st meios clínicos, que o recertam dianamrnte aos seus próprios filhos — Para o» adultos 
preparamos  o  VÍNlM  Mt   tAMHCO  GlyCtTD • PhMphttltfe 

nCOMTU-SC «MM* MAS »QAS DR06MIAS t  mutlUCIAS DeSTA CIOADf  t 005 ESTADOS f NO DEPOSITO KJULi 
Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI4 O 

RUA     PHIMeiRO    DE    Jt/IARÇO.     17     0      Rio    o •    Janairo 



Doenças   atrophiadoras 
Effeito do Virol como formador de tecidos. 

ROSl '   M-l     HOSPI l Kí., 
i' SNKES., DVHFRIES, ESCóCIA. 

A inciusa pfaotograpbia ili ► a de uma pequena (ir  7  anuo- e 5 meses de idade, CJJO 
■        i attestoa e-tar soffrendo  âe  doença  aíropínadora. tendo   ^ido   manrlada para dar 

entrada no hospital acima em 25 de Fevereiro de I^IS 
Quando dea entrada pesava 1 stone e 1IA libra. Tinha trez abcessos na caheça que 

esta am snppurando, feridas septicas nas orelhas, costas, peito, pernas pés e miios <; 
acbava-se em extremo estado de magieza e prostraçilo Afora o curativo das feridas, e a 
dieta usual do hospital, ''sta pequena paciente não tinha recebido tratamento especial 
algum, a não íer o Virol que tinha tomado trez veses ao dia, desde que entrou para o 

tal <■ ao tini de sei^ semanas as feridas achavam-se completamente sarada-s e pesava 
mais l stone. Em _'I de Apnl. oito semanas depois da -ua entrada, pesava 2 stones 
lli libras,    A Inclnsapbotographia (2) foi tirada nes>.i data. 

Por certo qne concordarão conmigo qne é esta uma notável recommendaçio para a 
sua maravilhosa preparação Virol e muito rtie comptazo em ter este ensejo de dizer que 
durante a minha experiência com" enlermeira. ha mais de 20 annos no hospital, sempre a 
considerei o meu melhor " supporte para o tratamento de todas as creanças delicadas a 
meu caryo.—Subscrevo-me, J 'e V. Sas, 

Att. Ven, 
(assignatnra) J  A   McCAIXUM (Enfermeira M6r). 

VIROL 
EM    BOIÕES    DE    VIDRO. 

Umcus ImportudoftS no lirazil: 
GLOSSOP   A   CO.,   Cais*   Postal   265,    RIO    DE    JANE) RO. 



[j "    * OF?. MASCARENHAS 
Àa ssnhoras anêmicas dá cores rosadas c lindas t 

Toalc* doa NEKVOS '— T«alc« êm MÚSCULOS 
Tonlc* é» CEHEBKO • Tnha   «•   CORAÇÃO 

Um só vidro vos mostrará sua efficacia 
AIK'«Uí (1L<« rtppols d* ti» tf» TITAMONAL « tensUet um li I li H tmm 

é* r**iKiz pl.y<Ui»,*Je JUVtJS'TUDE,de FODER. qu» ir nflo riprrl;n-ntam 
■MlCS. EsttcBrlta ♦ onHo c^rscti-tiittco. por aulm dlifr. palpavet. e coi»- 
IHb«tc *m r«Ii»ip« pm tev dtttnr • moraJ. e«i gerBÍ. òrprurude. dos úorvlca^ 
»•-.'  «■ ^IIAT" •  iciutítio t panki»í»rin*nle de«tin»do. 

Dmoa v< '.-H uma sr&iaç*« d« brt: rAn- de bem boiiivr. o» vljrav 
(•««f>rtU«) Ai td<«s aptesciilin»-» daras. «Utidai. ■ conerp^ta inats rápida 

• «K*. a npimAa c a traducçto «ai Idtaa  mais lacHs. mais   ahundanlc^ 
O ait   .'n»»   4a   •pp«mr   «cvsmpankB   nica pfaawoncnoa,   c >» MB d* 

pwwrv iraip*.  ka UHI awcmente aemtvcl dt pcas. 

A TXMDA NAS PBAIIMACUS B intOGARUS 

Deposito geral : DROGARIA BAPTISTA 
Rua 1.* de Março, 10 — Rio de Janeiro 

BOOCOBOaooooooooooooooooo m* m » ^ ***? f ^y^c^jciocxjc- noLB m ■ looooo ocooonnnnnnnüu». POOOOOOOOOCK w w V^JUUUUUOOOC 

CERVEJA 

"MALTE" 
da ANTARCTICA 

J\    Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Nutriente        Própria para senhoras 

A venõa em toõa parte 
BOOOOOOOOOQDOOOOOOOOOa BOdPOOOOl« ■■■"» ■ MOOOBI IQOOBaDBOOOl oooooooQaoooooooooooootioooo 



Serrana 

Cobre serrana, tão apaixonada 
estava que loucuras mil dizia entre 
soluços. 

Ella amava.. E, no entanto, cl- 
le queria parlir . . . 

«Por que mp. deixas?... Por que 
abindonar a humilde choupana?... 
Por que transnor os pimaros das 
montanhas ? (Jue procuras alem, 
nos horizontes ? 0 amor ? Por que 
o buscar tão lon^e, si elle está tão 
perto ? 

Era leia a noite quando tu che- 
yaste. A tormenta rugia e na serra 
o vento tinha gemidos longos, deli- 
rantes- Eras mais pálido rio que a 
pálida noite, quando í de luar. Vi- 
nhas de outras regiões. 

Por que partes ? Por que dei>ar 

COLLrtBORftÇAO 
DRS LEITORAS 

rvia que te devora, quem, na guitar- 
ra que suspira, te ha de i antar o 
teu amor  selvagem ? 

Eu vejo em tua Ironte esla amar- 
gura atroz, que só talvez o sol de 
outro paiz ha de matar. 

Vaes talvez em busit da esposa 
que lua alma procura I Vaes ver si 
encontras um palácio em vez de 
uma choupana I Porque aqui itf tens 
uma guitarra e um  beiio...» 

E, no entanto, elle partiu... Seu 
vulto sumiu se por entre as arvores 
da Iloresta 

Pcbre estrangeiro I \ào loi em 
busca    de   uma   esposa   que   partiu 

não passa de ser um tenor. Nicuia 
bani.ando o palhaço iJidi pro< aran- 
do nos cantos da nla um piano pa- 
ra exhibirse. Por íirr. o que mais 
i-.otci foi üasparino. lendo na sala 
a 'Cigarra» e nem sequer dançou 
uma vez comnigo, o grande ingra- 
to ! Da leitora  — Saralinha. 

De   Tremcmbí 

Estão na berlinda as seguintes 
veranistas de Tremembé, na Estrada 
de Ferro Central ; /\nnita C. por 
se preocupar multo com a chegada 
dos trens   l.ourdinha   C - triste   por 

Um aviso útil a toòos que liòam com algarismos... 
Substitua  o  trabalho   mental  òe  seu  cérebro  pelo trabalho mechanico 

òésta machina 

0 jogo òos milhões n'um cérebro humano é um trabalho penoso, numa 
calculaòora "BRUNSVIGA" é um òivertimento 

Agencia da fabrica no Brasil: LARGO S. FRANCISCO, 1 

3E ~[= S 
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este casebre ? Fica que. se quize- 
res. ainda verás as tlorcs do silve- 
do nas trancas desta inleliz serra- 
na, desta inleliz . . 

As mulheres de lá já te apunha 
laram, e, mesmo assim, voltas a es- 
sa terra maldita  que roubou   a ale- 
gria do teu rosto.1 

Sei a tua historia, mas não im- 
porta si vejo em teus oilvis a som- 
bra de uma illusão desfeita 

Não parlas. Aqui te querem. Já 
são tuas amigas as aves, que eram 
minhas. O teu cavallo já vem co- 
mer a gramma nas minhas mãos, 
E, o cão é meu fiel amigo. 

Se partires, que será de mim ? 
quando a noite   te trouxer a in&on- 

Foi apenas atrai   de uma   esperan 
ça,   vau coma   todas as   esperanças 
illusorias ...        ].  P. 

Bairro d Aclimação 

Eis, querida «Cigarra>. o que no- 
tei numa festa realisada á Rua Kue 
no de Andrade : Maria Aires, que- 
rendo conquistar o coração de al- 
guém. D procurando fazir ciuiris 
ao P. Rosinha, muito conttníe au 
lado de... Ivonnette. muito penso- 
tiva. (Por que será ?) — Rapazes 
do Clube Atlhetico Tuyuty : Paulo 
Franco fazendo fitinhas para ir em- 
bora. (Bancando o doente.) Carlos 
Trovftes,  tom sua   esplendida   ver. 

não ter noticias do P. Nildc M, e 
Fiza F. por não se preoecuparem 
com coisa alguma. Vole F. por «s- 
tsr com saudades do . . . Dalka F. 
por brin ir ainda com bonequinhas. 
(Deixe disso, menina ' Alda P por 
ser a preterida dos doutores, rtnni- 
ta P. por andar muito saudoia do 
dia >, de Agosto. Ernesfino B. por 
ser a mais modesta. Das insepará- 
veis        Giga e .Hpache. 

Ouadrado   do Paraizo 

No tempo das fadas, eis o que 
foram as n ocas e rapazes do Parai- 
zo : Adelia, Priceza Flor. Zilda L., 
Branca de Neve   Elia, Princeia Fi- 



\otas  de   Hrassununça 

Não posso deixir, minha sincera 
anii^uinha, de te enviar as minhis 
impressões impressões, colhidas u!- 
linumente nesta inesquecível terra . 
I.ucilia O. vae ser a futura rainha 
da belleza da nossa terra Kiisa 
muito contente com a resurreição 
do novo amor. Ci. L. fazendo estor- 
vos para conquistar o coração de 
um bello moreninho. iDesilluda-se, 
pois elle já não possue mais o seu 
coraçãosinho de ouro) Benedicta 
Santos posando para uma machina 
photographit a Jandyra, satisleitis&i- 
ma, mas adiando falta.,. L. B. an- 
da i om o coração pulsando forte 
por causa de um Koyano. Carmella 
P. é parecida com 7.ézé Leone. Al- 
tair S., sempre rntrahida. Yolanda, 
contente ao lado do seu noivinho. 
Annunciata, bonilinha de cabelli s 
á Inglcza. — Moços: Dodô, cen- 
tente por ter ganho o concurso <lu 
leiura. Francisco B. er.hibindu a Mia 
i apa nova. joannico B., o gracioso 
da zona. I\ pinlinha altrahenlf d > 
Octavio C. ] aj B. gostando de 
Ucsi ilvado. (Eíquiccsie da luiri- 
nha ?) Hanu'phj é um vcrdídc ro 
estandarte, rtnnibal apaixumdo pt- 
la moreninha da rua da i stíi.à ■. 
Moac\ r /\ sempre ancioso por ver 
sua pequena ao sahir da aula A\OJ- 
tyr K. todos os dias vae á estaíão. 
(Por que será ?) Arnaldo JV\. com 
suas risadas espalhafatosas. Da lei- 
tora e amiguinha        Indiscreta. 

Perfil de   l.uiz   Uel Nero 

Ke.side na rua de S. Jaào. Len- 
ta mais ou menos IS prioúvcras: 6 
possuidor de lindos olhos negros, 
sendu seus cabellos da mesma cor 
e penteados para traz. Estuda no 
Mackenzie e 6 muito querido pelos 
seus collegas. \'este se com elegân- 
cia. Porque será que elle anda de 
Umpos para cá tão triste ? Será 
que í por causa do Cupido ? Da 
leitora e amiguinha    -  Thebes. 

Perlil de Maria l\. Santos 

Morena, de um lindo moreno que 
seduz todos aquelles que tím a ven- 
tura de a conhecer. Estatura regu- 
lar, apparenta 16 a 17 risonhas pri- 
maveras. E' possuidore dos mais 
lindos olhos q :e possamos conceber, 

pelas ao travesso L,upi 
do... K' alumna da Escola Normal 
da Praça e reside á rua Hego Frei- 
tas n.o par. Da constante leitora e 
amiguinha — Fiandeira dos Sonhos. 

Pi' «Bem  Longe> 

Amiguinha, conheço o Raul Ma- 
llieiro, de quem pedes informações 
no numero 21h da nossa querida 
«Cigarra». Este bondoso moço re- 
side no populoso bairro do Braz,   á 

nhas Diabinhos de Saias. 

fV  alguém 

Assim como a hunilde violeta 
necessita do orvalho matutino que 
lhe dá força e belleza, essim 1.. ne- 
cessita do teu amor para se tornar 
leliz. Pois é impossivel amar-te visto 
meu coração p;rten( er a outro. Peço 
não te zingares com a amiguirlia e 
leitora  -   Hilda. 

BOYER 
Contra : 

A TA QUÊS NERVOSOS 
VERTIGENS, DESMAIOS 

NÁUSEAS.   INDISPOSIÇÕES 
'N 'um ponc 

Tomem-se algumaa qotLaa n'urn pedaço 
d'a sucar depoÍH de 

Mm Golpe, nm* Queda, am* Emoção 

rua Maria Mjico'ina S.bte seu co- 
ração, somente direi que uma joven 
linda sua visinha o ama c elle não 
despreza os seus olhares c até os 
procura. Sauddes da leitora assi- 
dua    -  Princez i dos Mares. 

Notas  da  Avenida  Água  Branca 

Eis, querida «Cigaira>, o que te- 
nha   notado   neste   elegante   bairro: 

Perfil de Hurydice de Castro 

E' de estatura regular e cent 
apenas 15risonhas primaveras. Mo- 
rena, cabeflos castanhos e ondula- 
dos. Olhos meigos e expressivos. De 
todos estes predicados, o que se 
destaca mais 6 a sua bondade para 
com todos. Está no Conservatório. 
E" assídua freqüentadora do Cine. 
Da leitora  — Cupido. i 

Pobr 
estava q 
soluços. 

Ella 
!e querie 

«Por 
abandon 
Por qui 
montan!' 
nos hor: 

perti 

gaste. 



noite csVfc bella e eu penso em ti. 
R costada á janella. sci&mo causas 
tão bcllas, que enchem o meu cora- 
ção de alegria. Eis que uma folha 
amarellecida, quavi morta, despren- 
dendo sua IrajJil haste do galho que 
a prendia, veiu voluptuosa cahir ao 
meu lado. Torneia e então ella tor- 
nou-se concava e disse-me: 

— «Por que estremec^sle quando 
eucahi? Scismavas? K"s bem joven, 
és um botão de rosa que começa a 
entreabrir. fresca e viçosa R vida 
é muito bòa. oreanca! Tudo nos 
sorri E' a Miiidade! Aquece me; 
não quero morrer ?nles de te con- 
tar a minha h\yU ria. Klla í simples: 
Nasci nuiia noite de luar tão bella 
como esta. Vagarosamente lui cres- 
cendo e fiquei maravilhada ante a 
belleza da natureza.   Assim   fui   vi- 
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a noite continuava bella, muito bella ! 
Saudades da — lilisinha. 

(i\mnasio  Oswaldo Cru/ 

yuerida «Cigarra», tenho o pra- 
zer de levar a^ teu conhecimento o 
que notei no Gymnasio. Note: a an- 
ciedade c< m q ie a serh rit* N. J. 
P. espera a ifugada de um ekgfmle 
'apaz: o proiimo enet ntro »nlre 
Luiz Durval e (ioyanr: quem sa- 
hirá Víncedor? Ha quem dga ser 
o primeiro, oois tem, <s veres, olha- 
res que lulminam voltndos para seu 
rival.    Comtudo,   o   segundo   é   do 

alumnos do dr. P, Júnior andam 
muito receiosrs de que pio «eja 
completado o progi-?ma de H. Uni- 
versal. O dr. C. está sendo iruito 
elogiado este anno (Merece). Minhas 
collegas de francez julgam se muito 
adeantadas, sinto não se der o mes- 
mo corrmigo, que estou deviras 
atrazeda, todavia sou considerada 
como «batuta» na Geographia. Ob- 
servações da kitora — Semiramis. 

I 
Scismando 

Noite de luar! yuant» poesia en- 
cerra!   As   arvores,   banhadas   pele 

V"       Sk 

íç> 

3 ' VJt     - 
-' --i. V ^a^j. 

nedio que  tem  sido  c.xporiniintddo 

C) maior bem tU vida c n saúde. Devcis obtcl-a c resguardal-j como 
faricis  íom  a   própria  vida. 

As desordens dos rins, quando desprezadas, levam a males perigosos. 
Si soffreis dores nas costas, agudas dores nas cadeiras. Si vos sentis desani- 
mados» tristes c abatidos, desconfiae dos rins. [\\ vezes sentis náuseas, for- 
tes dores de cabeia, e penosas irregularidades urinarias São signaes de que 
os vossos rins estão enfermos, devido talvez a excessos de trabalho, comer de 
mais, água de ma' qualidade, ou doenças. Protegei, portanto, a saúde, usando 
para os rins as PÍLULAS DE PÔSTER. Negligencia em attendcl os pôde 
causar males mais sérios, longa enfermidade c maiores despezas. O rheuma- 
tismo, enfermidades cardíacas, cálculos, diabetes, t o fatal mal de Firight, po- 
dem  ser  conseqüências  da  debilidade  dos  rins. 

/\s PÍLULAS DE PÔSTER protegerão estes órgãos, pois são o re- 
durante   longos  annos  com  cffcito  seguro.   Perguntae  ao  vi/inho! 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
vendo sempre feliz, até que uma 
noite vi uma estreita linda que scin- 
tiliava, sempre a iüar me Cumsçou 
pois a florescer em mim o amor. 
Veiu a primavera, eu estava então 
bem grande, a arvore cobriu-se de 
lindas flores petfumadas como un 
véu de noivado. E a linda estrelli- 
nha, c instante, não me deixou. Con- 
versávamos sempre e uma noite el- 
la, mais bella, disse-me: «Vou par- 
tir para longe, mas breve encontra- 
remos outra vez • E todas as noites, 
debalde a procurava. Agora que está 
chegando o fim da minha vida, sin- 
to-me contente porque vou para 
junto da minha estreita. Eis como 
a vida é boa». 

Tornou-se mais concava c calou- 
se com um leve estremecimento.  E 

L 

Norte, e, na opinião de alguns, é 
invencível. A senbonta h.M. deve- 
rá evitar tal encontre, c, se não o 
fizer, veremos, dentro em pouco um 
«match» violento. Temo a liberdade 
de chamar a alt>rnçãü da scnlurila 
A. S. que também devirá se inti - 
ressar por um d'S contindorcs Ks- 
tou esmerando os dotes que ne se- 
rão offerecidos pelo sr. Severo, pois 
esperamos ser esle o vencedor ei» 
prêmio de physica e ihimica. 0 
Cardoso não fa.ls ás aulas, firdn 
mesmo que chova canivetes. O dr. 
L N. é, na verdade/muito delicado 
e paciente. O dr. A. está sendo este 
anno muito bondoso, mas consta 
que para o futuro vae ser mais enér- 
gico. (Parabéns). Felicito ao sr. ). 
A. L. pelo seu restabelecimento. Os 

luz pra<cida da lua, relutem como 
pun^aes agitados no ar. 0 céu está 
coberto por minúsculas estr»lies re- 
ful^tnlts, que faiscantes saúdam a 
rah ha da noite, que envolta rum 
véu Irio de melancc lia, rola pelo 
lirmatrunlo, qual barquinho de pra- 
t.-. qi.c «vija sem destino. De vez 
em qnando corta & ar o grito de 
una ave meturna, que vôa apres- 
sada, em busca de repouso. E eu 
' co horas e horas immersa numa 
meditação tão bella, que quizera 
nunca mais despertar. Scismo cou- 
sas que só existem em minha ima- 
ginação sonhadora e que não pas- 
sam de uma bella illusãn, de uma 
encantadora chimera. V«jo-tc sem 
pre resurgir em meu pensamento, 
i   m teu sorriso divino  e  teu olhar 
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Kna. Odette, a Menina dos cabellos 
Bda ouro. D., Maria Borralheira. Jan- 
jdyra, a Menina do narizinho arre- 
bitado. Muriel, Chapéosinho verme- 
lho. AnâJyr, a bella adormecida no 
bosque. Carlilo, Príncipe Fscamado. 
Renato, Kalila Storck Urbano, o 
menino da matta. Flavio, Printipe 
DragSo. Gomes, Barba rtzul. Chi- 
quinho, o Pequeno Pollegar. Cosli- 
nha, Soldadinho de chumbo. Da lei- 
tora — Fada Fantasia. 

Sylvio Cauduro 

Alto, corpulento, robusto, é, sem 
Sir almofadinha, um perleilo cava- 
lheiro Descende de nobre tamilia 
gaúcha e (■ um dos mais bellos or- 
nam nt s da terra cm que nasceu. 
E seus olhos ? Simplesmente en- 
cantadores ! Méis de uma ver o vi 
gaidn'.t'> RU elegante auto. K' o 
meu 'de^l esse gaúcho; mas não 
sei I Compr» henderà elle o que a 
borca não diz e o coração sente? 
Di leit- ra — Coração Gaúcho. 

Ao Arnaldo  Santos 

Como verdadeiro iman desejaria 
e r te sempre ao meu lado, princi- 
palmente na sublime data do teu 
anniversario Mas, como a cruel 
distancia nos separa, lelicito-te por 
intermédio das diaphanas azas da 
nossa adorável <Cigarra> que iodo 
o mudn 12. Mil votos de lelicidades 
c risi nhas esperanças é o que com 
todas as forças do coração te alme- 
ja a tua fiel noiva. Da constante 
leitora — Anlonia Pucci. 

Ausência cruel 
A tua ausencia me fez sollrer. 

Volta pira junto de mim, porque 
sem ti nãn posso viver Oh ! ausên- 
cia cruel I Olvidar le não posso. A 
dor que no meu peito sinto i forte 
d* mais. Da leitora — Sora. 

Perfil de ]. Falcão 

O meu perfilado regula ter, pela 
apparencia. 23 risonhas primaveras. 
Moreno claro, olhos pretos • gran- 
des e sobrancelhas cerradas Sua 
bocea í pequena e bem talhada. 
Quando ri nos mostra duas fileiras 
de alvos dentes,   semelhantes a pe- 
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rolas de Ophir. Seus cabellos são 
pretos e penteados a Mascegni. Tra- 
ja-se muito bem e 6 assiduo fre- 
qüentador do Thealro Colombo. A 
respeito de seus amores, sei que 
ama muito a uma jovem moreninha 
de olhos pretos, muito engraçadi- 
nha. Para terminar direi que elle 
reside no bairro do Braz. Da ami- 
guinha  — Rdpcsa Azul. 

A' Zagaba 

Foi com espanto que deparei no 
rtigo que a amiguinha me enviou 

,)ela <Cigarra>. Não imaginas como 
fiquei satisfeita Será verdade o que 
me diz? Ainda duvido. Amo-o mui- 
to e muito sentiria se a a.tiiguinha 
me estivesse enganando. Mas, esta 
é para dizer a amiguinha que mui- 
to estimaria saber a sua graça c 
onde reside. Desde já agradeço do 
intimo da alma e desde já conside- 
ro me amiguinha sua muito grata. 
— Fad-i Encantada. 

Sylvia L., ecacia branca; Luiza K, 
margarida ; Carlota R , rosa encar- 
nada ; Araty, açucena ; Gioccnda 
G., seirpre viva ; Emilia S., brinco 
de princeza. Rapazes : Pedro, gira- 
sol ; Rubens K. N., amor perfeito ; 
Lulo R , lyrio roxo : José F , cravo 
vermelho ; Edison R. N , beijo de 
frade ; Roberto B., copo de leite ; 
João R L, crysanthemo atrarello ; 
Amy S , monsenhor. Da arriiiuinha 
e   leitora — Princeza   dos   Dollars. 

Perfil de  Paulo Del Nero 
Conta apenas 19 primaveras. E' 

um lindo moreninho de estatura re- 
gular, cabellos prelos, olhos da mes- 
ma cor, nariz bem feito, bocea pe- 
quena. Traja-se cem gosto e sim- 
plicidade Frequ<nta o t hrc Theatro 
America e reside no bello bairro 
de Santa Cecilia. Da leittra—M. S 

Perfil de Edison  R. Nogueira 
Contendo  20   risonhf s   prima-, e 

ras. é meu perliledo dotedo de uma 

fará £mmagrccer 
com securidade e sem perigo tomtm Pl- 
LILAS CiMI.TON a base de extractos ve- 
gelaes. O rm-ilior remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS OALTON, fazem em- 
niagrccer  melhorando  a  digestão. 

Exilo cnnstanto, absoluta seguridade 
l   KATIK. Fharmaceutico.  45. r. tlc rKchinuuT. Paris 
Hio d? Jamiro: V.  SILVA & Cia    (Ungiria  l-a- 

mdíçmérc) e foc/ds phjrnidcias 

Do Alto da Serra 

Adelaide conquistando o J. Ruth 
com saudades de Itatiba. Nadir A., 
depois que foi a S. Paulo, esque- 
ceu-se do At) Lola com saudades 
de Taquaritinga. (Por que será ?) 
Alice A., sempre alegre e sorriden- 
te Jacyra, muito séria e tristouha. 
Frida S. gostando immensamente do 
Alto. Rubens M , pallido e pensati- 
vo. Jayme C, muito almofadinha. 
Coelho insnecionando os trens. Da 
leitora — Manacá da Serra. 

üm bouquet   de lindas flores 

Ursula C, papoula; Ipa L, vio- 
leta   roxa ;  Corína   G ,    myosotes : 

extrema delicadeza e de um excel; 
lente coração. Sua tez mcrtna e 
pallida é illuminada pr r linde s olhos 
castanhos escuros. E' doro d" i ma 
linda cabelleira preta e ondulada. 
Da assidua leitora e adroíradora da 
«Cigarra» — Maguas   do   Pcssado 

A folha 

A noite está bella! Uma vireçSo 
fresca e perfumada passa acarician- 
do me docemente. Ü céu, muito azul, 
côr de saphira, está salpicado de 
cstrellas brilhantes, qcaes gottas de 
orvelho puro e crystallino. A lua, 
alva, que sempre 6 melancólica e 
triste, parece mais alegre e mais 
feliz, vagando pela immensidadc. A 

nedi 



Por que sentir-vos velho? 
Por que parecer e senlir-vos velho antes do tempo se é tãc fácil readquirir a vossa lorça, energia • 

resistência como nos tempos passados? Kxceplo no caso de solfrerdes de qualquer moléstia orgânica, é certo 
obterdes os resultados conforme milhares de pessoas oliüveram. Mo t readquirindo a vessa força, ercrgin • 
melhor apparencia. Fazei como os outros: ide ■ uma pharmacia e edquri tm vidro de BITRO PHOSPHATO. 
lomai  um comprimido apds cada refeição e depressa verilicareis os bcncficM resultados. 

penteados com esrrero. E' utia alma 
incomprehensivel, ora alegre e jo- 
vial, ora tristonho e pensativo. De 
seu coraçâozinho disputado, nada 
sei. fcl' um mysterio insondavel . . . 
Toca admiravelmente piano, e já 
tive o prazer de ouvi! o. 

José Palhares: — Moreno român- 
tico, que faz sonhar: sem ser typo 
de belleza, í meu perfilado o «cumulo 
da sympathia. Seus lindos e peque- 
ninos olhos revdam a bondade de 
seu coração e a grandeza de sua 
alma. K de mediana estatura. Pou- 
co aprecia a dansa, porém adora o 
cinema. Dotado de uma prosa agra- 
dável, que demonstra sua linissina 
educação, revelando fina intclligen- 
cia. Da amiguinha e leitora assidua 
d'<A Cigarra» Margol. 

Villa   Kcnnnmizadora   em   acção 

Notam-se: o smartismo das Pen- 
nines. o automóvel das mesmas, a 
prosa da Olga, o retrahimento da 
Emília. Quifll querendo fascinar as 
senhoriUs do Cine Colombino, Ma- 
rio qicrendo se amarrar, a boa vi- 
da do Vidlo, Lulii fica corado ao 
ver carta seohorita, e eu querendo 
< mqurstar o Aurélio. Da leitora e 
amiguinha Oilete. 

Oe  Santos 

( /T 'ãquella*) 
Peço-te, amável amiguinha que 

te escondes sob esse pseudonymo 
no numero 217 da querida cCjigar- 
ra> e escreveste sobre três insepa- 
ráveis do Miramar de Santos, um 
f ivor. Trata se do que (dos três) 
menos te interessa, pois esta no fim, 
c mesmo pareces apaixonada pelo 
/ezé, de quem te mostras cnthu- 
siasta 

Pôde parecer-te exlranho, mas a 
mim interessa muito saber o que se 
segue: Desejava saber onde foi bus- 
i ir daJos tão seguros sobre o cora- 
ção do Alberto, e possivelmente o 
nome ou as iniciaes da sua pre- 
dilecta, 

yuanto ao perfil tenho a dizer-te 
o seguinte: Us olhos e cabellos são 
pretos e não castanhos, como dizes. 
Quanto ao «sorrir a meudo>, é um 
sorriso forçado, pois sei que uma 
grande dõr avassalla seu coração. 
E' a grande força de vontade que o 
faz parecer alegre até quando mais 
softre. Mas eu que o conheço, posso 
alfirmar isso. 

Por fim, cara amiguinha, gosta- 
ria de saber quem és e de onde és. 
Da leitora — Betty, 

Perfil dt E. Oliveira 

O meu joven perfilado é lindo 
como o jasmin a evolar perfumes, é 
o encanto de muitos corações. E' de 
estatura alta, cabellos pretos e pen- 
teados para traz, olhos castanhos 
escuros, meigos E' um distinclo 
alumno do 3.o anno da Escola de 
Contabilidade Carlos de Carvalho, 
onde é estimado per todos os seus 
mestres e collegas. Traja-se muito 
bem, preferindo as cores cinzas e 
beije, as quaes lhe ficam muito bem. 
Este joven reside á rua da Gloria. 
Da collabcradora — Je T aime. 

A' «Rcsedá. 

Pela passagem de teu anníversa- 
rio natalício, otcorrido a 1 o do cor- 
rente, cá do interior do Estado, on- 
de soflre ainda a recordação dos 
felizes e jamais esquecidos dias de 
convivência tu?, envio te, por inter- 
médio da querida «Cigarra», os meus 
mais ardentes votos de perenne fe- 
licidade. Tua, sempre tua — Oiryl. 

Conscrvalorio 

Notei: os novos amores de As- 
cendina: Baby Braz, lindinha, ele- 
gante, bella e espirituosa, e dizendo 
a uma   amiguinha que o detesta ;   o 

(^ 3= m 

Para terdes olhos assim 
Usac L/WOLHO 

Elimina a vermelhidão, limpa os olhos 
lacrimcjantcs, cura as crostas e entume- 
cimentos das palpcbras; torna os olhos 
sadios c lindos. 

Podeis usar I.AVOLHO diariamente 
durante toda a vida e os vossos olhos 
pelo seu vigor c belleza ser - vos - hão 
motivo de eterno júbilo. 

A' venda com conta-goltas nas Phar- 
macias e Drogarias. 

modo de falar e M passinhos ele- 
gantes da Zézé Pcters; os bonitos 
olhos da Lindomar Lima: um verde 
e outro castanho-escuro; Marina, 
encantadoramente risonha; Luda, 
tem um porte encantador; o modo 
de (alar da Edith: o retrahimento da 
(ienoveva: o arrependimento da 
Gilda; o desengano da Malalda. — 
Rapazes: Nènè está mesmo cahidi- 
nho; Júlio, animado e... não direi; 
Bento, engraçadinho; Rubens, pen- 
sativo e meigo; Alberto G.. bcllo a 
attrahente: Lelis, elegante e brejeiro ; 
Alfredo F. nio gosta de mim; (será 
por causa delia? Da amiguinha c 
leitora — Conseroatoriana. 

Rua da Gloria 

Certa tarde, vagando pela rua da 
Gloria, encontrei com surpresa cin- 
co creaturinhas encantadoras. Ape- 
zar de muito custo, consegui-lhes os 
nomes: 

Bellinha: Gentil mignen Seus 
cabellos são lindos, doirades. Seu 
olhar é meigo. Será que seu cora- 
ção/inho pertence a alguém! 

Apparecida: — Clara e rosada; 
sempre com um sorriso jovial a to- 
dos. Com sua extrema bondade, 
prende muitos corações. 

Zilda: — Olhos negros, vivos e 
penetrantes. Veste-se com elegância 
e muito gosto. 

Irene: — Porte de rainha, ele- 
gante, possuidora de um belleza al- 
tiva. Sei que por ella alguém merre 
de paixáo. 

Quita: — De um moreno claro, 
nariz aquilino. bocea pequena e ver- 
melha. Muito bonita, porém indiffe- 
rente aos seus admiradores. 

Perdoem-me, minhas amiguinhas, 
se sou um tanto indiscreta. Da as- 
sidua leitora  -   Ria. 

Aos jogadores do Lbirajara 

Eu, como torcedora deste vete- 
rano club, sinto-me transbordar de 
alegria pela victoria. Ganhastcs uma 
rica taça, motivo de orgulho para 
todas aquellas que se julgam torce- 
doras fanáticas como eu. Faço vo- 
tos p?ra mais mil victorias • qua 
esta sociedade prospere cato wez 
mais. Da torcedora fanática « lei- 
tora — .1 Deusa do Amor. 

Conselhos 

Senhoritas: 
Josephina: — Não sar tio ingrata 

e lembrar-se de quem cam ferro 
fere, com ferro será ferido. 
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atui t captivante. Tua imagem nio 
sae da. minha imaginação. E a toda 
o momento, ou numa flor, ou numa 
ave, no céu, em toda a natureza, 
vejo-te sempre a me seguir, forte, 
feliz e sorridente !... Tua amigui- 
nh« — Pássaro   -Tzul. 

Escola  Profissional 

As ultimas novidades desta es- 
cola : Cândida firme com o S. \p- 
parecida Soares, era que ficou ? Yo- 
landa Bloch, cora seu chapeusinho 
vermelho,   fica   uma   tetéia.    Maria 

fascinantes de M. fl Prado, a cor- 
tezia de J. D P., a amabilidade do 
F. F. S. Pinto, a delicadeza do L. 
Silva, c a pose do dr. J. S. Júnior. 
Oa amiguinha — Morenita. 

l>o meu diário 
Meu jardim 

Hoje, não sei porque, fui visitar 
o meu jardim. 

Ha quanto tempo não fui mais 
vel-o? Nem sei; só sei que, depois 
que o meu amor norrau, depois que 
as   minhas   illusões   se   dissiparam. 

Como eu te amo, nau jardim! 
Jardim onde llortsctram as minhas 
illusões. hoje jardim das minhas sau- 
dades. 

Encontrei-te como te deixei: flo- 
rido e lindo. Porém não és o mes- 
mo. Falta-te qualquer cousa; falta- 
te. . . falta-te o bando das minhas 
illusões, falta-te o meu amor! Sim, 
o meu amor, que já morreu! Da 
leitora — Paquetá. 

De Poços de Caldas 

José Vilhena: — E' moreno mui- 
to lindo, olhos veròe-mar. estatura 
mediana, delicado e amável. Em seu 
coraçâczinho de ouro estão encra 
vadas as mais   bellas   qualidades 

]orge, boasinha. (Como vae elle ?) 
Lina, graciosa Philomena, retrahi- 
da. Maria Marassá, risonha. Orchi- 
dia, caprichosa. Esther, levadinha. 
Da leitora — Sabichona. 

De   Limeira 

Precisa-se um noivo que tenha : 
o sorriso encantador de rtracy O 
Vargas, a delicadeza do dr. Camar- 
go, o amor do dr. J. M. P., a sin- 
ceridade do M. G   Prado, os   olhos 

perdi o enlevo que sentia em pene- 
trar no meu jardim. 

Sim. porque era elle o taeu con- 
fidente, o confidente do meu amor . . 

Hoje, não sei porque, fui vel-o! 
Oh meu jardim! quantas recorda- 
ções! Tu que me ensinaste a sonhar 
e me trazias envolta em illusões, 
em sonhos e promessas de amor!... 

Hoje minhalma commovida se 
abre de par cm par, num enlevo 
profundo, para ouvir a lua doce lin- 
guagem, que srt traduz saudades. 

os mais bellos sentiirentos. Traja-se 
com esmero e elegância, preferindo 
sempre rcupa preta. E' paulista de 
nascimento e caldense de coração. 
Vi meu perfilado pela prirr.eira vez 
no cinema Kadium, onde cmbelle- 
zava a orchestra com o som ma- 
vioso de sua flauta. Reside á rua 
Minas Geraes no par. 

í irmino de Souza e Silva: —Es- 
tatura regular e bastante elegante. 
Seus olhos são castanhos • scisma- 
dores;   cabellos   da   mesma  cõr  e 



noite de luar já viam o linal da- 
quelle amor ... A lua desappareceu 
entre as nuvens escuras . . . As es 
trellinhas apagaram-se ... O ceu, 
aqueile ceu tão azul, encobriu se, 
e tudo se tornou 'riste . . . Nós nos 
despedimos . . . Mas que triste foi a 
despedida I . . . Senti, então, uma 
tristeza no coração, e nas mãos 
friai e tremulas um triste e prolon- 
gado beijo que arrematou aqueile 
doce idyllio . . . Findouse o nosso 
amor I . . . 

No posso, meu Deus! Não pos- 
so abrir a janella de meu quarto 
numa noite de luar . . Não posso 
ver a lua, cúmplice do amor, men- 
sageira da saudade ! . . . Não posso 
ver as estrelinhas suntillanles no 
azul do lirmamento, sem que dos 
meus olhos tristes brotem duas gros- 
sas lagrimas que, rolando pelas fa- 
ces, vem-me cahir nas mãos . . . 
Da leitora  —   Léa. 

Perfilando Celso Xambelln 

Extremamente gtntil í o j ivem 
Celso Zarr.bello ContlCCl-a durante 
o terpo em que permaneci na fazen- 
da Monte Alto, em Américo Bra- 
siliense, de onde é o digno admi- 
nistrador Quando muito terá vinte 
quatro annos, sendo a sympathia o 
dote que nuVs o torna amável e 
captivante. Não direi que 6 be'lo, 
mas seus traços lirmes e bem ade- 
q jados á sua meiga feição tornam-no 
immensdmente agradável, formando 
assim um perfil capaz de se julgar 
lormr.so. K' de estatura alta e de 
boa compleição. Cabellos castanhos, 
usa os [,en'eados para traz, deixan- 
d > a descoberto uma testa ampla • 
lisa. Tez clara e boa, possue uns 
o.hos myslcriosos na cor, tanto que 
não poderei dizer si são castanhos 
ou claros 0 iman dulcissimo que 
se escapa dessas duas jóias primo- 
rosas, que são os seus olhos, me 
faz recordar o passado e o olhar 
lindo de um poeta que loucamente 
amei ... A mesma graça serena, o 
mesmo brilho ás vezes um tanto 
divagador e enigmático .. . E' ainda 
um lypo original de americano su. 
lista. Chapíu de abas largas, mon- 
tando um magnilico cavallo casta- 
nho, e   num desembaraço    indescri- 

CÜLLABOKAÇAO 
-  DAS LEITORAS 

ptivtl desapparete na curva de um 
lindo e distante cafcsal Sei qi:p já 
amou uma bella prin inha c jofgo 
que, embora stus senhos ffssim já 
desfeitos, a imegtm rlsquella prin ei- 
mulher que ameu está gravada ain 
da nos seus formosos olhos e no 
seu terno ccraçâo. De mntirasei- 
tremamente gentis e delicadas, pos- 
sue primorosa educação, sabendo 
prosear e deslisar sobre assumptos 
variados. — Lucraria  Ndzarelh. 

o diga ; Willy (Pinto Gorado) qut- 
rcr.do str mais do que é; Lio ban- 
cando o serio : Formigão, contenta 
por ver o irmão ganhar ; Genesio 
D., alegre : Passóca, mais divartido 
que as ou'ras vezes ; Guindaste ga- 
nhou a •boia> no jogo do 7 a meio: 
Carioca dccrnttnte cem o parto 
de canoa a 4 júnior ; Armando S-, 
o mesmo camaradinha de sampra. 
Para h-jí 6 só Da constantt leito- 
ra — Zi/a/j. 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

Comprimidos Vichy-État 
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TOOAS   AS   PMAMMACIAS 

As regatas em Santos 
{Clube de Regatas Tietê) 

O que notei na ultima regata 
realizada no Valongo, em Santos : 
Horacio (Necrotério) satisfeito por 
ter genho o pareô de canoas. Mu- 
lata bancando o dumador. Pastelão 
enthusiasmado por ver certa pes- 
soa ; Vasco S. zangado por ter pa- 
go entrada no Valongo : Mesquita 
<Padiola) não gostou das latas que 
trouxe ; Violão, impagável: a gar- 
ganta inesgotável do Pirassununga : 
Sala e Gallinha Choca um tanto 
lóra do sírio ; gostei do Maya por 
ter ganho o pareô, o Octaviano que 

Kcminisccncia da kernease 
cm   Itapetininga 

Na recente kcrtnesse aqui reali- 
sada sobresahiram, da um modo 
empolgante, deixando saudades qua 
hão de perdurar nos annaes da his- 
toria cidade, os seguintes persona- 
gens : Paulo Souza cahidinho pela 
ecrisolada tatuhyense. Prrccpirho, 
firme com a santinha . . . Bunilinho 
sonhando sempre em ser escravo 
de uma Sinhá. Reinaldo aguardan- 
do c momento para admirar a bella 
carioca Lacrte tornou-se surdo mu- 
do ante a voz encantadora da  A  C 

O mais procurado 
Nas Drogarias,   Perfumarias, 

Pharmacias e casas de 
l.a ordem 

d/Sòoneée )iaÚ& 
/oez^-^a /&i/e&e 



 COLLHBORAÇAO 
DHS LEITORAS   — 

Antonietta: — Nâo te esqueças, 
consta-me que gpezar de Ii)n^e, no 
R . . . pulsa um coraçãozinho que t 
tudo teu. 

Maria B :— tiosto de verle sem- 
pre ali yre, e de bem < om o W . 
continiU sempre assim. 

Kapazes: 
Alberto F.; — Não desanimes, 

lembra te que ainda existe a pala- 
vra <Ksperani,'a> ; quem espera sem- 
pre alcança. 

joào B.:- Assim diz o dictado : 
«quem icre < ae>. Por isso devrs 
esperar mais um pouco, porque com 
os seu amores eslás ficando magro; 
(■ muito cedo 

Alberto (i.: — yuerendo comcçzr 

\otas de   uma festa 

O que eu mais notei em casa 
da iamilia Pancera por oceosiâo do 
anniversario do galante menino Fer- 
ruteio. Senhoritas : Pervinca O . 
boasinha : Wanda C . sympathica ; 
1-ygia C , dançando muito com o 
A. E. ; Evangelina N. captivendo 
corações ; Yole V , engraçadinha ; 
Dine V., alegre ; Genoveva, melin- 
drosa ; Josephina, animada e amá- 
vel : Clara, llirtando dois ao mesmo 
teiíipo (que c »isa complicadal; Ade- 
lina S., olhando muito para certo 
repaz : Anelia S., muito constante: 
l.enor O., a rainha da festa : Igncz 
D., faceira :   Ida   O ,   camaradinha 

fezendes IJpf^LI Armarinho 
sModâss i©fêl5P Roupd^í 

KOUPA  BRANCA 
para  Senhoras 

Lnnibinaçõcs   -  C .imisas  -  Cotuisolas 
f al;as -  hnxo\acs completos 

para   NOIVAS 
\    GUflRNIÇÕES   de  s     . 
\ e camhraij 
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a namorar, isto £ demais: ainda é 
i cdo, rapaz. 

Antônio D. B : - S6 sincero para 
que correspondas ao amor que em 
ti depositou alguém. 

Dj assidua leitora e amiguinha 
grata   -   Melancolia. 

Molinhas do bairro da Gloria 
Arnaldo M , i ida vez mais apai- 

xonado pela nova pequena: Julio M., 
faltando demais ás aulas; (Pnixão 
recolhida ?) Alfredo, convencido : 
Max W , muito retrahido; Fernando 
C, bancando uma loirinha. Da lei- 
tora        1/umna de Cupido. 

Kapazcs: Ferruccio P., muito feste- 
jado ; Bruno S . sempre a procura 
de mysterios ; Alberto C , dançan- 
do muito cem a Lygia ; Virgílio S., 
gostando muito do tango ; Octavio 
bancando o Dempsty ; FcHcío S. 
dançando muito bim a valsa ; A. 
Miraglia com uma cabiMeira que... 
(desista, moçi ); Tcsti quasi n8o 
dansou ; Nuti bancando o Haroid 
Lloyd : AUaro, apaixonado pelo 
chops ; Furrucio M. muito agarrado 
com a A. ; Francisco C. cxhibindo 
sua voz de . . . (que horror I) Eugê- 
nio dominando todos com a sua al- 
tura : lv« gostando muito da A.C ; 

flano P., muito retrahido ; Larios 
V , impagável : Oscar P. smlirdn 
saudades de alguém ; Ci'gi, n uitu 
amável : Domingos não deixou um 
instante a noiva; Ar(hiir C, espiri- 
tuoso, e eu esperando ver esta pu- 
blicada nas tuas roscas .iras, 6 mi- 
nha encantadora «Cig.irr-v Da lei- 
tora  e  amiguinha  -      M   M. 

\olas do C nnserv.. lorio 

Eis o que notei no 2 o anno de 
Dramático: BaSy H-az representa 
muito bem o Carntl: Berto, forma 
um elegante par i im a linda Baby ; 
F-milia, rtizenio que dttesta a sua 
c llega L. . . l.y.na, a que mais 
falta; (será por rào estudar o pa- 
pel?) Líndomar l.irr.a, fica muito 
engraçadinha no papel de «C^cilia- 
da Lição de Bolanica; Klvira, se não 
falar mais alio quando represi nta, 
acho melhor desistir: Clotilde, és 
muito >ympathiia quando estás em 
scena; Lelis, achando a aula abor- 
recida quando ella não vae assistir: 
Nênê, sympathico, e também olhi 
muito para a leitora e amiguinha 
d'<A Cigarra> — Conservatoriana. 

Escola  Complementar 

Desde ha muito que não leio em 
tuas azas voluptuosas os norres das 
complementaristas, é pr r isso que 
te escrevo com anciedade, para não 
dizerem que esqueceste d.lias. Kis 
o que tenho notado no 2.o Anno 
B : a alegria da Sarah, a pose da 
Zeny no jogo de bolabalão : Au- 
gusia Tavares, como sempre, 6 a 
campeã no dito jogo ; Nayr, attra- 
hente com sua belleza ; a altura da 
H illier ; o melindrosismn da Juli- 
nha ; a seriedade da M. (juirino ; a 
bondade da Nacrerio ; a tristeza da 
L. Soares (por que será ?) ; o co- 
rado da Zilda : a modéstia da Lo- 
bato ; a simplicidade da A Corrêa : 
os óculos da Antonietta ; a cama- 
radagem das Brenhas; os olhos lin- 
dos da M. Borba : o riso constante 
da Mariasinha. Da constante leito- 
ra e amiguinha — Mysliriosa. 

A K   M. 

\Triste recordação) 
Não posso, meu Deus I \ão pos- 

so abrir a janella de meu quarto 
numa noite de luar . . . Não posso 
fitar a lua, cúmplice do amor, men- 
sageira da saudade ! . . . Não posso 
ver as estrellinhas solntillanlcs no 
azul do firmarrento, sem que dos 
meus olh s tristes brotem duas gros- 
sas lagrimas, que. rolando pelas fa- 
ces, vem-me cahir nas mães... 

Numa noite de luar, nrts dois, 
no mais doce drs idyllios, trocava- 
mos phrases de amor, palavras apai- 
xonadas vindas do coração ... A 
lua, cumplisse desses amor, parecia 
cada vez mais linda... Hs estrelli- 
nhas brilhavam cada vez mais . . . 
Parecia-nos eterno aqi;< Ic rroir.cn- 
to . . . E passaram se horas, e nós 
ainda no mais d< ce dos id\ lios . . . 
Mas, as lindas companheiras   duma 



Dois luminares Õa sciencia 
Attcsto que o preparado Peitoral de Angico Pelotcnse, do illustre pharmaceutico 

Domingos da Silva Pinto, em vista de sua formula, deve ser um bom medicamento 
que deve ser aconselhado nas affecções broncho-pulmonarcs. O referido é verdade, 
pelo que passo o presente.—-Pelotas,  10 de Dezembro de  1921.—Dr. Berchon. 

Eu, abaixo assiynado, doutor em medicina pela Imperial Academia do Rio de 
Janeiro, etc. 

Atlesto que tenho empregado em minha clinica, nas bronchites, quer simples- 
mente catharraes, quer de fundo estomatico o preparado Peitoral de Angico Pelo- 
tcnse, do illustre pharmaceutico Domingos da Siva Pinto, tendo obtido vantagens 
incontestáveis, acoroçoando-me a lançar mão desse meio therapeutico, muito fre- 
qüentemente sempre com resultado  profícuo e incontestável. 

Pelotas, 28 de Novembro de 1921.  — Barão dos Santos Abreu. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-sc cm S. Paulo: nas boas pharmacias c Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Figuei- 
redo & C, Vaz Almeida 4 C, ]. Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.  Queiroz   &.   C,   V.   Mõrse    4   C,   Messias,   Coelho   &   C,  etc. 
Era Santos: Dragaria Colombo, R. Soares 4 C, Amarante 4 C, etc. 

Nunca se perca a esperança 
( Para  as  amigu/n/ias da  E. P. F ) 

A-nanhecia ... Os primeiros ai- 
bõres do sol coloriam a& selvas 
Doce ararem beijava as tenras her- 
vinhas dos outeiros, e passava mur- 
murando pelas campinas  viçosas. 

Flores sylvestres de exquisitas 
cores, humidas de orvalho pendiam 
das ramas, l>alouçando. Nas arvo- 
res o passarêdo gorgeava alegre- 
mente. 
•-fRecostada na áspera cortiça de 

um velho sombreiro, eu soluçava, 
toda absorta nos meus pensamen- 
tos. 

Meditava na iniqüidade dos ho- 
mens, nas ironias da sorte, nos de- 
cretos irrevogáveis da Providencia... 
Foi quando ouvi a voz de um tron- 
co decepado que ao meu lado ja- 
zia. 

Assim lalou me: — «Moça! Por 
que choras?! Que dôr te punge?! 
Nào te proteje a lortuna?! O amor 
não te sorri? 

Acaso a maledicencia te feriu o 
peito? 

Nào chores assim! Este deses- 
pera augmenta as tuas penas! Nào 
te deixes vencer! Sê indüferente ao 
sollrimentol Tudo que vive, tudo 
que sente, sollre! Na minha moci- 
dade hospeiei ninhos, protegi com 
a rainha sombra viandantes estala- 
dos, oceultei aos olhos do mundo os 
amores   innocentes   de   muitos  noi- 

vos. .. e sabes qual loi a minha 
recompensa? Os viandantes a quem 
eu dera sombra, chicotearam-me, os 
pássaros beliscaram-me as folhas, 
os noivos partiram sem um adeus 
para mim ... 

Afinal, veiu um lenhador e cei- 
fou-me o corpo. Vi cahir ao meu 
lado os meus próprios membros des- 
pedaçados . . .> 

Neste ponto a voz do cedro se 
transformou num soluço, e das suas 
fibras brotaram lagrimas! Até elle 
chorava! Quanto pôde a ingratidão ! 

E proseguiu: < .. . hoje só tenho 
vida neste tonco mal preso á terra, 
pelas raizes apodrecidas . . . Mas 
nunca a esperança de ser feliz me 
abandonou e ainda a conservo! Se- 
gue o meu exemplo e jamais te ar 
rependerás! Jamais percas a espe- 
rança, divino dom das almas elei- 
tas!» 

As dores, as recordações, a re- 
signaçSo daquelle tronco quasi mor- 
to, sua crença viva na felicidade, 
mostra-nos que o soffrimento nunca 
pôde abater um animo que se esteia 
na esperança! 

A voz do cedro foi um lenitivo 
para as minhas maguas. Vi que eu 
não ara a única infeliz   e  respondi: 

V enerando amigo, tens razão! 
Não mais me queixarei! Pelejarei 
com mais ardor; serei mais firme 
nas minhas forças. Hei de vencer! 
Embora abatida pelo latego da des- 
graça, luetarei  sempre e sempre! 1! 

E, si a felicidade não me sorrir nes- 
te munde, sorrir-me-á no outro!» 

O cedro parecia ouvir-me com 
alegria . . . 

Minhas amigas, tomae o exem- 
plo do cedro! Nunca percaes a es- 
perança! A felicidade tarda, mas 
sempre chega! Aquella que se dei- 
xar vencer sem combate, é indigna 
do gênero humano! A victoria sem 
lueta é baixa e vil! A derrota em 
pelejas é grande e nobre! Luclae, 
minhas amigas: luetae sempre. Da 
amiguinha sincera—Maria flppare- 
cida Soares. 

De S. Bernardo 

Notamos em São Bernardo: a 
falta da nossa boa. linda e encanta- 
dora amiguinha. Deves ccnhecel-a, 
querida <Cigarra>, creio qu* ella é 
parenla da nossa progenitora, por- 
que os traços são semelhantes aos 
de Venus, conheces, sim... é attra- 
hente, romântica e muito dada, 
prestimosa e intelligente. S<5 o seu 
nome exprime tudo quanto é mara- 
vilhoso. O nome delia é Virgínia I. 
Tu que és tão poderosa, queres pro- 
curai a pelos arrabaldes ? . . Para 
mais facilmente achal-a, recita um 
harmonioso soneto, ou murmura 
um canto sentimental, que, por mais 
longe que ella esteja, logo virá at 
tender-te. Ella é loura c bella como 
os amores. Da assídua leitora e 
amiguinha — Ruth Rollind. 



Sem um só cabello grisalho aos 50 annos 
<lJevido ao uso regular i|ue laço do tcnico L.1V0NA para os ca- 

beUos, tenho a fdicidade de possuir o meu cabello em excellenles condi- 
ções, sendo minhas trancas sedosas, e, apesar de já ter feito 5(1 anr.os, 
nào tenho um só cabello biar(0.> K este o tópico de urra grande ad 
miradora deste ton co de reconhecida supremacia mundia], Se tsle pro- 
dueto pôde produzir resultados tão maravilhcsos em i ma pcs?ca de tão 
adeanlada edade, por que não obtereis ainda mvlhores resulladcs se a 
vossa edade estiver na i asa dos quarenta? ü TO.\ICO LAVONA para 
os cabellos penetra nas raizes e electrisa as, dflrdolhcs o necessário 
vigor: assim suecede quando outros methodos talham, porq !e este pro- 
duetocontím um elemento secretoque não se encentra em qualquer culro. 

305 
IMttinho verdadeiramente desium- 
hrado peles milagres de \ossa Se- 
nhora de Lourdes. Crnini com o 
coração ennegrt' ido pela frieza da 
donzela cujo nome relembra a ülha 
do grande cacique mexicano. . ]o- 
sí P. elevandose ao céu ptla Sen- 
ta padroeira da AppareciJa. Mane- 
(O de M a contemplar a graciosi- 
dade da sua F. Dr. Trigo embave- 
cido pelo rosto roseo da loirinha. 
.^ccacio pedindo coragem aos ami- 
gos para solicitar a mão da phar- 
maceutica. !■ abiano, gemendo e cho- 
rando deante ds cada llor que en- 
contra no seu caninho e rogando a 
r)íus para que volte o seu primei- 
ro amor. Lauro, sempre retrahido c 
com suas pretenções juvenis. Ka- 
phael pensando em burilar o que- 
uro da Santa proteclora da visão. 
Picchi a contemplar a rosa aliadi 
A sua esperança l).i bisbilhoteira 
leitora       hidencia. 

Escola  <le  Ph.irmacia 

' I que notei neste esUbelci;in;cn- 
Io de ensino : Cctidida, elfginte : 
Kranca, boasinl a : ju-lilh, alegre ; 
Helena. IlirUndo dris... Cota, tris- 
te com a ausência de alguém : Do- 
rita muito aprci iada por certo col- 
lega ; Antnnina já se •sqaaceu do 
D. ; Abreu e \ r ea são muito ca- 
maradas : Judith querevlo fazer so- 
ciedadj coa a A.. Miria flirtandu 
o primo J. : ;\nna i deveta de São 
Oomlngos ; M jnsé não liga ao G. 
mão sejas mi), Kntrc os rapizes, 
no'ei: Painain araanfo unia rcl 
lega do primeiro anno; .Hlcidcs, fiel: 
o trio David, .;\raldo, c Manccn 
c3nstituido dos mais levados; Ismael 
precisa tomar um xarope para não 
limpar tanto a garganta em aula : 
Domingos é fervoroso devoto de 
Sani'/\nna ; Custodio é lindinho ; 
Kubens F, deve passar menos pó de 
arrez, pois já esM dando visita. Da 
leitora       Estudante. 

De Pintfa 

l.uurdas amando de verdade. Áu- 
rea aproveitando a ausência da . . . 
Car-nelita, anciosa para que chegue 
logo domingo. M F , o teu amo.' já 
nâo (■ segredo. \icotính», será que 
as appar^ncias nio iludem '   Ceci- 

lia, quem espera sempre alcança... 
Elsa agora está contente, (ieorgitia. 
sempre sincera. Octavia não esque- 
ce o passado. Aracy não sabe com- 
prir a palavra. Alzira não quer re- 
velar o seu segredo. Octavio S. se- 
rá qua ama verdadeiramente ? Fde- 
ral lo, saudoso de Mogy, mas gosta 
do ílirt COTIO distracção. Edgard C. 
já decidiu qual das duas ? Anloni- 
nho, lembre se mais da sua deusa, 
porque... Schiavone, namorar duas 
. prejudicial. Da amiguinha e assí- 
dua leitora — KalUã. 

í\' 'Etoile   Polairc- 

Conforme o teu pedido feito pela 
ultima Cigarra>, envio-te as ini- 
cies do meço que ha muito não 
freqüenta as aulas do Gymnasio üs- 
waldo Cruz, apezar de continuar 
matriculado. Kl-as : A. C. C) stu 
perfil deixo de escrever per nâo ter 

porte mignen da Agueda B, o falar 
melindroso da Antoneita C , a ar- 
te de pentear da Dcralice P , o an- 
dar almofadinha do Hamiro A., a 
bella estatura do Dante N , a bella 
cutis do Ismael B., a verve do Ar- 
naldo (i., o sorriso do Arthur C , 
a plastic i do César 'J, a severida- 
de do rrajor, a graça do dr. Colom- 
bo e a sapiência do dr. P, Da grata 
leitora       Flor do Cardo. 

Perfil de   Moacyr S. S. 

Ccnta 20 primaveras. Sua tez í 
clara, levemente rosada, sendo emol- 
durada por beih s olhos castanhos. 
Nariz bem talhado, becea pequena, 
lábios purpuiincs. F,' muito elegan- 
te e de maneiras distintas. Possue 
muitas admiradrras e eu sou uma 
dcllay. Reside á Rua (ialvão Bueno. 
Da leitora       Alma de lhera. 

PARA 

ADELGAÇAR 
:'.■:<■   cxprr|ar-fe  com   toila   a   confiaDca   sem   temor  ile  rnose- 
q iencias    dtsasradavtis   e   •em    ncceiaidad*.'   de   reaitit-n   * 

íodhyrine 
d. Dr DESCHAMP 
APROVADA <• ACONSELHADA 

príit Corro  Mfdico FrancfZ r K^tranfíeiro 
K caiunha coolem mfdicaroeotu parj seis tciiinnjt de tratameotu 

De] to Cen ral: LaVior. I.AI.EUF 
49. AVcnue de La Mone-Picquet, PARIS 

v tn.ít se em todas aí Phãntiaâas t Dvogariat 

bastante cempetentia para isso la- 
zer, ü que le posso aflirmar í que 
elle é uma verdadeira gracinha. 
Sempre ás luas erdens está a rol- 
leguinha — Flcr de Cardo. 

Gymnasio  «Oswaido Cruz> 

Eis o que mais desejava possuir 
em nisso tào querido Gymnasio : 
as sobrancelhas da Dulcinéa M., o 
desembaraço da Jandyra B., as cc- 
vinhas da Edilh S., os cabellos da 
Ruth   S , os olhos  da Eunice F.,  u 

Domingos   Barbosa 

Estatura mediana, exlremaaienic- 
Sympathico, possuindo attrahcntcs 
olhos negros de vivo lulgor. Tem 
lindos cabellos negres, ondulados e 
penteados para trai. Nariz bem lei- 
to, lábios rubros Veste se com es- 
mero. Estuda no Mackenzie Por 
que será que elle não freqüenta 
mais o Pathé ? Mora na rua Couto 
de Magalhães n . . . (E' segredo.) 

Da leitora 
Algema dê Ouro. 



sue estatura média, tez clara, leve- 
mente rosada, olhos pretos, activos 
< perigosos, nariz aluado, bocea bem 
talhada e linda dentadura. Trabalha 
no commercio e é representante de 
ima importantd firma. Trejaie bem 
e suas iniciaes sâo J N. Rtsitíe á 
rua Catnarsglbe. Dcsijo-lhe vil le- 
licidadade e sou a constante leito- 
ra — Quarenta e Quatro. 

Perfil   rápido 

O mtu jovem perlilado possue 
estatura média e traja-se ekgante- 
mente. Possue bella cor morena, 
olhos pretos cercados por longos e 
aveludados cilios. Cabellos pratos, 
penteados com capricho, nariz atila- 
do, bocea pequtna. Trabalha no 
commercio e soube que reside na 
bella cidade de M( £y das Cruzes. 
Suas imdaca sio J. B C. B., e 
creio estar o seu coraçãosinho livre 
das settas de Cupido. Aprecia os 
esportes e as caçadas, porem caça- 
das de verdade, e não de meiinOro- 
sas. Da leitora —  \'inle e Cinco. 

COLLABOtt/VÇAO 
DAS  LEITORAS — 

versas. Que felizardo I Rcperio C. 
scirpre liei á tua... D<DUI iVt. con- 
siderar »« o nvel de Hcrdd Llc>d ... 
Será ? Serhoritas : Senh. grecitsa. 
Alzira S. C. anda n uite preccccpa- 
da ... Lily tirance hrhes ICBI o Z. 
Da amigLir.ha —  Biiha   no Tu gc. 

Conselhos 

Ao jcam E. P. 

,' Nâo é cem irdilfcrerça qi c se 
pede lazer nascer o etrer Nèo ( 
ruminendo dentro deíse ccraçícsi- 
nho n.agnarimo o ódio, a vii^erça 
e o de»pr(zo ao MZ€ EngíL 

Nèo í escarrectndc-a que a pc 
des conquistar entra viz   DIKS que 
nío «maiás méis . . .    IV.ts rir   to- 
das    sío    cen.o    a    da    tua    ultin a 
aventura. 

, Ptrgurter-ire-ias : Qve deve, en- 
táo lazer? — Calma. L' muito sim- 

 — 

irtnle qutm descreve o seu perfil. 
S< tbe qce tn a jívitr cujo r<ire 
centça fer A .. Retidi 6 Ahne- 
ca Ckvehctf. D« tni^uirHa e lei- 
tera assiece —  V orca. 

rto joven J   Soares 

A noite era invertusa, pertanto 
merttera e triste. C vtrdtvai ru- 
gia sacudindo o arvenco cebtrlo de 
verdes lelhes. Recesteda á jenella 
de minha pequenina alcova, tpre- 
cieva a bella abcb;da celcstre, mar- 
chetada por estreitas scintillcntes, 
que pareciam brincar cm torno da 
alva  Lua. 

Tua imagem rellecíiu st em meus 
olhes, e eu f quei abserta a pensar 
em nesso prireiro encerlro Ohl 
Aqcelles tees elhares lizeram de 
min   uma irarlyr tío aner. 

Aquelie teu meigo sorriso sci.be 
roebar a felicidade de meu coraçio. 

•M 

DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se todo o  curso gratuitamente Matricula sempre aberta, grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
Rue»   cie   Sâo  ^ento  I\í.  45,   L.o|a 

-•• 

Leilão no Conservatório 

Quanto me dão pela delicadeza 
de hniilid Teix.ira, pelos bons mo- 
dos de Noemia Milene, pela bonda- 
de de Thereza Almeida, pelo cora- 
dinho de Aracy Machado, pelo gra- 
cioso sorriso de Lilia Carvalho, pe- 
la modéstia de Qiselda Sirroni, pe- 
la graça de Arminda Magalhães, 
pelo porte esbelto de Alice Assum- 
pçáo, pela elegância de Genoveva 
Scorza, pelo gosto artístico de Eu- 
nice Custa, pelos negros olhos de 
Clara Silveira, pela alegria de Amé- 
lia Mourio, pela linda cabelleira de 
Ophelia Assumpção, pelo andarzi- 
nho de Mafarda Scorza, e quanto 
me dão, Hnalmente, pela minha bo- 
niteza? Da leitora — Lisette. 

Notas do Braz 

Eis, querida «Cigarra», o ouc te- 
,iho notado ultimamente no bairro 
do Braz. N io sou mexiriqueira, c 
nem gosto de faltar da vida de nin- 
guém, mas ... é de estranhar que 
Kosmos ande loucamente apaixona- 
do pela joanninha Cuidado . . . Faz 
ciúmes a.. . Gaspar cada vez mais 
orgulhoso. Meus parabéns I Nino 
sempre o queridinho. Não se zan- 
gue, ouviu ?   Zézé é amado por di- 

ples. Conheço algumas jovens que 
te diriam isso e que talvez te fariam 
feliz, se o quizesses. Mas tens a 
cabeça mais dura que uma pedra . . . 
Seria preciso que te tomasses mais 
calmo, mais meigo, que visses um 
pouco mais ao teu rador c talvez 
enemtrasses alguma cousa . . . Jun- 
to, bem junto de ti . . . Da amigui- 
nha — Cinzas do Amor. 

Salve-6   10-923 ! 

A senhorita Violeta de Mello co- 
lheu, nesse dia, mais uma flor mi- 
mosa no jardim de sua existência. 
Por intermcdto da «Cigarra», envia- 
lhe sinceros parabéns e votos de 
perenes felicidades — ima Amigul- 
nha   Esquecida. 

Perlil   de   Fortunato   B    Grimaldi 

O meu perfilado í um jovem 
extremamente sympathico. E' mere- 
no claro, cabellos pretos, penteados 
para traz. Seus olhos são da mes- 
ma cor dos cabellos, bellos c ex- 
pressivos. Sua boquinha, cercada 
por lábios cor de purpura, sempre 
está entreaberta num sorriso doce 
c meigo. Vejo-o constantemente nas 
vesperaes chies do Avenida, onde 
Um   muitas admiradoras,  principal- 

Daquella momento, senti minh'alma 
a soluçar, tristonha. Amava-te. Mas 
tu pareces tão indifferente ao meu 
soflrer. E agora adeu^ Da leitora 
— Hei de amar-te até morrer. 

De Campinas 

Estão cm leiláu os seguintes 
objectos de luxo : A paixonite agu- 
da do Vivaldo, a aspiração da se- 
nhorita M. L. O. em querer ser 
poetiza, a victoria do Celso . . ., ■ 
carranca do Yây6. A pintura exa- 
gerada do Salvador. Que cousa fcial 
Depois dizais que são as mulheres 
que se pintam I A amabilidade do 
Kicirdo. Da leitora muito amigui- 
nha — Flor do Brejo. 

A' «Goiabada Branca» 

Prezada collega: Lendo as diver- 
sas collaboraçães do numero 217 
desta querida revista, que estava 
magnilica, deparou se-me um arti- 
go teu com o titulo «Leilão cm Sta. 
Cecília». Ficaria immensamente gra- 
ta si, por intermédio da querida a 
meiga «Cigarra», me díssesses qual 
o sobrenome de Paula e mais algu- 
mas cousas a respeito dessa gentil 
senhorita. DJ amiguinha sempre ás 
ordens — l*py- 



.-._   COLLABORflÇHO 
DAS LEITORAS 

Em Bebedouro 

Sonhos  Phantaslicos 
Sonhei que : Dr. Paraiso era um 

• ximio dansarino; Floriano trans- 
formara-se num indio ; Dr. Catta 
eslava chorando e assistindo a uma 
lita sem olhar para alguém ; Nho- 
nhô era um automóvel ; Senna, ca- 
sara-se ; Theodoro era uma bdilari; 
na ; R. quebrara o bano do jardim; 
Sebastião possuia um lindo sorriso- 
Dr. Octavio era noivo ; dr. Ray- 
mundo era lindo ; Faude sabia con- 
versar ; Júlio usava collete, Eduar- 
do tinha leito o pedido ; o R. sui- 
cidara se com o noticia ; Dr. W. 
estava patinando ; Chiquinho lev<- 
ra vigésima . . . ; Nênê arranjara 
uma pequena ;, Hamleto era um «ca- 
nhão» ; lulianette naturalisara-se gé- 
ca ; Cícero Prates era um baryto- 
no ; Mucio recebera o grau de ba- 
charel ; Alcindo Ilirtava. Da assí- 
dua leitora — Apaixonada. 

R. Pires de Campos 

Symp>athica s seduetora i a mi- 
nha gentil perfilada. Cnnta quinze 
risonhas primaveras. Seu porte é 
gracioso. Traja-se com esmerado 
gosto e distineção. Seus cabellos 
pretos, cortados i híhé. dão-lhe 
uma gracinha irresistível. Seus n'hos 
são negros e fascinantes. E' freqüen- 
tadora assídua do S. Pedro e Ri.yal. 
Tam innumeros admiradores, mas 
um loinnho . . . Reside á rua Adol- 
pho Gordo e pertence a uma dis- 
tinetissima e illustre lamilia paulis- 
tana. Alumna da Escola Normal do 
Braz, conta ali grande numero de 
amiguinhas.   Da leitora ~— Lourdes. 

Perfil de E. B. 

Conta o meu gentil perfilado 23 
primaveras. E' alto, elegante e mui- 
to sympalhico. Seus cabellos são 
loiros, penteados para traz. Olhos 
esverdeaHos. muito vivos. Sua boc- 
ca é muito bem talhada e adornada 
de alvos dentes. Ama muito o es- 
porte, destacando dentre elles o 
box. EUe, diz constantemente, em- 
polando o peito e dobrando os bra- 
ços : Estes braços, estes braços . . . 
Denpsey . .. Dempsey . . . Tremais, 

6 formidável campeão . . . Veste-se 
com elegância. Dansa admiravel- 
mente. Sei que o seu coraçãosinho. 
que i de ouro puro, já loi ferido 
pelas seitas do travesso Cupido e 
que 6 correspondido. Reside este 
sympathico jovem á Rua Olinda. 
Saudades, «Cigarra», da tua ami- 
guinha   e   leitora — Hilly. 

Conceição de   Itanhaen ' 

Noto neste recanto singelo, estas 
graciosas orchidéas: Horayde (a es- 
sência de perteição e divindade) por- 
te mignon, olhares ternos, melancó- 
licos, bocea pequena, cabeflo á bêbí. 
Zoca,   esbelta,   risonha,   lleunatica. 

Amélia um tanto enérgica. Hclenita 
a inseparável de Santinha B., achan- 
do falta da E... Julieta pedindo pa- 
ra alguém ficar mais um dia. Rn- 
nita não querendo contar porque 
estava melancólica. Fica, descobrin- 
do novos parentes. Genny sendo 
muito admirada por . . . E., aconsc- 
Ihando-o a não beber. Santinha, a 
menina das mãos bonitas, muito in- 
differente Zuza B , muito espirituo- 
sa. Ecila G., muito cortejada Miló- 
ca P., muito bonitinha. Lourdinha 
com ares de arlequim. — Rapazes : 
Arlindo B. apurado com sua «jazz- 
band». f. D., quando tocava o 
violnncello, parecia a linda rainha 
de Sabáh. Dr. Lolo remettendo car- 
tões. Cnel. Porphirio pedindo a cer- 
ta senhorita uma receita para jáco- 
meça. Prof. Jorge B. exhibindo a 
sua camisa de seda. Chiquito e Gus- 

fr^ 

Photographla Quaa» 
0. R. QünnS  PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59 — 8. VAULO 
Telcphone N. 1M0 

TRABALHOS  MODERNOS 
Pramlaba cem Medalha de Ouro  c Prata na* E«- 

poalçOea Oo Ria 6* Janeiro 1*08 e Turim l»li 
iinfci ispitlil pin iuhrit» i Crmui 

=4 

Irenne, romântica, tristrmha, com 
bellos lábios avtlludados. Antonia, 
altiva, eleyanle, com meigos sorri- 
sos. Rosalina, taciturna, dum sorri- 
so que prende e seduz. Annita, (que 
pelos contornos promette endoida- 
cer quem a conhece) morena, lábios 
rosicleres, bocea pequena e encan- 
tadora, sorriso brejeiro, e eu sou a 
leitora  — Boneca. 

Sorocaba em ftfco 

Querida «Cigarra». Tivemos o 
ensejo de apreciar uma das melho- 
res kermesses até hoje realizadas 
nesta cidade. Grande animação em 
todas as barracas caprichosamente 
montadas, alegrias, flores e musi- 
cas. A que mais brilhou loi a Bar- 
raca Brasil, cujas notinhas colhi. 
Eil as : D. F , uma das gentis dire- 
ctoras da Barraca Brasil, muito 
amável e attenciosa. Odilla queren- 
do   que a   fi-sta   prolongasse   mais. 

tavinho só dançaram depois de te- 
rem tomado chops. Mario M. fazen- 
do a corte á sua primitiva. Paulo 
C. introlindo extrangeiras no nosso 
território. G. Magalhães insistindo 
para pagar um cus< ús. Orpheu ani- 
mado com uma nova conquista. Coa- 
racy M., quando comia beefs, não 
queria outra vida. Werton fazendo 
uma declaração á garçonette. Cla- 
rindo B. intrigado com aquelle car- 
tão. Orlando R. declarando-se a to- 
das, mas ... só por intermédio das 
mensageiras. Adauto P. iruifo co- 
rajoso quando encostado no bilhar... 
Comprimento as distinetas e sym- 
pathicas directoras da Barraca Bra- 
sil. Da leitora — Zá. 

Perfilando 

Admirava-o sempre que o via 
em um bonde de Barra Funda, fi- 
nalmente consegui um flirt com el- 
le. Extremamente sympathico,   pos- 



N. 218 13 de Outubro IVZS í\nno XI. Redacçlo: Rna de S.  Bento. M-rt —S.   Paolo 

PUBLICA-SE NOS DIAS 1  E 15 DE  CADA MEZ 

REVISTA DE MAIOR CIHCLLAÇAü NO ESTADO DE S. PAULO. Direclor-Proprietário ÜELASIÜ  PIMENTA 

Assignatura   para   o   Brasil - lb$000 Numero   Avulso:    $600   réis A.vsig.  para  o  Eitranfeiro - 30$000 

CHRONICA 

S pcrturluições sismicas continuam a trazer 
aiarmatlos as populações daqucllc agitado solo 
nipponico. f\s dcsglt^as que se dão muito 
loncc das nossas vistas, cm território remoto 
c que ferem gente que mal conhecemos, não 
nos abalam e nuo oecupam a nossa attenção 

senão como puro episódio anccdolico» pror>rio pjra en- 
treter palestra c commentarios ligeiros, Não vá isso á 
conta de durc/a da sentimentos e da indiífcrença do co- 
ração íiumano. O homem c por sua natureza sensível; 
mas a sua sensibilidade só c despertada pela dor peque- 
nina e que lhe fica próxima. Assim, pois, se sente uma 
sensação de lagrima ao ver nm animãl/inho softredor, 
conserva os olhos enxutos c a alma desafogada dentro 
das grandes dores collcctivas. cm terras longínquas. M 
alma humana c assim formada. (Juem quizer lançar-lhe 
a censura, faça primeiro um exame de consciência, c ve- 
rá que terá de censurar-se a si próprio. Iodos somos 
cguaes. Kntrctanto, os soffrimcntos por que estão passan- 
do os japonezes tocaram-nos fundamente, e a ameaça de 
outras eversÕL-s nos traz suspensos c nos deixa apprchen- 
sivos. K* que mis temos pelo Impcrio do Sol uma ternu- 
ra toda especial, feita de sonho e alimentada pela imagi- 
nação. Nós não conhecemos absoiut.imentc o |apão. Afo- 
ra os seus aspectos exteriores, vuigarisados pela gravura 
c pela cincmatographia, tudo mais nos c desconhecido 
Ma um mysterio que envolve a vida japoneza. A sua 
própria arte, tão rica de motivos decorativos, tão cheia 
de cffcitos surprehcndcntcs fora dos planos de perspecti- 
va, e uma coisa que não comprchcndemns com muita ni- 
tidez, e é porísso talvez que a admiramos, despertando- 
nos sempre uma curiosidade cnthusiaslica. Assim, quanto 
mais longe de nós está o iaponez, pela difíerença profun- 
da dos caracteres, pela maneira habíl que milienarmentt 
revela de se oceultar á nossa curiosidade, fechando a sua 
alma num envólucro impenetrável, mais perto de nos o 
sentimos porque, pela phantdsia, estamos convivendo in- 
timanicntc com clle. O homem é um animal imaginativo; 
vive mais pela imaginação que pelas realidades apparen- 
tes. Sc conhecêssemos realmente o japonez c provável que 
não nos interessássemos por elle; mas como o não conhe- 
cemos de todo. temol-o sempre deante de nós, avivado 
pela phantasia. As coisas imaginadas têm um relevo mais 
vivo, um vinco mais profundo, um cunho mais forte que 
as coisas reacs. Sd os prisioneiros, privados da luz c do 
grande ar. vivendo no limbo das masmorras, e que são 
capazes de comprehcnder a liberdade, essa liberdade de 
que usamos e a que não damos nenhuma importância. A 
liberdade para elles, o espaço, o grande ar, a luz. são 
coisas tocadas de uma intensa espiritualidade, que lhes 
enchem o cérebro c os fazem desvairar . . . Para se refe- 
rir a essas coisas, de que calorosas expressões usarão 
elles, parecendo-lhes porventura que a palavra humana é 
rasteira demais para as exprimir. E para nós, homens 
livres, que significa tudo isso? Nada, porque nada disso 
oecupa o nosso espirito. Nós conhecemos o Japão, não 
pelos vagos informes que de lá nos chegam, pela taga- 
rcllicc dos forasteiros ou pelo cstylo arrevezado c pedan- 
tesco dos escriptores que o visitaram, mas pela imagina- 
ção, que vale mais que tudo isso. Pela imaginação fize- 
mos   do   japonez   um   povo   excepcional,  forte   além   dos 

limites da natureza humana, uma espécie de seres feitos 
de aço articulado, capazes de todas as audacias na guerra 
e das mais brilhantes iniciativas na paz. Para noj. todos 
elles — menos, ia se vê, os poucos que na realidade con- 
vivem comnosco. disfarçados cm chauffcurs nas cidades 
e plantadores de arroz no littoral — são artistas finíssi- 
mos, exímios desenhadores de cegonhas, e dotados de tal 
gênio para a decoração, que nos fazem delirar com três 
ou quatro traços de tinta da China, atirados ao acaso 
sobre a superfície encrespada do papel d'arroz... Se nos 
vierem dizer que entre os cidadãos de 1 okio ha alguns 
que não têm noção dWtc, que são incapazes de formar 
um symbolo entretecendo flores de peceguciros com ra- 
mos de crysanthemo, compor um poema cm três versos 
para descrever, com uma suggestão miraculosa, um vôo 
de cegonhas, que não sabem recortar borboletas de pa- 
pel, tazendo-as voar, pairar aqui c alli em adejo ligeiro, 
só com o lento mover da ventarola de bambu, diremos 
que estão mentindo, e que negam o gênio iaponez pelo 
prazer  do  paradoxo . . . 

E" porisso que nos interessamos pelo Japão, pelas 
suas tradições millenarcs, pela sua arte original c extrava- 
gante, pela sua nobreza espantosamente antiga, cuio tron- 
co está enraizado na Fábula, pelos seus kakemonos, pe- 
los seus Kimonos. pelo seu heroísmo, pela sua abnegação 
no soffrímcnto. pelo seu espirito de sacrifício, pelo seu 
patriotismo, pela sua organisação de trabalho, e, sobre- 
tudo, pelo seu mysterio . . . Mais que tudo isso vale o 
mysterio. E1 pelo mysterio que o amamos. Como não o 
conhecemos na realidade — o que nol-o faria superficial- 
mente conhecido — contentamo-nos de conheccl-o pela 
phantasia, o que nol-o torna conhecido profundamente. 
D'ahi o motivo da nossa affeição enternecida por esse 
povo. d'ahi o nosso co-nmovido interesse pelo infortúnio 
que o acabrunha. Cidades, antes prosperas c beílas. re- 
duzidas a carvão c cinza, centenas de milhares de vidas 
humanas sacrificadas . . E* horrível tudo isso. Confia- 
mos, porém, no valer daquelle povo, nesse valor que 
cuidamos sobrehumano, porque c menos formado de r?a- 
lidadcs que das nossas phantasias sentimentacs. ( onfia- 
mos em que cllc. passado este curto e trágico momento, 
convalescido do terror que o tomou de súbito, porá hom- 
bros á patriótica tarefa de reconstruir as cidades e de 
reconstruir também as tradições escriptas que o fogo 
destruiu. Daqui a alguns annos o espantoso infortúnio 
de agora não passará de um mero accidente, próprio para 
entreter  a  controvérsia  dos  homens  de  seiencia. 

Muitas surprezas nos reserva o Japão para o futuro. 
Porque c fora de duvida que nenhum povo actualmcnte 
apresenta uma tão extraordinária organisação, onde se 
não descobre a mais pequena falha. Ao contrario das 
nossas decadentes democracias, as verdadeiras capacida- 
des são alli aproveitadas. As grandes iniciativas são sem- 
pre postas em pratica, corrigidas quando necessário, ou 
abandonadas quando negativos os seus resultados. Povo 
pratico e intelligente, tendo comprehendido profundamente 
o espirito occidental — comprehendido mas não assimila- 
do — c necessitando entrar para o concerto das nações, 
numa época cm que todas as nações o negavam c o re- 
pelliam, fez a sua entrada pela porta da guerra, impon- 
do-sa  desde então como  potência  de  primeira ordem. 

A civilisação nasceu no Oriente; foi de lá que tudo 
nos veiu, idéas, arte, seiencia, industria ... O Occidentc 
envelheceu, e o seu scepticismo leval-o-á á completa ruí- 
na. Do Oriente, pois, que é hoje forte c tem fé, é que 
nos virá a civilisação futura. 



UROLYSAL 
(Formula do  Dr. Francisco Silveira) 

O  maior dissolvente 
do Ácido Urico 

Efficaz no tratamento de: 
RRTHRITISMO 
RHEUMRTISMO QOTTOSO 
LITHIfISES (JRKR E BILIflR 
RREIR5 (QRRVELLR ÜRICR) 
ECZEMflS 
CYSTITES 
PYELITE5 
PYELOMEPHRITES 
URETHRITES 

Expurgar   das   ARTÉRIAS  e   dos  RINS   os   resíduos   calcareos, 
com o uso do "UROLYSAL"  é evitar a Arterio-Esclerose e as 

suas funestas conseqüências. 
Opinião  medica: 

lllmos.  Snrs. 
Rio  t!c   Janiiro,  6-4-1911. 
lenho  empregado  em   numerosas   manifestações  da   dialhesc  arlhrilica  o   UROLYSfiL,    formula   do  I)r. 

rrancisco da Silveira,  c devo confessar  que os resultados   lém  excedido a  minha especiativa. 
\a lithiase renal, sobretnao, 6 a medicação anti-artliitica que me tem satisfeito de uni modo mais completo. 
.\lém  disso,  sendo  o   UROLYSAL   uma  admirável   associação  medicamentosa ontic se encontram os me- 

lhores antisepticos  urinarios,   tem   me  prestado  magníficos   serviços  no  tratamento  das   suppurações  do  appare- 
Iho urinario,  mormente nas pyclitcs e cystites chronicas. 

Sendo  uma  medicação  destinada  a  se   usar  durante   tempo   longo,   preenche   todas   condições   que   esta 
circumstancia exige:  conservação e  dosagem  perfeitas,   innocnidadc  ahsoiuta  c   gosto  agradável. 

(Assignado) Ur. rtnnib3l  Pereira. 
Chefe  do  Serviço  de  vias  urinarias  da  Associação  dos   Empregados  no  Commercio  do  Kio  de  Janeiro, 

hspecialista  em  moléstias  de  vias   urinarias. 

A' venda em todas as boas Pharmacias e Drogarias. 

Ampolas Bí-loduraúos 
O melhor tratamento da 
BLENNORRH/Kòm 

Xarope lodo-Tannico PhosMdo 
O mais poderoso HECONSTI- 

I UliNH E  do  organismo 

XAROPE BRONCHENO 
0 mais efficaz nas TOSSES 
E  BRONCHITES   por mais 

renitentes  que  sejam 

Poro o embellezamento da cutis, os melhores produetos são os do marco "Dermorliilo" 
Creme -  Pó de arroz (em trez cores)  -   Loção flntl-Epheiica e Sabonete 
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Fruímentos 

\ 

O primeiro amor •'■ verdadeiro, é 
louco, c todo o amor, c sincero e sen- 
timental, í: nobre e altivo, c infinito c 
enche toda a vida. Depois, podemos 
querer muito, muilissimo, verdadeira- 
mente, frias não... tüntol () nosso co- 
ração, depois de ter conhecido esse 
grande c sublime sentimento, não pode 
resignar-se a viver apenas de recorda- 
ções. 

O emblema do amor c uma creança 
travessa, com azas abertas, Quer isso 
dizer que o amor deve voar, andar de 
(oração  em  coração . . . 

A polidez é como a água corrente: 
cila torna unidas e lisas as mais duras 
pedras. 1/ muitas vezes uma virtude 
simplesmente de aparato e de fôrma : C- 
uma lisonjcira, que não recusa a sua 
estima e o seu agrado a ninguerr. h' 
para o espirito o que a graça é para o 
rosto. 

I\ verdadeira polidez manifesta-se 
principalmente no respeito a personali- 
dade dos outros. O homem polido nao 
se crê melhor, mais ajuizado ou mais 
Importante do que o seu vizinho. Náo 
st- gaba da sua posição, nascimento ou 
da sua terra, nunca olha de alto para 
os  outros. 

• • 
FK guerra é uma manifestação da 

força implacável que torna os homens 
bárbaros sempre que o progresso — que 
é a paz, a harmonia, a seiencia c a arte 
— recomeça a florescer sobre as ruinas 
dos erros do passado; força fatal, que 
(orta o caminho da humanidade para a 
luz, para o incffavel c mysterioso futu- 
ro a que todos aspiramos. Sendo o des- 
tino lógico, que significação podem ter 
essas immcnsas catastrophes que atra- 
iam o advento do bem c da tranquilli- 
dade ? Parece realmente que existem 
duas potências do Bem c do S\o\ lu- 
t tando no coração da humanidade, dan- 
do carne viva ao symbolo do anjo re- 
voltado cm eterno combate com o 
Crcador. 

* • 
I\s  noções  do  infinito,  eternidade  e 

/ls galantes meninas \ínã e t.u i. ftina^ do sr. B. Gregorio, industrial 
nesta praça, e da sra. Zoe  Vtanello üregorio. 

ISD ÍSD 

immcnsidadc, da !mmortalidade da alma 
c de uma vida futura com as transcen- 
dentes da infinita labedoria, poder e 
bondade de I )cus, autor c creador de 
tudo, provam demonstrativamente que a 
nossa vida não se limita á curta exis- 
tência neste mundo, mas que terá de 
prolongar-se pela eternidade com varia- 
dos corpos cm innumeravcis mundos, 
crescendo a nossa intellig^ncia progres- 
sivamente cm seiencia, virtude, amor, 
gratidão c admiração de Deus. c con- 
sequentemente em uma bemaventurança 
tal, que náo c possivel qualificar nem 
comprehendcr. /\ intelligencia humana (: 

muito superior c transcendente á vida 
animal c temporária deste mundo ler- 
rcal, e portanto nos annuncia altos c 
sublimes destinos depois dellc e;u mui- 
tos outros mundos innumcraveis. 

mSCALLA ASTURI/W. 
Sao  Paulo, 7-10-1023. 

f)r. |osé Aueu-tn  Magalhães 
Teve a gentileza de visitar a nossa 

redacção, afim de agradecer ás justas 
homenagens que *A Cigarra" prestou, 
em seu numero 217. a gloriosa Kcpubiica 
Portugueza, o sr. dr. José Augusto Ala- 
galhães, cônsul do paiz irmão em São 
Paulo 

S-exa. demorou-se em captivante pa- 
lestra com o nosso director, rcvelando- 
sc, além do finíssimo diplomata que to- 
dos admiram, um verdadeiro "causcr , 
pela vivicidade c brilho com que entre- 
tem  a   conversação. 

Oi 

Por espaço de mil c quatrocentos 
annos, não entrou nenhuma mulher no 
convento de Santa Catharlna, no monte 
Sinai. 

fiJLs. 

Ango - /\nschuetz 

GOERZ 
HPP/IRELHOS   PHOTOORflPHlCOS 

e    GOERZ    BINÓCULOS 
indispensáveis para todos os amadores de   es- 
porte, por causa da sua qualidade   e nitidez. 
/V  venda em  todas as  boas   casas  de   artigos 

photographicos. 

PO/? ATACADO   THEODOR WILLE & Co. 
CRIXA POSTAL, 94 - S. PAULO 



Expediente   d'"A Cigarra" 

Uirector - Proprietário, 
GELASIO PIMENTA 

Red.cçio: KUA S. BKNTO, 93-A 
felephon» No.  51 61-Centra! 

III 
Correspondência—Toda corrojpon- 

deneia relativa á redacção ou adminis- 
tmeção d* *A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario Clclasio 
Pimtnta, e endereçada á rua de São 
Bento n.» 93-R, S. Paulo. 

Recibos — Além do director-proprie- 
tario, a uniea pessoa auetorísada a as- 
sienar recibos nesta capital, «m nome 
d' 'fl Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello, jerente  do   nosso escriptorio. 

Assignaluras — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d' "A 
Cigarra", despenderão apenas 16$000, 
com dimilo a receber a revista até 31 
de   Outubro de  192-1 

V/an»'íi ai-u/sa no Interior — Tendo 
perto de 400 agentís de venda avulsa 
no interior ds  S.  Paulo e nos   hstados 

do norte do Sul do Brasil, a adminii- 
tração d' "A Cigarra,, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspendar a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  cm  atrazo. 

Agettíes de assignatura — 'A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Kstados que 
só remcltcrá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas da  respectiva  importanci,'». 

Collaboração — Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
effectivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores c poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos fiyres — No 
intuito de estreitar as relações intclle- 
ctuacs e econômicas entre a Hcpublica 
Argentina e o Brasil c facilitar o inte - 
cambio entre os dois povos amigos, 
"A   Cigarra"  abriu c mantém   uma  suc- 

CHrnal am Buenos Ãyres,  a cargo  do 
sr. Luiz Romero. 

A Succursal d'"A Cifarra" func- 
ciona alli em (alie Peru, 318, onde oi 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com esccllentc 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuacs para a Re- 
publica  Argentina, custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes c únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na huropa, 
os srs. L. Mavence & Comp., rue 
Tronchei no 9 — Pariz. — 19-21-23 
I.udgate Hill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Kstados 
Unidos a Caldwel Burnet Corporation. 
101, Park Adoenue,  Nova  York. 

Venda avulsa no Rio — K' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d"A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a LivraríA 
Odeon. estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. 157 c que faz a distríbuiçio 
par.. K  tL' ersos -ontos daquella r-~"*al. 

C^luli   Portuguez n 

As 

Phntiigr^phia linda especialmente para 'A Cigarra', nos sr.lOc-i do Club Portuguez desta capital, por oceasião 
da festa ali realisida a 5 de Outubro, para commemorar a data da proclamação da Republica em Portugal. 

) NOSSA PRIMEIRA LIQUIDAÇÃO j 
Rendas de todas as qualidades l 

Aproveitem a opportunidade   i 



O   Pequeno  Exilado 
W 

;\ distíncia cscriptora paulista Eu- 
ialia de rtbrcu Sampaio acaba de pu- 
blicar um livro interessante — O pe- 
queno exilado — com o snguestivo 
subtítulo : "Novella para moça c para 
OS ettnaantes incautos que moram cm 
ca^a de pensão*. Sobre o valor dessa 
obra, assim se refere Silva Ramos, em 
'onecituado  prefacio : 

" .Minha pre- 
zada discípula Ku- 
la 1 i a de Abreu 
Sampaio. 

Volto a última 
folha da sua for- 
mosa novela O Pe- 
queno Exilado, 
que me deu a hon- 
ra de me enviar 
dacti lografada, e 
confunde- se-me 
no espírito a sensa- 
ção que me pro- 
duziu a sua arte 
e o desvaneci men- 
to de haver con- 
tribuído para a Mia 
execução. 

Muitas vezes 
me ouviu lamen- 
tar que não hou- 
vesse, em língua 
portuguesa, á se- 
melhança do que 
existe noutros paí- 
ses, uma Biblio- 
teca para moças, 
embaraçado, tomo 
sempre me vejo, 
ao ter de inculcar 
a meninas, como 
único meio de sc- 
nhorearem a arte 
da palavra, a Ui- 
tura de obras bem 
escritas, com pre- 
e n d e n d o nossa 
de n ominação um 
tanto vaga um 
complexo de qua- 
lidades que melhor 
se sentem do que 
se definem : ideas 
são revestidas de 
lingu agem sã, o 
que    signií ica ;   da 
expressão   adequa- 
da  com  que a  na- 
tureza    não   deixa    nunca  de    acudir    a 
quem tem alguma cousa  para  dizer que 
valha  a  pena  de  ser  dita :  pensamentos 
fecundos  e  não   daqueles,  cuia vacuida- 
de  se    disfarce  com   chumaços  de    ver- 
biagem,  limpidez    de    locução,    era    que 
transpareça  a  veracidade  dos   conceitos, 
afim  de  que,  pelo  encanto  da    palavra, 
se  insinuem  no  animo de  quem  lê; pre- 
dicados    estes    que    todos    avultam    na 
sua  obra. 

Mo concluir o seu curso, a pena 
que já se lhe começava a exercitar nos 
temas escolares,  pôde logo traçar,   com 

segurança,     umas      bistoriazinhas 
crianças,   c   assim   foi   que   saíram 
blico os  Serões  de  Lal\\    cm    que 
revelava   definitivamente  a   escritora 

EaspmcÍ-a a que nos desse, a 
guir, uma sc'ric de contos ou um 
manec. Promctcu-mc que o faria, 
Pequeno Exilado com o subtítulo no- 
vella pára moças — é o cumprimen- 
to  muito  gentil   daquela   promessa. 

Idea excelente teve a autora de 
epígrafar cada capitulo com uma es- 
trofe de algum optimo poeta senti- 
mental,   a  cuia    égide  se   acolheu,    af;m 

para Kcccba,  pois,  a  minha  cara  disc 
pu- ia  a   homenagem   da  t-lcvada  estima 

í     SC lhe comat;ra  o 
• Confrdc.   c  amo.   verdro 

SC- 

ro- Silrã   Ramos." 
.   0 

O 

13 esp^di d ei 

Venho dizer-te adeus. Dá-mc a lua mão, pemnita 
Conunigo  ainda  um  olhar  e  uma  palavra  boa... 
líüpois eu seguirei, altiva e resoluta. 
Para  [onge de ti.  (JuMmpnrta que isso doa ? I 

O   destino   assim   quer. 
Foi  0  meu  grande  mal 
l)'estrellas  e  de  soes.. 

Terminemos  a  luta! 
tecer-te   uma   coroa 

.  e  ter  n"alma  incorrupta 
;\   cruz de um grande amor que o mundo amaldiçoa. 

Adeus.   Não  fiques  triste;  eu  quero que sorrias, 
Que tenhas para o  mundo  as  mesmas  ironias, 
Que  para o mundo tem minh"alma   incomprehendida. 

Venho dizer-te adeus. K é sorrindo que eu siyo 
A estrada da amargura, e que eu levo commigo 
A  tortura  maior que pode haver na  x ida I 

II )K SCH. BLUMENSCHEIN (Colombina) 

BC   que, 
da  qual 
encimar 

lanço por 
inspiramlo 
o pórtico 

inço, lhe fosse ca- 
a narrativa. E para 
da sua obra, nada 

encontrou mais eloqüente nem mais ele- 
vado que aquele sentidissimo soneto 
que íilinto de /Mmcida d?dicou ao fi- 
lho, logo que ele chegou ã idade de 
o  compreender. 

Abeberado nas mais puras fontes 
do lirismo, O Pequeno Exilado muito 
me commoveu, pela elevação de senti- 
mento, pela pureza da linguagem e pe- 
la elegância da   elocução. 

!pU- 
que 

Dr.   Ganducheau   é   um  homem en- 
genhoso  e  espantoso que  se consa- 

grou   ha   vários    annos  já,    no    Instituto 
Pasteur,  ao  ntudo  dos  ferrrentos c sua 
acção    sobre   as    matérias    aiimenticias, 
Chogr D     a    coagular  o   sangue  de    boi. 

ate    então    inutili- 
savcl, fazendo dcl- 
1c conservas excel- 
lentes e iá em cir- 
culação   nos   mer- 
cados   enropeus. 

indo mais lon- 
ge, quiz demons- 
trar que o alimen- 
to habitual das aves 
reagia sobre o va- 
lor de sua carne 
c que, modifican- 
do esse alimento, 
se podia c se de- 
via obter produ- 
ctos  superiores. 

Trcz galiinhas 
provenientes da 
graOQC íazenda de 
criação da mar- 
queza de Xoaüles 
foram alimentadas 
durante oito dias ; 
uma do modo com- 
mum : grãos, her- 
vas, etc. ; outra 
com milho c fer- 
mentos alcoólicos ; 
a terceira, metade 
com arroz, meta- 
de com leite ; de- 
pois immoladas c 
mais tarde assadas. 

Foram então 
submcttidas a um 
iury de gastrono- 
mos c a palma foi 
conterida. com a 
u n a n í midade dos 
suftragios, ã ter- 
ceira, fl segunda 
tinha um gosto 
amargo e a pri- 
meira (suicita ao 
regimen commum) 
estava com a car- 
ne   muito  dura. 

TO 

O    record    da    dansa 

O record de duração de dansa foi 
mais uma vez batido por uma norte- 
americana. Aírss IVra Sheppard dan- 
sou durante 6^ horas c só ;^ deteve 
4 horas c 10 minutos da madrugada 
por ordem expressa do chefe de policia 
do Kstado de Conncticut. Estava pres- 
tes a perder os sentidos mas queria 
dansar ainda até alcançar a cifra de 
75  horas. 



O Brasil e Língua Portugueza 
-& 

SüO do illustrt escriptor Medeiros 
c Albuquerque as seguintes linhas so- 
bre o Brasil c a l.ingua Portugueza, 
tiradas de seu interessantissimo trabalho 
sobre a evolução literária cm nosso 
paiz: 

' t\ prophccia c uni gênero muito 
difficil . . . 

Km lodo caso, ha uma af- 
tirmação que não chcgfl ^ 
ser proplietica: importa ape- 
nas cm uma constatação de 
tacto : o Brasil está destinado 
a tomar a si a hegemonia, a 
dirteção — por assim dizer — 
da  lingua   portumu/a. 

Não lia nisso unia hafo- 
rada de presumpção. Xão lia a 
orgulhosa e inepta aítirmação de 
(jue os nossos escripíores supe- 
ram cm merecimento os portu- 
Huczes. Seria ridituln afiirmal-o. 
\ds, dos dois lados do Atlantitu, nos 
eqüivalemos. 

Occorre, porem, com a iin^ua por- 
tugueza neste momento um phenonienu 
histórico realmente único. Para melhor 
sentil-o, vale a pena comparal-o ao que 
suecede  com  outras  lin^uas. 

I omem, por exemplo, o írancez. hlle 
é talado na ['rança, na BelgicOi em 
parle tia Suissa c em diversas colônias 
Mas | maior parle dos que ialam essa 
lingtia esta*  realmente  na   hranta. 

O caso do hespanhol e do Inglei ja 
não e: o mesmo. Xão é, nem na I íes- 
paníia nem na Inglaterra que está a 
maiorid dos que empregam empregam o 
inglez c o hespanhol; mas também n5o 
ha iòra daquellas nações, nenhuma ou- 
tra |m q ue este;a a tuaioria dos quc se 
servem da lingua hespanhola e da lin- 
gua in^leza. Os Estados Unidos, por 
exemplo, têm um p..uco mais de 1U0 
milhões de gente que fala inglez, ao 
passo que na Inglaterra ha apenjs 47 
milhões. Alas dispersos por varias colô- 
nias em todas as parles do mundo lia 
mais de 4IK( milhões que utilizam o in- 
glez. h, assim, não havendo em parte 
alguma, paiz nenhum que lenha a maio- 
ria dos que empregam o idioma com- 
mum a todos, nenhum tem o direito de 
retirar  a   supremacia   da   metrópole. 

A Hcspanha tem somente cerca de 
22 milhões de habitantes ao passo que 
ha perto de 30 milhões de hespanholi- 
santes Ichamemol-os assim) semeados 
desde o Mediterrâneo ale a Argentina. 
Alas lambem em parle alguma se en- 
contra uma nação que rcuna a maioria 
dos que lalam a língua hespanh-da c 
que, portanto, possa disputar a hege- 
monia  literária  á antiga  metrópole. 

Hliás, tanto a Hespanha como a In- 
glaterra tem uma cultura superior a de 
quilquer das outras nações que falam 
as  línguas  por ellas  faladas. 

Veja-se,   pore'mt  agora o nosso caso. 
Só ha, no mundo,   duas   nações  que 

falam   o   portuguez:    Portugal  e  o   Bra- 
sil:  —  Portugal,   cinco   milhões  e  meio 

de habitantes; Brasil, trinta milhões. In- 
clua ni-se mesmo os 8 milhões das co- 
lônias portugnezas. Ainda assim são 13 
contra 30. Acontece mais que a por- 
ceníagem de analphabclos entre nos c 
menor. Acontece que o Brasil é o mer- 
cado  literário  de  Portugal. 

E* licito diante disso afiirmar, sem 
basofia alguma, que a hegemonia sobre 
a língua portugueza passou, pela força 
das  cirt umslancías,  para   nós. 

Superioridade de numero. Superio- 
ridade de cultura. O Brasil augmcnla 
a sua população de mais de meio mi- 
lhão  de  pessoas   por anuo.    Bastam-nos 

oito annos para ler um accrcscimo de 
população no."a egual a totalidade do 
que  tem   Portugal. 

De 1822 a 1922 nós viemos de 3 
a 3(1 milhões. Se continuarmos com a 
mesma velocidade de crescimento, os 
cálculos estatísticos garantem que tere- 
mos dentro de um século 315 milhões. 
Podemos continuar, com a superioridade 
de cultura c de população, a ser uma 
humilde colônia literária de Portugal? 
E'  claro  que  não. 

Certa vez, cm Paris, tive oceasião 
de fazer uma conferência na Sorbonnc. 

O facto de me achar cm uma 
cadeira de professor nesse 
recinto augusto, secularmente 
consagrado; o facto de ter 
ao meu lado um dos mais 
illustres hellcnislas do mundo, 
0 Prof. Croíset; o facto de 
ver no amphitheatro, ouvin- 
do-me, professores que eu c 
que estava habituado a ir 
ouvir respeitosamente como 
(icorges 1 )umas e Alartincn- 
clie, circumslanciii que me 
dava a impressão de que es- 
tava vivendo uma vida ás 
avessas, cm que o alumno c 
que discorria e os professo- 
res e que o ouviam — tudo 
isso ia' me enchia de bastan- 
tes apprehensõcs. Alas o meu 
embaraço chegou ao extremo, 
no momento em que vi no 
auditório o glorioso escriptor 
portuguez Kamalho OrtígSo 
e pensei que tinha de dizer 
diante delle o que aqui aca- 

bo  de  dizer. 
No em tanto, quando enunciava o 

que venho de enunciar mais uma vez, 
cobrei animo ao vcl-o assentir ao que 
eu dizia com um gesto de sua cabeça 
viril  e  admirável. 

Alais tarde, elle deu esse assenlí- 
mento    por    escripto    nas    paginas   das 
Ultimas harpas. 

O facto, alia's, não tem nada de 
amesquinhador para a velha terra lusi- 
tana. E1 um phenomeno natural de 
crescimento da nação que Portugal fun- 
dou e que tudo quanto fizer de glorioso 
reverterá  cm  glorias para  o  seu  berço". 

Barytono   Demarco 
O distineto barytono brasileiro Er- 

nesto Demarco, Pensionista do Cioverno 
do Estado na Europa, iá consagrado 
cm importantes theatros e concertos 
rcalisados no velho c novo mundo, ex- 
artista dos theatros Costan/i, de Roma, 
Alassimo, de Palermo, .Municipal, do Hio 
e S. Paulo, acaba de abrir, nesta capi- 
tal, um curso de canto e de aperfeiçoa- 
mento da arte melodramática, acceitan- 
do somente aluirmos, de ambos os sexos, 
já com  um  certo  preparo. 

Dão-se informações em sua residên- 
cia, á rua Anna Cintra 23, ou na Ca- 
sa  Bevilacqua,  das   13  ás   14. 

O titulo de almirante tem sua eth- 
mologia cm uma phrase arahe que signi- 
fica governador do rnar. 



Aspectos da ass'slencia, lindes para "A Cigarra", durente o tnconlro   verificado  nesta  capital,  entre 
os seleccionados   Paulista e Paranaense, pera a disputa do Campeonato liratileiro de Football. 



Campeonato Brasileiro de Footbail 

Instantâneos tirados para ".'I Cigana", per oceasião do jogo realisado nesta capital entre  os seleccic- 
nados Paulista e Paranaense, para a disputa do Campeonato Brasileiro de Footbail e do qual resultou 
a eictoria do primeiro, por 5 goals a 1. Em cima: instantâneo da lucla. Mo meio: uma defesa de ller- 

mogenes, 'goal-keaper" paranaense. Em baixo: o primeiro goal dos Paulistas, marcado por Barthô. 
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'jardim  Fechado' 

"Cá  fá 
te 

ra, 'jiicrífi-mc cmbcvccuío an- 
portdo  dp ouro  fio   iarditi.   avara- 

'(iatjr ifa ^ihd mente vedado ao proiano olhar do vnl- 
po . . . í^t-netrei depois m éden Kvri^it 
feito para o dcslumbrim^nto, onde os 
canteiros eram florefadas TICOMI ;s vivas, 
c os aromas ardiam attrahíndo chus- 
mas S'i\ urantes de inseri .s iradas ao 
banquete [M>!ycitromico de unia desvai- 
rada orçia de In/.,, hntão eti, que o 
mau gosto não tenho de me dar por 
veino, < imfjuanto pertença o hdvard 
(oh vaidade!) á minha numerosa prole 
espiritual, —perdido c tonto entre as si- 
lenciosas ruas do jardim, fiz me de cre- 
ança ou de borboleta ; corri como cre- 
ança, c, borboleta, espanejei as asas, 
respirando aquelle ar estimulante de 
manhã cheirosa c fresca .   , 

ftqui fica, ó leitores, a influencia 
desse livro, a que bem quadra o nome 
de jardim: livro de i.m novo, novo cm 
folha, novo em arte I pois ha nclle, c 
\é é muito, senão o 'iiaxirno, a quem 
rompe pelas letras c para a floria, ai 
guma coisa dJlc, si» deüe, a diluir poe- 
sia cm delicadezas de prosa, a empa- 
relhar, assim na finara corno na firmeza 
dos toques, com os melhores artistas 
do  t:cn^ro   miníaturesc í I 

—  Palmas,  6  moças  patrícias,   para 
o   íienvenuto  de  tantos  mimns'" 

SUAI') DE ALMEIDA 

etralo dd distincíã pi:'i» . ithuifj- rq u ■.Ci !   .::■■ 

0 illualrcjptníor brasileiro Lucilio de Albu- 
qut rque, que vstâ expondo juntamente com 
SUJ cxma esposa, d. Ceorgirtã de Albuquerque, 
urna helíissima coUecçSo de léljs. no sd/Jo da 

rua de Sâu bento u.  14 

S\ a s'i c a 

A nossa intclliecntc collaboradora 
senboríta Xoemia Campos oftereceu-nos 
um exemplar da raarcha de sua compo- 
sição intitulada 30 de Setembro c de- 
dicada ao sr. Commandaate Paula Fer- 
reira. 

/í notdnel cantora argentina Lia Colombo Stuart. que realisarâ um 
attráhente concerto a 19 do corrente, no Conseroãtorio. -*> 



Artistas cinematoiíríiphicos 

como bandeirantes da 
I boinas    B.    \Vhitt\   supcrinfi-ndcntc       pcllc   vermelha,   esperando  a   sua   vez de 

feitn 

Uns cincocnla artistas de Hollywood 
c cem de Nevada e l tah são unanimes 
em admittir que os l)andcirantes ameri- 
canos deviam ter sido j^ente muito forte 
o decidida por ter sustentado os rigores 
da viagem de Alissouti ao Oregon e a 
Calilornia, nos hstados Inidos, feita 
em carroças, a pé e a cavallo, cm tem- 
pos  históricos. 

Porque os modernos bandeirantes 
passaram taml>em por isso e viram que 
não e ftrincadeira. /Atravessaram todos 
os obstáculos, supportaram todas as \ i- 
cissitudes de um clima variável e apren- 
deram o que isso devia ter sido em ou- 
tros  tempos. 

|amcs Cruze, ao produzir a extraor- 
dinária fita da Paramount denominada 
"Conihatcs de /\mor e Progresso", nada 
deixou de íazer para o bem estar e 
quasi conforto de artistas c empregados 
quí íormavam a sua companhia. Kntre- 
tanto ellc não podia ir de encontro ao 
tempo i nem reduzir a tristeza que as 
paizagens varridas de vegetação "nspi- 
ravam  a  sua  gente. 

tia pronucçao, dispunha de um per 
acampamento, uma quasi casa. Com 
tudo, um dia, um pé de vento horrível. 
arrancando arvores, levantando nuvens 
de areia, sagüi'*o de unia verdadeira 
chuva de neve, deu-lhe horrível impres- 
são, e elle nada teve a fazer senão re- 
signar-se a proceder aos reparos neces- 
sários. 

Xinguem se queixava. R comida não 
podia deixar de ser misturada com um 
pouco de areia c os lábios racharem de 
calor. I udo isto era lógico. Iodos se 
rcimiauí a noite, cantando, dansando. 
Aprenderam os signaes dos índios. Os 
índios e os brancos fazia n camara- 
dagem. 

1 odo o dia era um continuo atirar. 
.Muitas vezes, perto do acampamento, 
outras vezes longe, nas montanhas dev 
nudas. L ns raminhavam, outros iam a 
cavallo, muitos enchiam as carroças pre 
guiçosas para distrahir a monotonia do 
iogar deserto. Nesses passeios, cm bus- 
ca de um local, todos levavam comsigo o 
lunch. E pela tarde, depois de termina- 
do o trabalho, enfileiravam-se tod-is, 
homens   e   mulheres,   brancos c índios de 

receber  um  pouco  de  comida. 
Esta e uma das mais imponentes, 

uma das maiores fitas produzidas para 
a Paramount. assegura James Cruze, o 
seu  cnscenador. 

"Combates de Progresso e Mmor" c 
uma obra de arte, um poema epico, E* 
a narração vu ida da bravura, do amor, 
da devoção, o esforço honesto na acqui- 
sição  do   lar, em   busca  da   felicidade. 

íiuctecZZcà' 
1           A MAIS ANTIGA LMPPLSA DE PUBUCIDADO 

NCESSONARW Dt SíCLA^ÍS  HA!, MAIS IMPOP- 
\ TANTE5   EMPDESAS   COVMtBCIAtb t ÍNDUSTeiAlS 

-     AwwtenpBra iodos os Jortac  

|   UCN IAS   CM        ""ft-c                 m 1 

!£j 

oo oo 

CJm    tombo    es    o?-.    heií-»hacn.i^si* 

OCOliOUTt 

— Quer que chame a físsisiencia ? 
— Não. Quero que mande a assistência embora. 



■>—□ Armazéns Resulodom de Transporte de Café D—, 

Ltna visita ao Hrmazens de Campinas.  Ityrapina e Campo Limpo 

i 8 

1 

;\   firma   Penteado,   Fonceca   & 
Gregori, desta Capital, organisou, para 
o dia 1.0 do corrente, uma visita aos 
rtrmazons Htculadores de Campo Lim- 
po,   Campinas  e   Ityrapina. 

Os armazéns loram visitados, mi- 
nuciosamente, notando todos os convi- 
dados a grandiosidade da construcçao, 
perfeita e solida, que, attestando a ca- 
pacidade c probidade dos seus cons- 
truetores, é, incontestavclmcníc, um bcl- 
lo padrão de gloria para a nossa en- 
genharia. 

Em qualquer outro paiz do mundo, 
obres de vulto tão gigantesco e cons- 
truida, como aqui foram, em tão curto 
lapso de tempo, luetando os seus cons- 
truetores com todas as diíficuldadet e 
removendo mil obstáculos, tornar-se- 
hiam, do certo, um testemunho seguro 
da audácia, capacidade, iniciativa c in- 
telligcncia  de um povo. 

Aqui entre nós, porém, poucos são 
os que a comprebendem e lhe sabem 
dar  o  justo  e  merecido   valor. 

Chovia torrencialmente na occajião 
da visita aos armazéns, c, a despeito 
disso e dos boatos que corriam, insis- 
tentemente, na capital, não loi encon- 
trada uma só, uma única gotteira em 
qualquer dos arma/ens. Rs suas pare- 
des sólidas, as suas columnas internas 
de concreto armado, o telhado, tudo, 
emfim, denotava perfci(,ão e capricho 
na  construc(,ão. 

Koi, pois, uma visita digna de to- 
dos os applausos, muitíssimo necessá- 
ria, que veio prestigiar a firma cons- 
truetora e que provou brilhantemente 
a sua capacidade tcchnica c magnifica 
administração. 

A comitiva, que partiu, em trem espe- 
.ial, da estação da Lu/, a's 8 horas e meia, 
omposta dos srs. tenente 1 enorio de 

.'iritto, representando o sr. presidente 
do Kstado ; dr. Adalberto de (Queiroz 
lelles, pelo sr. secretario da Agricul- 
tura ; Heitor freire de Carvalho, dr. 
.:\rthur Canguc.u, chefe do trafego da 

ompanhia Paulista ; dr. Honorio Cos- 
ta, chefe de locomoção da Mogyana ; 
.Adalberto Alves, dr. Augusto Linden- 
berg, dr. Antônio liayma, engenheiro 
fiscal das construcções : Manuel Pen- 
teado, Mariano Montesanto, dr. Schel- 
don, representante da S. Paulo Kail- 
way ; dr. Anicio Cruz, chefe de iinha 
da Sorocabana ; dr. Gabriel Penteado, 
Hubcn braga, dr. Barros Penteado, pe- 
la Sociedade Kural Brasileira: dr. Pros- 
pero Ariany, inspector geral da Mo- 
gyana ; drs. üctaviano Sampaio e Al- 
fredo Ribeiro da Silva, pela Liga Agrí- 
cola Brasileira ; dr. Kaul de Paula, pe- 
la "Gazeta de Noticias", do Rio ; dr. 
Oscar Thompson, pela Bolsa de Mer- 
cadorias de   S.    Paulo ;   dr. Jayme    de 

Castro Barbosa, chefe do tratego da 
.Wogyana : dr. Luclvdcs Carvalho, me- 
dico da Companhia Paulista ; Arman- 
do Pamplona c representantes da im- 
prensa, chegou ás 10 horas c meia a 
Campinas, onde visitou o 

Primeiro /Armazém   Regulador 
Lste, que é o menor dos tres, me- 

de I 35 metros de comprimento, por 
111 de largura, ou sejam I4.'»H5 me- 
tros  quadrados. 

I em cinco plataformas, *) linhas, 
sendo 3 de bitola larga e 3 de bitola 
estreita, com uma capacidade para . . . 
150.000 saccas de cate. O armazém de 
Campinas, como os seus congêneres, 
compõe-se de um edifício de forma re- 
ctangular. As suas pare !cs lateracs são 
íonstruide-s com alvenaria de tijolos, 
com 45 centirnetros de espessura, ten- 
do pilares de 60 centímetros nos apoios 
das  tesouras  do  telhado. 

Internamente acham-se as platafor- 
mas para o deposito de café', da largu- 
ra de 18 n,ts., separadas, entre si, de 
3m.2Ü e 3 m. 60 dltcrnadamente, de 
modo a permittir as entradas das li- 
nhas férreas de bitolas de m. 0 c 
I m. 60 respectivamente. Lssas platafor- 
mas são protegidas por muros, chama- 
dos muros de cães, da altura de 90 cms. 
e 1 m. 20. Cada plataforma tem duas 
filas de columnas, construidas em con- 
creto armado, e que servem de apoio 
a's tesouras do telhado. 

Kste c constituído por tesouras de 
madeira, com vão de lOm. 50 do typo 
triangular, índeformavel. A cobertura e' 
feita com telhas prensadas, nacionaes, 
typo  de  ".Warsclha". 

As águas pluvíaes são captadas por 
grandes olhas longitudinaes, feitas de 
ferro galvanisado, chapa n.0 24, ser- 
vidas, em cada columna, por condoc- 
tores de 10 cms. de diâmetro, também 
de ferro gilvanisado, chapas ns. 20 e 
22, que desjguam nos collectores ge- 
raes, com secção sufficientc para o 
completo escoamento, e que, a partir 
do meio do armazém, correm com duas 
declividades, para as respectivas extre- 
midades. 

O pízo das plataformas, onde e' de- 
positado o café, c formado por uma 
camada de concreto de 10 cms. de es- 
pessura, sobre a qual é lançada outra 
de asphalto natural, com a espessura 
de 2 cms. Os bordos das plataformas, 
onde se faz a carga c descarga do ca- 
fé', são protegidos por fortes lages de 
granito com a largura de 40 cms. e 
altura de 15 cms. As portas de entra- 
das são feitas de aço ondulado, e os 
caíicílhos lateraes, de íllumínação, em 
ferro perfilado com pequenos panos 
vedados por vidros duplos, estrangeiros. 

Cada armazém tem, em construçcáo 

separada, um pavilhão destinado á sua 
administração e outro para as ínstal- 
lações sanitárias. Os caies depositados 
serão protegidos, contra riscos de fogo, 
por uma rede geral de água, alimenta- 
da por uma caixa de 60.000 litros ele- 
vada a 23 mts. de altura com boceas 
de incêndio situadas de 10 em 10 mst., 
servidas, cada uma, por uma manguei- 
ra   de   30  mts.  de  comprimento. 

No trajecto de Campinas a Ityrapi- 
da, cffcctuou-se, no carro restaurante 
do  trem, 

O  almoço 
oííerccido aos excursionistas. Ao -cham- 
pagne , falou o sr. Luiz fonceca, que, 
agradecendo aos presentes, em nome 
da firma de que faz parte, disse não 
ter íundamento, como bem via o audi- 
tório, o boato de estar chovendo dentro 
dos armazéns. Nós «omos os constru- 
ctores, disse s. s., da obra monumental 
do governo federal, posta em execução 
pelo dr. Sampaio V ídai, que, fazendei- 
ro como c, conhece as necessidade» da 
lavoura  paulista. 

A seguir, talou o sr. Carlos Leon- 
cio de .Magalhães, salientando a acçào 
do governo passado na defesa do café 
c continuada intelligentemente pelo dr. 
Raphael Sampaio Vidal. O orador al- 
ludiu aos esforços da firma constru- 
ctora, felií i!ando-a pela realisação de 
emprebendimento  de   tão  grande    vult». 

Tomou a palavra, então, o dr. Ga- 
briel Penteado, que deu as seguintes 
explicações sobre os Armazéns Regu- 
ladores : 

"A imprensa de S. Paulo noticiou 
que esta excursão se liga á inaugura- 
ção dos armazéns reguladores de trans- 
porte de café', quando o seu fim é tor- 
nar mais conhecida a solução dada ao 
problema de transporte daquellc pro- 
dueto, suieito a entradas limitadas em 
tantos. 

( Is armazéns reguladores acham-se, 
no seu maior numero, ainda cm perío- 
do de construcçao. comquanto devessem 
estar funecionando desde Agosto, de 
accôrdo com disposição contratual .Mas, 
essa época de inicio de tunecionamento 
ficou dependendo do prazo de cinco 
me/e-, c meio, que nos eram dados 
para realísar as obras; porém, por 
motivos completamente imprevistos den- 
tre os quacs a escolha de terrenos, 
a sua acquisição e a terraplanagem exi- 
gida, de volume que pouoo se afastou 
de 250.000 metros cúbicos, tal prazo 
ficou reduzido á media de trez mezes, 
evidentemente ínsufficientes para a exe- 
cução de trabalhos de tão grande vul- 
to. I )ahí. o prejudi ial retardamento da 
efficiencia dos  armazéns. 

A principio, sem caracter definitivo 
e tão somente forçado pela   disponibill- 
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(J dísfincío movo dr. Af. / . de    ilmeidá hrandüo e bud cxma.   sonsorlo.  d     iniündà 
PdrdMdyuá lirandão. no did d» seu casamenfo celebrado u /O do corrente, nestv L dpifd/ 

Enlace Paranaguá-Alineiiia Brandão 
Realisou-se a 10 do corrente, nesta 

capital, o casamento da distineta se- 
nhorita Amanda de Paranaguá', filha 
do sr. dr. Joarjuim Pinheiro Paranaguá 
c da cxTna. srü. d. Isabel de Paranaguá', 
com o sr. dr. .M. I". de /Almeida Bran- 
dão,  engenheiro  residente  em  S.   Paulo. 

I' oram padrinhos no acto ei vi! por 
parte do noivo, n sr. dr. [oaquim Pa- 
ranaguá' e sua exma. senhora e, por 
parte da noua, o sr. dr. Hntonio Paes 
de Barros e a Baroneza de Loreto. re- 
presentada por d. I.ina L. I. de Para- 
naguá'. 

:\ cerimonia religiosa celebrou-se 
na egreja de São Bento, sendo officiante 
o revdmo. conego Manfrcdo Leite Ser- 
viram de padrinhos, por parte da noi- 
va, a exma. sra. d. ív.colastica Mel- 
cbert tia Fonseca c o Conde de Para- 
naguá, representado pelo sr. dr. Pedro 
de Parannguã e, por parte do noivo, o 
sr. dr. ( incinúto Braga e exma. sra. e 
o sr. A. M. de Almeida Brandão, re- 
presentado  pelo  sr.   dr.   |. Paranaguá, 

Após a cerimonia religiosa, houve 
recepção na residência dos pães da 
noiva,   ã  rua  Atcxico   n.0   20. 

Os noivos, 'inc pertencem a duas 
distinetissimas familias paulistas, onde 
gosam do mais alto conceito e estima. 
receberam   lindos   c   valiosos    presentes. 

Grupo phoíoQrãphddo na residência do dr. Joaquim Pinheiro ParaiUtgaá, por oceasião do casamento de sua gentilissima 
filha d. rimanda Paranaguá com o distineto ençonheiro dr. Af. F. de Almeida Brandão. 



<*&&**&, 
cnfas  dcspczas  podem  ser  avaliadas  cm 
r crea  de   4.000  contos,  c  o  custeio  dos 
rmazetiSi  que regulara  por   1.200   con- 
.'S   por  ünno. 

Pertence    tamhein    ao    governo    da 
nião  o  seguro  dos  cafes  armazenados, 

tio  qtií*   devera    despender,    cm    media, 
500  contos  por  onno". 

Pela Liga Rgrícolfl) PaiOU o dr« 
^ )f:tavian() Sampaio, que, cxpendendo 
conceitos elogios os ao gi V( rno do sr. 
Epitacio Pessoa e ar» sr. presidente do 
Estudo, disse que cuia .'\rmazcm Kc- 
tentor de Caie constituc mais uma íor- 
lai t/a inexpugnável e mais uma desil- 
lusão  para   os  inimigos. 

.'\ regulamentação definitiva das en- 
tradas de café em Santos c no li Io, e 
a lutura cooperativa reguladora dos pre- 
ços da mercadoria, \á delineada, asse- 
gurarão a nossa vu loria final, marran- 
(1 ) nova era ao nnsso povo, que tem 
no trabaliií) c na honradez os princí- 
pios  lundamentacs de  sua  grandeza. 

I crminoii o seu discurso desejando 
a felicidade pessoal dos construetor* s e, 
aproveitando a ocr.-sião, disse testemu- 
nhar sua gratidão aos t xmos. srs. pre- 
sidi nte do KstaHo c ministro da Fazen- 
da, pelos grandes verviços que estão 
prest -ndo    ás     classes     produetoras     da 
Nação*'. 

í) sr í [enrique ( i"eg «ri júnior le- 
vantou um brinde a Imprensa, tendo 
agradecido, pm nome dí)s seus CI>1 legas 
alli presentes, o sr Munlto Mendes, do 
'"( orreio   íJaulistano", 

Novamente com a palavra, o dr. Ga- 
briel Penteado agradeceu o concurso 
que   as   estradas   de   ferro    de     S.     Paulo 

têm dispensado para a construcção dos 
Armazéns   Ketentorcs. 

Respondeu este discurso o sr. Schel- 
don. cli?fc da secçâo de engenharia da 
"S.   Paulo   Kailwdy". 

Ao terminar o almoço, o dr. Oa- 
bricl Penteado brindou o sr. V\ ashin- 
gton  Luis, presidente dvi Estado. 

.Mais alguns minutos e o trem es- 
pecial chegava ao Armazém de Ityrapina 
que, foi, como o precedente, d em (irada- 
mente percorrido pelos visitantes. Kstc 
armazém apresentava um aspecto mais 
interessante do que o de Campinas, pois, 
corno ja' ficou dito. abrigam os seus te- 
Iheiros  milhares  de  saccas  de  café. 

Apesar da chuva que cahira durante 
todo o dia. o interior do edifício estava 
completamente enxuto, o mesmo acon- 
tecendo com o café alli depositado, em 
sacras symetrir amente alinhadas em 5 
d"s  seus  galpões. 

Km tamanho, so o armazém de K i *" 
cão Iguala ao de 'tyrapína, cuja Miper- 
firie e de 22 108 metros quadrados, 
com li galpões, h plataformas. 7 li- 
nha*,  internas.   3  de  bitola  larga   e   1   de 
biN-la   ístrfita   e   capacidade    para  
1.200 000   s<tccas. 

A construcção dn Armazém de Km- 
cão ao que nos informim, ja' »stá bas- 
tante rtdeantada. devendo o mesmo, es- 
te mcz. estar cm condições de fnnccta- 
nar  em   parte,   com   duas   plataformas. 

A solidez destes edific'*>s é garan" 
tida. prinrínaImente, pelo grande nume" 
ro de cotnmnas interiores feitas de d" 
mento armado. 0 de Ityrapina, por ex- 
emplo,   tem    168   columnas. 

De regresso a esta capital-, a com1 

tiva visitou o Armazém de Campo [-im- 
po, aonde chegou a's 6 horas c meia. Es- 
te, como o de Campinas, ja' está cm 
condições de funecionar, não o fazendo 
por falta de pessoal, que c um proble- 
ma de fácil solução. Resta ter-se em 
vista que, nos grandes armazéns de San- 
tos, 5 homens fortes, trabalhando o dia 
todo, só conseguem movimentar 2.000 
saccas de café. Tem o Armazém de 
Campo Limpo 5 platalormas, sendo 4 
de bílda larga c uma estreita da Bra- 
gantina. Sua capacidade 6 de 800.000 
saccas,  com   17.900    metros   quadrados. 

Os tres armazéns visitados fazem 
parte dos oito a serem construídos em 
S. Paulo, por determinação do governo 
federal c como primeira medida do In- 
stituto   Permanente  de   Defesa    do   Café. 

Para se ter uma idea do vulto gi- 
gantesco destes obras, c basljnle jun- 
tar a relação dos miteriaes empregados 
nas   mesmas : 

Tijolos, 12.000.000; ei nento. | 8 000 
ml barneas de 1S0 kgs. ; ferro redon- 
do, 150.000 mil ks. ; art-ia. 1 50 000 m. 
c. : pedra britada, S0.000 m. c. ; telhas 
prvmada*, 3 200.000; n-lhas de vidro. 
20 "00 ; mad.-ira para o te hado. 5.000 
m. r. ; chapas d-* ferro gaUaniz d». . . . 
BO.000 ki;s : asphalto n.tura'. 1.330.uOO 
kgs:    cal.   30.000  saccas. 

-o— 

Vista externa dos Armazéns construídos pela firma Penteado, hunseca & Grcgori, em Campo Limpo, 
completamente terminados. 



dmt do ttaé accnsado por Santos em 
1906. c. depois, desde lí*12, cstaMc- 
cido de modo perniant-nte, o governo 
determinou que os transportes de caie 
para Santos ficavam softitos a restri- 
cções previamente fixadas. Não cuidou, 
porém, i> governo, cm tão lon^*» pe- 
ríodo de processo que supprimissc ou 
altenuasse os inconvenientes criados pelo 
novo regimen introdumlu nas estradas de 
ferro, com reflexos imnudidtos subre a 
lavoura e o cnmmercio da principal pro- 
diu gdü paulista. Surgiram, eníâo, <iiici- 
xas v rei lanidt.ões, para as quacs os 
entcndidns na tnatcría apontaram as se- 
guintes soluções, todas presos a quota 
iixada   para  as entradas  em  Santos: 

â) Perniittir a cada estrada despa- 
chos de caíf* proporcionaes ao numero 
de caleeiros de sua  zona. 

1>) Permittir a cada estrada despa- 
chos de cate  proporcionaes á producçâo 
de  sua  zona.   segundo  previa  avaliarão. 

c) 1 ornar franco o seguimento de 
café para Santos, ahi retendo o excesso 
transportado. 

d) .Augmentar as entradas ^m San- 
tos, conservando livres os transportes 
para   >».  lJaulo. 

c) i jraduar as entradas em Santosi 
de accôrdo com a atl luencia de despa- 
chos nas estadões dos estradas de 
ferro. 

f)  Sujeitar  o  tafe a  um importo de 
valor variável, que, sendo máximo nos 
primeiios mezes de safra, iosse nullo 
nos  últimos mezes. 

Kstudadas essas diversas SOIIHõCS. 
verificou-se que não attendiam de modo 
completo as seguintes condições impos- 
tas ao processo de regularisação dos 
transportes de café, que seria prefe- 
rível ; 

I — Permittir e assegurar ao gover- 
no absoluta liberdade  na  graduação das 
disponibilidades   de  café  cm   Santos. 

II—Não provocar, em Santos. s/Or/íS 
que possam ser computados no suppp- 
mento  visível. 

III — Xao provocar em São Paulo 
SiOchs cujos volume:» forcem as entra- 
das em  Santos. 

IV — He iuzir ao mínimo possível a 
retensão de café nas fazendas. 

V — Não criar ônus pesados a' la- 
voura. 

VI — Permittir liberdade normal de 
traíego nas estradas de Itrro e possibi- 
lidade dus despachos thegJiem a San- 
tos de accôrdo com a ordem de lactu- 
ramento  nas estadões de  procedência. 

Os representantes das estradas de 
ferro loram os últimos a estudar o pro- 
blema,  chegando  a' seguinte   conclusão: 

l)ever-^e a dar ao problema de trans- 
porU-ü de ca'é uma solução que, lanto 
quanto possível, harmonise a liberdade 
de trat.go íeiroviario com as entradas 
liimlada>   em  Santos. 

A solução que corresponde, pois, a 
reter, cm armazéns apropriados, u excesso 

de cate transportado sobre as quanti- 
dades que foi permittido entrarem em 
Santos, mereceu o apoio do governo e 
da maioria das classes interessadas no 
problema. Da sua cxec.ição, participa- 
ram, quasi que egualmente, o governo 
e as estradas de ferro. Lsta' ahi como 
surgiram os armazéns reguladores de 
transporte  de  cale. 

A solução ideal para o problema de 
reLiniarisação dos transportes de café, 
i ixado nos termos da conclusão dos 
representantes das estradas de ferro 
paulistas, seria a que permittisse locali- 
sar os armazéns de retenção em San- 
tos. Alas. de accôrdo com a opinião 
geral, esses armazéns assim lucatísados 
lac litariam a inclusão do cale retido 
no  supprimento   visível. 

Excluindo Santos, parecia indicado 
bão Paii lo, em primeiro iogar. para 
ponto de localisaçõo de armazéns. Mas, 
os cafés abi chegariam sujeitos a depo- 
sito, isto é, ob.-igando despesas de des- 
carga e carregamento que as estradas 
de ferro ja ta/em nos entroncamentos 
de nnbas de bitolas dillererUes, por cí- 
icito de baldeação. rt economia dos 
serviços relativos ã retenção do cale 
acocselbou, então, salvo interesses par- 
tk ulares das estradas de ferro, que os 
armazéns fossem loca Usados naquelles 
entroncamentos, por onde passa pouco 
menos de que nove décimas partes da 
produção total do café do hstado, isto 
é, consegu:r-sc-ia dessa forma a regula- 
risação de transportes em quasi Ioda a 
rede ferroviária* 

Restava fixar onde deveriam ficar 
os reguladores para os cales da bitola 
larga da Companhia Paulista e da Cen- 
trai do Brasil. Os caies dd Central são 
baldeados para a São Paulo KaiKvay, 
em ^ão Paulo: abi i icara', portanto, o 
respectivo regulador; os cafés da bitola 
larga da Paulista, que seguem agora 
directamente a Santos—sem baldeação 
— mas que deverão ser também retidos, 
ficarão em Campo Limpo, por accôrdo 
com  a  bão   Paulo  Kailway. 

Pelas razões expostas, os armazéns 
foram  assim   localisados: 

Bemfica — para os cafés da Leo- 
puld na  Kailway. 

Cruzeiro — para os cafés da h'êde 
Sul   A\imira. 

São Paulo — para os cafés da Es- 
trada de Perro Sorocabaoa, 

Campo Limpo — para os cafés da 
linha de bitola de 1,00x0. da Paunsta, 
de Visconde a Rio Claro, das linhas 
de Oni.ôO e lm,6<) dessa Companhia, 
Itatibense,   1 tua na   e   Braga nti na. 

Campinas — para os cafés da São 
Paulo e Minas, Mogyana, a contar de 
Casa Branca, bunilensc, 1 racção Luz 
e  Força  c  Sorocabana. 

Ityrapind — para os cafc*s da Com- 
panhia   Paulista e Noroeste  do  Brasil. 

São Carlos — para os cafés da Dou- 
radense  e  Companhia  Paulista. 

Araraquara — para os cafés da Es- 
trada  de   ieiro   nraraquara. 

Rincão — para os caíés da São 
Paulo Goyaz, Jaboticabal, Monte Mito 
e   Paulista. 

Ribeirão Preto e Casa Branca — 
para  os cafés  da  Companhia   Mogyana. 

Das observações das passagens de 
café pelos diversos pontos de localisa- 
ção dos armazéns reguladores e da ca- 
pacidade de transporte das estradas de 
íerro foram deduzidas as a'reas dos ar- 
mazéns reguladores, que são as se- 
guintes: 

mq. 
Bemfica  2.700 
Cruzeiro  6.500 
São  Paulo  16.720 
Campo   Limpo  17.900 
Campinas  14.900 
Ilyrapina  22.120 

São Carlos  18.890 
Araraquara  1 1.1 50 
Rincão  22.240 
Ribeirão   Preto  13.000 
Casa Branca  11.100 

Deduzidos dessas arcas os espaços 
tomados pelos desvios das estradas de 
ferro, as áreas uteis, para o empilha- 
mento de caie. ficam reduzidas ao se- 
guinte : 

mq. 
Bemfica  2.701' 
Cruzeiro  5 200 
São  Paulo         11.230 
Campo  Limpo  11.830 
Campinas  10.000 
Ityrapina  14.870 
São Carlos  9.840 
Mraraquara  7.330 
Rincão  14,SOI 
Ribeirão Preto  10.901 
Casa   Branca  7.90' 
com a capacidade de armazenamenti 
com empilhamento cruzado e pilhas de 
20 saccas de altura, regulando por 
4.500.000  saccas. 

/\ tuneção reguladora dos armazen 
eleva, porém, aquelte numero a . . . 
10.500.000 saccas por anno, desde qu 
as estradas de Íerro transportem, er 
media, 90.000 sdecas por dia útil e qu 
as entradas em Santos c Rio sejam L 
xadas a primeira em 35.000 saccas e 
segunda  em   10.000. 

Km  hypothese  de  safras  maiores d 
que      10.500 000     saccas,     a     lavour. 
contara  ainda  com  os depósitos das es 
tações das estradas  de   ferro,   os   quacs 
têm  capacidade  para   1 200  saccas. 

As despezas de construcção c cus- 
teio dos armazéns ficaram a cargo dí- 
governo da Lnião c das estradas dt 
ferro. Ao governo da União pertence 
a construcção dos edifícios, orçada em 
13.000 contos de réis; ás estradas de 
íerro tocam: o assentamento de linhas 



i chegadú da comitiva que fni visitar o^f/btiuuens Reguladores de CafeAa Jtyrdpma 
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armazém  de  Campinas  arca dv /p 500 metros quadrados f capacidade para 600.000 saccas de cafí 
tons/ruído em  76 dias. 
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/!  chegada da  comitip) que foi Ifisiíar os Arm-izen* Reguladores de Cajé a Campinas 





Inten  r f/í  flr.názern Rfgutãdor d-- Cãmpin ts, rfndo-^e ds colaniTios do concreto   t-rmido  c* o 
p.iriiwnto ijsphaltctdo 
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l íb/cj e.v/t-rna, do /Irmaiem  Regulador ae   Cunif.iní.s 
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Café depositado no .{rma/em de llvrapina 
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flnnazen, de ^«pin,, wndo.se os paDÍmes quL, já abrigam ^ 



Consagração  aos mortos 

Flores íinas 
;\rle cm seu emprego 

Loja Floricultura 
Kua 15 Novem. 59-/\ 

fel.  5 1 i   Central 

VISITEM  ftS 
NOSSAS  VITRINAS 

Flora Artística 
Kua  Direita 25 

Teleph.  2504 

^■~ry^ 

Quem mf vê não imagina o qudnto sou romântica... 
Ora!... quem e que rendo D. /•"orínda  não  imagina Ingo 
uma daquellas damas de  183071... 



'■ino no rtrmazetn de Ityrapina 
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■ j^taB^^-.^^V-'-.r; áte-Mi-t ■ VífftilMgff 

Ca/é deposilpdo em llyrapina, rendosi' outro trem promplo para o descanegamenlo 
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Instantâneos do sensadonaí pdrt-o em que foi disputado o "Grande Premiu  São Paulo"   na importância  de 50 contos. dWnefai 
de 3.20** metros, ganho pelo excellente cauallo \íehemel-/\li, castanho, de quatro annos, nascido na .ir^entina e  pirtencente  ao 
sr. Hodolpho Crespi.  \'úím-se em cima  e  no   meio  dois  aspectos  da cheirada, pelos  quaes   se anfica que o cenitdcr ganhou 

[otgdddmenle. seguido de Heatrice, Haloolah, Maligno e Àymestry. Em baixo    Mehemel-.lli montado pelo /cckey Ttmolheo 
Üaptisla, que o conduziu. 



Cabellos 
Brancos ?! 

A Lo(,Jo Brilbantc taz voltar a cor 
pHmitiva em 8 dias. \ão pinta porque 
não é tintura. \ão queima porque não 
contem saes nocivos, h' uma formula 
M ientit ica do grande Itotanico dr. ( :rountl. 
cuio segredo toi comprado por 2'"* con- 
tos  de réis, 

Analysada e autorisada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitários do txtran- 
geira e Departamento? de Hyglena do 
Rio de  faneiro c S.   Paulo. 

Com  o  uso  regular    da   Loção    Bri- 
lhante : 
l 0 Desappareccm completamente as 

caspas c  anecções  parasitárias. 
2.° C essa  a  queda  do  calu-llo. 
3.o  —  Os  cabellos brancos, descorados 

ou   grisalhos   voltam   á   côr   natural 
primitiva   sum   ser  tingidos  ou   quei- 

mados. 
4.° —  Detém  o    nascimento de   novos 

cabellos  brancos. 
5.o \os  casos  de   calvicie   taz    bro- 

tar   novos cabellos.. 
6.o —   Ms cabellos   ganham   vitalidade, 

tornarn-sc lindos   e  sedosos e a ca- 
beça  limua  e  Ircsca. 

A    Loção    Brilhante    á    usada    pela 
alta  sociedade  de  S.   Paulo  e   Kio. 

;V   venda   cm  todas   as   I )rogarias. 
Perfumarias e   Pharmacias de   1. ' ordem. 

Prc^o    de   um   vidro   7$000 ;    pelo 
correia SSOOO. 

Solicitem prospectos elucidativos .m 
agente da Loção Brilhante. — C aixa 
Postal   2023     -   S    Paulo. 

donado  /'.J liistã, que Oaleu p- r i goa/s J  I. n Selccci' nedo Parãnaen- 
nesta c. pif.il. para aldisputa do Campconüto Brasile-ro oc Football. 

r.ml baixo ^'Setecchnado Paranaense 

Os hrúrot* Escoteiros d*' .\a/d/. que vmprehvndcram o anojddo ruid do Rio Grande do Morte a S. Pdiito. ao hdo do   dr. losé Carlos de 
Mdctdo Soart-s. dedkâdissiwo prtsidi-nti' da Associação Hrasüeira dí^s Escoteiros  â qual U-m orestado os mais reUvanles serviços. 



titãs de taipa alvejando no verde car- 
regado das selvas, (om a íruz de ma- 
deira, ao fundo, ornada de flores cam- 
pcslrcs. 

1 ransposto de balsa o Parahybuna, 
t hec^mos a fazenda do sr. í lildebran ■ 
do Paranhos, onde almoçamos. /\lma 
enérgica de bandeirante, perfi! alhleticn 
a \\ illiam larnutn, trotara o conforto 
e a doçura da vida carioca, para con- 
viver com as forças brutas da nature- 
za, c, cm vez dos jd/.z-bdnds da Ave- 
nida, tem a embalar-lhe o somno o ru- 
gido das águas do Parahybuna, como 
uma grande serpente, colleando entre 
os despenhadeiros da serra. Cançados 
da montaria, as duas da tarde rome- 
cánios a des( ida. a pt-, da Serra do 
.War. [',ntretinha-me atirando pedras aos 
precipícios, para, de ouvido attento, 
acompanhar o sen barulho despenhan- 
tl-j-sf no abysmo. Pelas abertas da 
matta avistava-se o litloral como um 
grande mappa vivo estendido Ia em 
baixo :   praias,   ilhas,   enseadas,   que uma 
echãrpe íinUsima de nevoa  esplrítuali- 
sava. Por e^sa estrada, que em sua 
quas] totalidade t: calçada de pedras 
brutas, desciam antigamente BS tropas 
e os carros de liois mineiros, carrega- 
gos  de  café'. 

i omei um banho esplendido, numa 
cascata, á margem do caminho. L'ma 
água gelada, sonora c límpida, que vi- 
nha rolando da montanha, na a ociosa 
tjueda para o mar. No vallc, olhando 
para cima, parecia-nos incrível que ti- 
, essemos descido a pc aquella immcn- 
sa mole de grani to que ennegrecia o 
horizonte,      na    escalada      titanica     par.i 
0 eco. 

C hegamos a l batuba a tarde. Alli 
im me d latamente     o    nosso    companheiro 
1 Jeodato Leite procurou o chefe políti- 
co, n único coronel daquellas zonas. 
.ifim de lhe ser facilitada a investidora 
do cargo de escrivão da ( c marca, para 
o qual fora nomeado. Logo depois, ra- 
diante, lA-odato Ferreira Leite tomava 
posse  do  cargo  c  do  coronel , .. 

Na madrugada seguinte embarcamos 
de primeira numa lancha que costeia 
o littoral, comprando mercadorias de 
pescadores para vendel-a em Santos. 
Nova arca de Noc, tal a variedade de 
animaes que havia a bordo : gallinhas, 
perus, porcos e um único exemplar da 
flora canina, alem de outros bichos 
microscópicos que o olhar não vê, mas 
que a pcllc sente ... f\ nossa cidade 
fluetuante, ou melhor a noccssiddde 
flurtüfintc ia parando em toda ■ as praias, 
onde tomei banho. Para isso, usei a 
bordo um traje ordinário, ou antes 
SttmmarÍSSÍmO   de   banhista. 

Assim vestido, fi/ o footillÇ cm 
Villa liella, C araguatatuba c outos lo- 
gares da costa. Maravilhoso o littoral 
paulista I Kochcdos a pique, onde o 
Oceano rebenta a uma altura de doze 
a quln/e metros, cobrindo-os de uma 
toalha alvissima de espuma. Praias on- 
dulantes e macias como collos femini- 
nos, constelladas de estrcllas do mar, 
onde as conchas coloridas são os se- 
nhos concrectisados das sereias que se 
foram...   Sd,   na   proa,   puz-mc a recitar 

baixinho  os  lindos    versos  do   \ icente ; 
"WarI  hello  mar  ^clva^tm 
Das   nossas   praias   solitárias 1" 

Navegámos o dia todo. Na praia da 
Knseada quasi fomos victimas de um 
naufrágio, quando regressávamos para 
bordo, devido á Inhabilidadc de um ta- 
barco que não sabia remar. Atcrrorisa- 
do, na previzão de uma ratastrophe, 
Dcodato lançou um largo olhar retros- 
pectivo para o passado, para a infân- 
cia longínqua, c começou a recitar, co- 
mo   uma   oração ; 

A*s vezes, a discussão provocada 
pelo preço de uma du/ia de ovos. atra- 
zava de três horas a marcha do navio. 
A bordo tomamos um café magnífico, 
modestamente (oado dentro de uma la- 
ta de gazolína. I )ormimos essa noite 
na cabana de um pescador. !.a fora o 
nordeste uivava. arrastando <is nuvens 
pesadas de chuva. Como altas hnras 
me acordasse, vi o tabaréo de joelhos, 
rezando deantf de um oratório, onde 
ardia uma vella. Continuando a via- 
gem, no dia seguinte visitamos Cara- 
guatatuba. onde tivemos a honra de es- 
treiar a Kodak 122 de uma elegante e 
gentil   melindrosa   da   terra. 

Nn cemíterto, ã luz pallida do cre- 
nusculn, apanhon-me de traição a ha- 
bilidade photngraphica de Aarão Bar- 
rellos, como um defunto que se ergues- 
se do túmulo, prompto para um banho 
de  mar. 

lendo Üeodato Leite viajado des- 
calço, a ac(,ão da água salgada seus 
pes humanos tornaram-se dn^plicos e 
ultrapassaram os estreitos limites dos 
sapatos "centenário". Assim c que, pi- 
sando o continente, rumou para o pri- 
meiro posto prophilaptico, onde a pa- 
ciência christan de um enfermeiro co- 
loriu de iodo os seus membros locomoto- 
rci. Satisfeito, quando elle sabia do posto 
com os pes ophidicamente pintados, ti- 
ve a extranha sensação de ver uma 
serpente evadida do Butantan, bancan- 
do o Umrísie do littoral ... A' noite 
f icãmos no Bairro de São f' rancisco, 
distante uma legua de São Sebastião. 
Foi o logar onde vi as caboclas mais 
lindas da costa, h-sbeltas, bronzeadas, 
como estatuas esculpidas num fino blo- 
co de chocolate. Descendo a encosta 
do monte, de volta da fonte, cântaro á 
cabeça, no silencio e na tristeza do 
crepúsculo marinho, evocavam silhuetas 
bíblicas deslisando num tapete de vef- 
ludo  verde. 

Antes de deítar-me visitei o (on~ 
vento cm ruínas d« São hrancíico, 
acompanhado de dois cícerones do Baí- 
ro e do unií o soldado da gliamíção 
local, depositário das chaves do mos- 
teiro. Pernóstico, retinto, perfilado den- 
tro da farda almofadinha, saudei o ef- 
fusivamente, porque de ha muito o co- 
nhecia do palco do Boa Vista, onde 
sua iüustrc personagem continuamente 
se repete. A* luz de duas vellas. que 
o vento, entrando pelas frinchas das ja- 
nellas, quasi apagava, percorremos os 
amplos corredores e salas, cujo soalho 
as vezes estalava  sob  os nossos   pes. 

Subimos ã torre, onde jazia pesad0 

sino com uma inscripção latina cm ca' 
racteres de bronze : descemos a egreja* 
cm cujo centro ha uma lage escura de- 
baixo íla qual repousa um dos funda- 
dores do convento, embalado pelo ma- 
rulho  das   vagas. 

I m dos nossos guias ajoelhou-se. re- 
zando.   Como   se fizesse tarde, indaguei: 

—■ Qoa horas são ? — K o solda- 
dinho de chumbo: "h" um padre- 
nosso,   seu   doutor . . ." 

Ao lado do convento fica o antigo 
cemitério, c, tm frente, um grande 
cruzeiro de pedra, em cujos braços cin- 
zentos um verde pc de trepadeira se 
enroscou. Dentro do mosteiro perdi o 
pente que levava. Se o encontrarem, 
haverão de conserval-o como relíquia 
histórica  da  toilettf  framiscana. 

Na iu/ rosca da manhã. Villa Bcl- 
la surgiu ao longe, pequenina como 
um presépio, deitada ao pé do monte. 
(Jlhos embebidos no esplendor c na 
doçura da ilha maravilhosa, evocando 
o vulto querido de alguém, comecei a 
dizer  como  uma   prece : 

-        ti nsn   júbilo  im    inu 
f\   rn.vsa   vida   a   imaginar. 
Perto   'to   .:\t!,inhro    pn.funHo. 
P<.rt<i   \tt harla   para   o   nnimto, 
jaTiella   ah^rta  para  <>  nwir 

Passámos o dia cm \ illa Beila, 
onde procuramos o juiz de direito, dr. 
Phvdias de Barros Monteiro, c fomos 
informados de que S. Exa. estava cm 
Atbcnas esculpindo o busto de Washin- 
gton I.uis. Villa Beíla justifica o seu 
nome. com as ruas largas e limpas, 
varridas pelos ventos do mar. A' tarde 
banha mo-nos na Caixa d* Água, que e 
o banheiro predilecto da população que 
se  lava. 

Km São Sebastião hospedou-nos o 
chefe político, que no momento da par- 
tida gentilmente nos apresentou a con- 
ta, pois S. Sia. é hoteleiro nas horas 
vagas. Depois do jantar fc/-mc musica. 
Knervantc, monótono, como a balada 
da chuva que Ia' fora cantav.i no telha- 
do e no vidro das janeilas, o digno 
juir de direito martyrísou-nos ao ban" 
dolim. chorando a nostalgia jurídica de 
Faculdade. K conseguiria facilmente 
adormecer-nos se não nos captivasse a 
attenção a presença de uma formosa 
senhorita, affagando maternalmente ao 
collo um alvo e macio luluzinho nu- 
mero 2. A' noite, como desejássemos 
ler. oífercccu-nns cila um volume dos 
t.uziadas e o Manual dos Namorados, 
onde o Aarão, que infelizmente c poe- 
ta, numa das ultimas tolhas, escreveu 
um soneto cantando a bclleza do rosto 
de sua dona e a macieza e a alvura do 
cachorrinho  detla . . . 

As casas de São Sebastião, na maio- 
ria desoecupadas. abandonadas, cm ruí- 
nas, tendo erguidas apenas as paredes, 
são magníficos hospitaes para os trata- 
mentos   naturístas   a   "Kncipp". 

Na manhã seguinte, jã saudosos do 
barulho e da agitação de S. Paulo, foi 
com satisfação qnc aprnamos para a 
Bcrtioga. 

Ma praia assomou um vulto esguío 
de  mulher,  sob  o   largo  chapéo  de    pa- 



PhnlúfJraphia* tiradas nr> lüloral paulista, na excursão feild pelos 
srs. .Icirão Hircellis, DeuJãto Ferreira e Joinville Barcellos: 
I -Em caminho de São Luiz do Parahytinga; 2—Na praia da En- 
seada: 1—O nosso lollahorador dr. Joinville Barcellos a bordo 
da cidade flucluanlc; 4—Caragual Uuba, ao lon^e. pequenina 

com 9 um presepe   deitado ao pi do mar. 

Cruzando o Líttoral 
í ma viagem interessantíssima 

\\    Agosto  pasmado   ctnprchcndc- 
ram   pittorcsca    excursão ao   lit- 
toral   norte  de  S.   Paulo   os  srs. 
;\ardo   IWccllos.   Deodato    Isr- 

rcira (l-citct  academicos  de  Direito,  e   o 
nos;o  distincto  coilaborador   dr.   foínvil- 
le   Iíarcellos,    (juc  assim   nos    descreveu 
0   ma^nif ico   passeio : 

• • 
No primeiro noc turno em barrámos 

para ! aubatc, de onde. na ante-manbã 
seguinte, partimos para S. Luiz do íJa- 
rahvlinga, de auto. por uma estrada Ín- 
greme, estreita, coll cante, a trave/ de 
mattas virgens e cafezacs immensos. 
iiui- trepavam pelos morros, (obrindo-os 
como um tapete de ouro. I ma cerração 
forte confundia os contornos dos ho- 
mens c das cousas, e foi com verda- 
deira alegria que saudámos o primeiro 
sorriso retardatario do siíl. /\o meio 
dia avistamos S. Luiz do Parahytinga, 
( idade antíguissíma, a' margem esquerda 
do Parahytinga, .:\hi desabrochou, co- 
mo uma flor maravilhosa de arte e de 
bellezi. o genio poético de Irancisca 
[ulia da Silva. Habitações coloniaes, 
sobrados enormes, em cujos amplos sa- 
lões, nos tempos do Imperador, floria 
a grava moça e romântica das nossas 
ingênuas avozinhas. IV noite houve re- 
za na egreja, na velha praça illuminada 
de luar. Mntc a fachada negra dos so- 
brados desertos, saudosamente evoquei 
a vida galante que outr'ora os anima- 
va, quando das suas portas e janellas 
jorrava a luz viva tios candelabros do 
Império, deante da qual empallidecia a 
loz serena das estrellas. Cançada do 
minuette e da habancra, neiles parecia- 
me ver surgir a todo instante uma si- 
lhueta esguia c lyrica de melindrosa tia 
corte, suspirando extaticamente para a 
lua. /\'s cinco da madrugada, a caval- 
lo, subindo e descendo serras, seguimos 
em caminho para o mar. Madrugada 
límpida, sem luar e sem neblina, o que 
e raro nestas paragens, cm que o brilho 
vivo dos astros sscinttllava como agudas 
pontas de punhacs. í\co panhou-nos 
por muito tempo a voz rouca do Para- 
hytinga, saltando sobre o leito pedrego- 
so, bufando na escuridão. Com o dia 
surgiram panoramas maravilhosos : ha- 
bitações caipiras, afogadas num oceano 
de verdura, em que a vida acordava 
no canto alegre dos gtíllos e no pen- 
nacfao de fumo que se desfazia no azul ; 
canavíaes que subiam nas que!) radas, 
ondulando ao venlo tfresco da manhã ; 
moinhos cuja grande roda de madeira 
cantava monótona mente, girando pela 
força das águas represadas ; casarões 
coloniaes de fazendas, hoje abandona- 
das, com a capclla ao lado, tendo im- 
passível o velho sino que outrora que- 
brava o somno pesado dos captivos, 
para a lavoura, para o engenho c para 
o martyrio, ct em torno, ruínas humil- 
des de senzalas ; e a' beira dos cami- 
nhos,  a  todo  momento,  capcliinhas rus-. 

nos, ( 
onde i 
nhos ( 
foram 



ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam  abolidas  as  cutis  feias.   A  mais  bella  metade  do  gênero  humano  fica 

encarregada   da   execução  do   presente  decreto. 

POLLÜH 
Se chega o momento cm que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelle flacida c sem hriiho da juventude — cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e resequida. "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida c helleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLflH! 
Ao CREME POLU\M está destinada a missão de distrihuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS. ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do" da primeira juventude 

POLLflH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
hellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
1E deve ser usado o POLLflH diariament para dar a "cõr clara, suave, parelha 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol. poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza  de  sentir se  admirada? 

POLLflH  proporcionará essa certe/. u 
Essa é a admirável missão do POLLflH. 

Remelteremos graluilamcnlc o livrinho "A ARTE Dfl BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento c cmbellezamento da cutis. a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A  CIGARRA)        Srs Repres.  da  AMERICAN   BEAUTY  ACADEMY 
Rua  1;   de  Março, 151,  1.'   andar        RIO  DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE ESTADO 

L. íTEBD 



- 0- 

( LICUOCI 

uni   punhal 
da 

lha  ufsabatlo,  como uma gar^a marinha, 
.   di   \ ida, 

a    M ivillíir 
\ i deusa  g n ga nasi ida 
! I i espuma hran< .i do mar 

Era uma normalista. informaram-nos 
depois. Confabulpu com um tabaréo, 
saltou para um barco e foi na onda, 
fazendo, a remo. uma viagem de cir 
cmnnavesaçjo a nea zsidãde fiactaãn- 
te. Pígraãecemos-%9i daqui, a tua \is;ta, 
d amável normalista. que dcsappareces- 
tc ao longe, na nevoa da distancia, 
sob o grande cbap&i de palha desaba- 
do, como uma Rarça marinha metamor- 
phoseada   cm   mulher ! . . . 

\a   ilha,  ao Sol nascente, 
ra   do    Perlqol  lu/ia  i omo 
de    prata   travado    no  seio 
serra 

Quando navegávamos na altura sul 
da ilha de S, Sebastião c começávamos 
ia a sentir os primeiros halan(,os das 
ondas agitadas do largo, a nossa ale- 
gria foi int^rompida por um facto im- 
previsto e luetuoso. I m passageiro de 
secunda, cabindo ao mar, pereceu en- 
gubdo pilas vogas. Rzemos cm vão 
Ires tentativas para salval-o. c foi (om 
pezar Immenso que o vimos afundar na 
gtrganta das ondas, lendo estampada 
nos olhos indizível expressão de angus- 
tias e de terror, talvez presentindo os 
dentes era serre dos cações . . . 

Pobre peru de bordo, ainda te vejo on- 
ciosamente agitando o pescoço fora da 
agna, como um periscopio sondando a 
vastidão infinita c revolta do Ocea- 
no . ■ ■   Se   os   teus mas erminasscm 

num antro escuro do Bclem/inho, ou 
entre os claros azulejos da cosinba de 
um bungalow de Villa Mmcrica nin- 
guém (horária a tua sorte, antes todos 
festejariam a tua morte... Cest Ia ri?, 
mon diidon t 

Lentamente, os Alcatrazes c o Mon- 
tc do Trigo, muito lon^e, tomo as 
< npulas de uma cidade submarina, de 
porcellana gris, se eriiuiam do verde 
abysmo do Oceano, para o azul intan- 
gível do cio. /V luz tria do plenilúnio, 
com a maré vasaníe puxando para o 
largo, entramos A barra da Bcrtioga, 
cm cujo canal encal!:a'mos por três 
horas. 

Lm   metro  dágua   c   quatro  a  cinco 
de    lodo. 

/\s luzes da cidade pareciam o rc- 
flexo de iin grande incêndio no hori- 
zonte. 

Encbendo a maré, sabimos, c aos 
nossos olhos bebedos de somno surgiu 
a tlluminação das Docas, maravilhosa- 
mente reflectida na água serena e fun- 
da do canal. Tivemos o subida de des- 
embarcar no Armazém 18, em ve/ de 
saltarmos nos cães do Mercado, para 
onde se destinava a necessidade flu- 
ctuanfi'. 

Pelo primeiro trem checamos a São 
Paulo, queimados do Sói c do mar, 
assim terminando essa linda exc ursão, 
de que trouxemos uma saudade immen- 
sa, pelos pittorescos recantos que visi- 
támos, e uma imtnensa piedade por es- 
sa gente boa, simples c esquecida da 
costa, com quem  convivemos. 

Abençoadas terras do littoral, onde 
a corrente/i dri rida fez um reman- 
50, cujo soec^o jamais foi perturbado 
pelo rumor profano das Hudsons ligei- 
ras, das Cadillacs de tourismo, dos mo- 
toc yclcs infernaes : cm que os chefes 
poli ticos se filiaram á hmpre/a dos 
Cirandes Hotéis, c os juizes de direito 
se dedicam á musica c a' esculptura, e 
as normalistas remam affoitamentc con- 
tra a maré . . . Qne saudade de vtfs ! 
Como eu vos invejo, 6 pescadores hu- 
mildes que viveis felizes, embalados pe- 
la surdina das ondas, que adormeccis 
sorrindo no retiro das praias sonoras e 
selvagens, onde, em vez de sonhar com 
as esirellãS do Ha-ta-clan c dos Cines, 
tendes  ao  alcance  dos  olhos    e  da   mão 

nm lhe 
f\s    .strcllas    rio 

scrn   p-ir ; 
tsfrelli 

[OINVILLE BflRCELLOS 

Qqcr  ser proprietário 

num logar lindo, salnberrimo, povoado, 
com bcllo panorama, bondes, luz cle- 
ctrica, etc. ? Veja os terrenos, a presta- 
ções módicas, da Villa Lberabinha. \'ão 
ha quem os veja que os não compre, 
licam junto á linha de Santo Amaro, 
2.° desvio (\illa Alariannal, muito para 
ca do Brocklim Paulista (5.o desvio). 
Para ver c tratar, procure o sr. Cor- 
reia de Mello, á rua Domingos de Mo- 
raes, 243, ponto terminal do bonde 3^. 
(Villa Maríanna). 



Perfil dp  Américo  M. 

K' de estatura  mediana. Traja-se 
om esmerado gosto.   K"   possuidor 
e olhos esnuros e scismadores, ca- 
ellos caslanlns, penteadf.s ao lado, 
ihios coralinos, fates levemente ro- 
adas    /\pre(ia  muito  a   dansa.     Sei 

_)ue toca  violino n    Hoyal.  Será que 
o seu    coração  já   f )i  atlinyido    por 
uma flexada do travesso Cupido .    . 
\)a amiguinha Mae   Murray 

Trahfçâo 
A' Ziltá 

Rntes   que se  derramasse  o  pri- 
meiro  sangue,   parecia  que   sohre  a 
terra,   tombava  a  apothtose   de   um 
deslumbramento. Klla, de olhos con- 

GOLLABORIIÇAO 
DrtS LEITORAS  

com um sorriso magnético, que lhe 
desvairava o próprio extasis No 
olhar havia uma promessa, o logo 
ú^ um desejj de Sangue, a alutina- 
ção de uma vontade dominadora. 
que lhe penetrava até a medula, des- 
vairando-o. 

Oh I... que o digam os namora- 
dos, e não eu Os (,lhns azues Ifm 
a força do imam e a atlração da 
voragem Alucinam e guiam para a 
vertigem dolorosa. O homem não 
mais resiste Posto assim no fatal 
dilema arremessou-se ali:r:nado para 
o  abysmo.   K  a  terra   teve  a   perpe- 

Alma que guarda, avarenta, co- 
mo thesouro, as saudades, as illu- 
sões da vida, que guarda, bem no 
íundo,  as esperanças . , . 

Onde as cinzas do amor primei- 
ro ficam socegadas a alma palpi- 
ta .. . Mas, ás vezes, o vento ( for- 
te, e, num Ímpeto de fúria, a rajada 
bate e a cinza se levanta, deixsndo 
ver ainda a hraza aceza, que se 
aviva novamente A chama é torfe 
e n fogo se levanta. ÍJepois, torna 
a morrer . . . Nova cinza a cobre, 
A alma acolhe mais uma illusão e, 
no fundo, bem  no fundo, se   aninha 

Contra moléstias de senhoras       Senhoras edosas        Senhoras 
casadas        Moças solteiras 

UTEROGENOL 
Maravilhoso remédio 

tcmplativos, tentadores em vão, por 
horas longas, tentou arrastar o ho- 
mem ás delicias do pecc^do mara- 
vilhoso O pae dos homens, porém, 
continuavi resislinio, n^ nohieza 
selvagem do leão altivo, á provoca- 
ção ardilosa. Ao terceiro dia a filha 
do peccadfi se dispoz a revelar cm 
pleno esplendor toda a sua poderosa 
magia machiavelica. A sua voz ti- 
nha um ti nbre em que cantava a 
onda de u-na valsa vertiginosa, e, 
era macia, meiga, ondeada, solu- 
çante. Krgueu para o homem os 
olhos mysteriosos, em uma supplica 
vehemente, com physionomia trans- 
figurada em uma suprema revelação, 
h    reforçava    o    convite    criminoso 

I 

tração  do  primeiro   crirre,  e  teve   o 
azorrague da  primeira  traii ã". 

Da assidua leitora e collabora- 
flora grata  —   Dáia 

Alma , , , 

Sombra transparente e divinal. , . 
um sonho . , . uma illusão que con- 
siste do fogo ardente de um cora- 
ção que  vibra . . . 

Neblina  transparente, deslumbran- 
te, sombra  que vagueia . . . 

A alma é o calor siave feito em 
beijos... á o contado de lábios que 
se amam,,, e o sentir bem perto 0 
olhar meigo, olhar querido que nos 
comprehende , , . 

mais  uma  esperança . . . 
Como é suave a recordação do 

passado ! 
Saudades do passado... do tem- 

po que se foi , . . saudades de um 
momento feliz que o tempo levou,.. 

De uns a alma é o negro phan- 
tasma que procura as distrações 
nas trevas silenciosas da noite. De 
outros á c'ara crystalina, é nevoa 
dourada, risonhe, sublime como um 
beijo longo . , . 

Do lar a alma é a alegria, da 
noite  clara  e  linda  é  a  poesia 

Alma, sombra transparente e di- 
vinal, um sonho, uma illusão, o fo- 
go ardente de um coração que vi- 
bra I .. .  Da leitora  — j. P. 

Um minuto só 
E  leia  com  cuidado 

As Pastilhas Rinsy, para as òoenças õos 
rins, são as unic.is noje em òia recommen 
õaueis para limpar os rins Cias substancias 
venenosas que nelles Sí aposentam, oc a- 
sionanòo as òortb liieumaticas, nas costas 
e cinura, vista embaçaôa, urina turva e Oif- 
fícultosa, assim como a òebiliõaôe sexual 
Actuam na forma poderosa fazenôo exp.llir 
pela urin^ o aciõo urico que se encontra 
espaihaõo pelo sangue. Um só viòro seri o 
sufficiente para òemonstrar lhe seu valor 
theiapeutico. A' venõa nas principaes phar- 
macias. Representante em S. Paulo, C. F:mi- 
lio Carran ». Rua õas Flores  15. 

Mulheres bonitos e tiorcens de oco 
São sempre admirados 

Uma mulher magra e cheia ôe ocos na 
cara é quasi sempre ôesõenhaõa e um ho- 
mem fr?.co, mójro e sem visor sua viôa é 
um horror. O Composto Ribott (phosphato 
íerrugino^o orgânico) é o restauraõor õe 
carnes e vgorisaôor mais poõeroso até ho- 
je conheciõo. Sua acção é tão rapiòa qu-» 
augmenta 2 a 5 kilos em pouco tempo, fa- 
zenôo mui leres bonitas e homens ôe aço. 
A venõa nas õ ogarias. Representante em 
S. Paulo. C, Emilio Carrano, Rua õas Flo- 
res n, 15 



t\o Candidn   Dores 

Ha  muito tempo que tinha dtse- 
jos   de   perguntar t<'    a    razão    pela 
qual  não  le casas,   mas sempre   me 
tatiou a coragem.   Hoje, mais cora 
josa, formulo a  minha pergunta.  Km 
certa   oceasião   me   declaraste   que 
nunca te casarias.   Pur que?   Ku es- 
tou   certa  que  me  respunderás    que 
não tens posiçàu   para  poder   or^a 
nisar uma família, ou então que não 
encontraste ainda o   teu ideal.   Mas 
parece-me impossivcl  que  um rapaz 
da tua posição não tenha ainda en 
Ire as pessoas  das tuas relações en 
cjntrado  uma  moça  que  correspon- 
da ao teu ideal    Desi ulpa-me a fran- 
queza,  mas com  a  tua  edade era   já 
tempo de teres escolhido uma com- 
panlu-ira.  1 ua      Mdscotle Loura. 

Km    Itatiba 

No ultimo haile realizado nesta 
alegre cidade, a 8 de Setembro, o 
qual decorreu em franca animação, 
pude notar o seguinte ; Philomena 
S., meiya, attenciosa, extremamente 
delicada pdra com iodos e sedurlo- 
ra  mesmo na sua simplicidade   Syl- 

via H. estava muito contente cora 
a presença de alguém. Conceição, 
um tanto retrahida. (Será que o seu 
coraçâosinho foi ferido pelas settas 
aguçadas do travesso Cupido ?) ]u- 
linha precisa deixar Itatiba porque 
em Campinas alguém a espera com 
uma anciedade indcscriptivel. Chi- 
quita D. recordando o passado com 
a presença de algeem . . Aida, es- 
pccialiste em halas, de facto, esta- 
vam excíllentes. deliciosas mesmo. 
Váyá formava um bello par com 
um «almofadinha de bicycletas». Fi- 
na K, nã i perdeu uma   contra-dan- 
çã. (Pudera, em Itatiba dança se 
somente duas ou três vezes pi.r an- 
uo e isto mesmo porque nós moças 
oftereceroos). .!\s irmãs Lanhoso, 
seaaradas das outras senhoritas /\ 
;\ . radiante por estar ao lado do 
seu q liri.iinho. A ausência da Rita 
S. foi muito notada. Dr. N. com os 
olhares insistentes num lindo rosto 
feminino . . . Sylvio D é um rapaz 
optimo e camarada, (ü meu prefe- 
rido ) PasLhoal S., impaciente com 
a ausência da C, foi encontrar con- 
solo tocando o yazz hand da orches- 
tra, fazendo um barulho ensurdece- 
dor. Mario (i. precisa estudar ainda 
oito volumes para ser mestrc-sala. 
Koque S., gostando muito do baih', 
binuou certa senhorita de olhos es- 
curos.   (Como  vai   adiantado   issol) 

Ciiloca é um «bicho» na valsa. Pau 
Io (i não perdeu a voz de melin- 
drosa. Krancjsco S. divertiu se bas- 
tante com as suas conterrâneas. Tô- 
nico L,, em vésperas . . . e Alexan- 
dre segue o mesmo caminho. (Pa- 
rabéns a ambos ) Albano não sa- 
bendo como fazer a declaração á J. 
(Animo e mais nada I ]. Crispim 
não esquece a belia Itatiba Kras- 
mo C. tem presença de Barão>. 
Quinzinho deixou de dançar. (Por 
que será ?) Klyseu ainda não en- 
controu onde deixar o seu retrahi- 
ment). (Deixe em casa.) Joviano só 
queria dançar valsas. (Atí parece 
estar apaixonado ! . . . Tão cedo ?) 
Da assídua l-"it'jra e admiradora 
Professora  X 

Perfil de  Nocmia .\. Carvalho 

Joven e sedacl ra é a minha per- 
iilada Conta 16 risonhas primaveras; 
sua tez 6 clara e levemente rosada; 
cabellos pretos c ondulados; possui- 
dora de lindos olhos c istanhos, que 
falam á alma; nariz bem feito, boc- 
ca mimwsamente talhada, deixando 
constantemtnte escapar um sorriso 
gracioso E' uma distineta alumna 
do C jflcgío Sion, Traja se com 
muito gosto c simpliuidade; seu co- 
raçãozinho, não sei, mas... 15a lei- 
tora  amiga        Vi.  /,.  C. 

_■ 

^r^ 

Um Tonico- 
Reconstituinte    I 

Àquelles de organismo delicado, 
jovens ou adultos, 

Emulsão de Scott 
é nutrição e tônico que renova 

os tecidos do corpo inteiro. 
.„.,:„;;:,:.,í;;:í,I;::í:í- ^irniimilllimmtiiii I;:;;;IJ;Ií 



Edgord : — Como te lembras com 
indizivcl saulades daquella aHf]ra- 
vel l\ que tant > te encantava! Con- 
te-nplando verdes campinas e rumo- 
rcpntes cachoeiras pensará ella em 
ti? 

Pedrinho: — Cindido é o seu 
nome, e cândida 6 a sua personali- 
dade, mas, meu caro Pedrinho, é 
preciso muito cuidado, as mulheres 
são b )rboletas que adejam aqui e 
acolá, e a tua eleita nio pi^de fugir 
i regre. 

Olympio: — Como te sentes ex- 
tasiado diante da lua eleita! Tens 
razão, amiguinho. Não te esqueças 
poré-n, que «não hi rosas sem es- 
pinhos», e que estes nos ferem sem 
piedade. 

Da leitora assidua e amiguinha 
grata — .Hnlifcminisla. 

Perfil de Mlle. O. L. 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Minha perfi 
reside á rua O 
mignon, frágil e 

ida   é 
incbra. 

paulistana   e 
f)a estatura 

graciosa como uma 

angelical e o turbilhão de sonhos e 
ideaes de seu nobre c.raçãozinho. 
Sei que Mlle. adora a musica, pois 
costumo vel-a no Bar Viaducto,em 
co-npanhia do seu cunhado e sua 
mana, e quando a orchestra executa 
um trecho qualquer, Mlle fica silen- 
ciosa. . pi-nsativa .. como que aspi- 
rando os effluvios divinaes daquelle 
trtcho musical. K" muito retrahida e 
ajuizadc: trata seus innumen S ad- 
miradores com uma indiifertnça 
cruel.   Ua leitora — Bem te quer. 

Desillusão 

Estava elle á janella, triste, abor- 
recido, pensando na vida, e, no seu 
rostn, notava-se a tris^za que lhe 
ia  n'alma 

Que tinha elU ? Que soffria o seu 
coração? Não sei. Apenas posso 
afürmar   que   noutros   tempos,   ffira 

3 YSTEIWa 
NERVOSO 

í NEUROSINE 
I    PRUNIER 

REC0NSTITU1NTE ENÉRGICO 
PARI3 Rue  do  Ia  Tachenc, 

«  Pftargiacrai 

figurinha de Sixe í fascinadoramente 
chie. E' dotada de raros predicados 
e fina educação. Toca pi^no muito 
bem, falaofrancez e o inglez corre- 
ctamenle, aprecia a literatura, culti 
va as letras e escreve com singe- 
leza e perfeição. O seu divinal e 
meigo semblante, coiôado por bella 
e crespa cabclleira loira, cortada á 
<héb(5>, faz-me lembrar a linda Wan- 
da Hiwley Possue olhos castanhos 
que são, a meu ver, duas jóias ma- 
giificas, cojo brilho rtsplandcscente 
ollsuca o lais'ar dos diamantes rri- 
entae"1. Seu olhar meigo e tristf nho, 
doce como uma prece, irradia as 
scismas que lhe perpassam na alma 

bem differente. Brircava, divertia se 
a valer, passeava constanterm nle e, 
aos seus lábios vinhsm continua- 
mente aflorar-ihe verdadeiros sorri- 
sos de alegria. 

Que teria então o nosso homem ? 
Nída lhe faltava, pois tudo pos.suia. 
Amores?... Quem!... Eis que lhe 
surgem pela frente duas moças, duas 
jovens bellas e irn quietas como 
duas b'rbnletas. a ei rvidal o para 
uma reunião lairiliar. Fitf u as e... 
depois de uma brev* pausa (mais 
por delicadeza do que por vontade) 
actedeu ao amável corvite. 

Escurecia flprtmptru se c sem- 
pre com o mesmo ar grave, dirigiu- 

se para a casa dcquellas que o ti- 
nham convidado. Ia com o passo 
vagaroso e indeciso. /\ noite che- 
gara emfim com o seu negro man- 
to e o eborrecimento invadia com 
mais impetuosidade aquelle pobre 
coração. 

Entrou, e, depois dos mais bre- 
ves co-nprimer.tos, sentou-se a um 
canto, mudo, quieto, sem articular 
palavra alguma. Moças e rapazes 
dansavam, outros conversavam em 
voz alta. flqui e acolá, falavam e 
discutiam. Mais adiante, certa se- 
nhorita esce Ihia varias nusicas para 
serem executadas pela senhorila 
Aida e pelo violinista  Salgado. 

Reinava alu a alegria e o enthu- 
siasmo. Elle daquelle logar não sa- 
hira, absorto, fitando arregalada- 
mente o chão, longe daquelle buli- 
cio, do rr undo, de tudo afinal. 

De repente a orchestra se fez 
ouvir e com isto o despertar brusco 
daquelle coração, que, não podendo 
coníer-se, atravessou a sala e sahiu 
pela porta afora, como um deses- 
perado . . . 

Em largos passos aicancei-o c 
perguntei lhe o que significa aquillc. 

— Lembras te, disse-me elle. da- 
quella  celebre  noite, em casa da E.? 

— Sim, respondi-lhe. 
— Le-nbras-te de me teres visto 

com mais <aluuem>, quando execu- 
tavam essa mes-na musica, que £cs- 
bam  de  tecar? 

Bast' u Tinha o mprehendido tu- 
do afinal. Esse <alguem> era uma 
joven bella e que elle adorava mui- 
to. Depc is de tantos annos de sa- 
crificic s, de torturas, impecilhos, e 
amor, cila o abandonara friamente, 
procurando novos amores. 

Indscuivelmtnte, aqcelle cora- 
ção não podia suppnrtar t-rranho 
desengano, ainda mais ouvindo 
aquilla musica, que o fazia lembrar 
e sentir os dias passados e felizes ... 
Cruel desillusãc! —/f. Batalha 

Am.'ir!... 
Ao J. L. 

Longe, bem longe, no meio da 
alegria que envc Ive as creauras 
humanas, onde a vaidade se ufana 
de possuir tão bellas imagens, fxiste 
o amor, mas não é amor próprio, 
amor verdadeiro; é um amflr vul- 
gar, que faciWtnte na»ce e facil- 
mente morre. Não é como o amor 
que minta vezes dilacera o cora- 
ção de uma jo\.en e finalmente mor- 
re depois de abrir muitas chagas e 
ter feito derramar muitas laiírimasl 
Ah! quem me dera tornar a vêr a 
pessoa que adora, quem me dera 
tornar a ouvir sua delicada vez?. . 
Amo-O, é verdade, mas não posso 
ser an ada por elle, porque ha 
tempos soube que an ava outra e 
hc jc sei que é noivo de ema jcv*n 
que o adira tairbem. Ah! quantas 
dores se ffri no dia em que tive a 
triste noticia! Chorei, chorei  muito. 



COLLABORAÇAO 

I\s Sombras 

A'   collabiradora /   P. 

Fjlhando o numero 21ti da apre- 
ciada e popular revista *{\ Cigar- 
ra>, que todos nós lemos tom pra- 
zer immcnso, li numa das primeiras 
paginas da secção de collaboraçfk-s 
düs leitoras ura bonito escripto in- 
titulado < 'Xs   sombrflS>. 

Tendo o diante dos olhos, puz- 
me a ler com a devida attenção o 
referido artigo que a principio me 
interessara deveras, e, concentran 
do o meu espirito naquelas linhas, 
comprchendi toda a delicadeza de 
uma fhna sonhadora . . . 

Essa historia, toda Itita de gra- 
ça e ternura, das quatro sombras 
que s"1 encontram numa noite sere- 
na «quando as estrellas se multipli- 
caram>, o Arnor, a hsperança, a 
Saudade e a Lagrima, o romance 
dessa historia cuja narração no es- 
lylo pros-iico fanto tne agradara, 
não me era de todo desc nh cido, 
pois me parece o mesmo ter sido 
baseado nos lindos versos de Olc- 
gario Marianno que passo a trans- 
crever : 

fts   Duas   Sombras 
í" /Imnr e j Sdudadti 

\j cncruzíUiada silenciosa  do  Destine 
(Juandu d^ ,\tr, Ids s,   multiplicaram, 
Uua^ sombras errantes M   encontraram 

;\ primeira lalloa: Nasi i d,   um beijo 
! >,   lu^. S,.u tur\J, vida. alma,   esplen 
I ra^o titi   rnini  teda  a   «'"ria   ti"   a,ii j". 
Toda a am ia do nniverso,   Eu -."ii <» anmr. 

(t niuncl<i sinto, íxaninu, B rntns ji, s, 
S..11 delirie, loucura... E tu ijiiem ós .J 
hu   nasti   de  ur.ia   lagrima.  Soo   flanima 
Dd (('u bteendia qut  devora... 
Vivo d<", olhos trístts  de cjuem  amo 
Hdra  KS  ultios nevoentos de   quem ctiora. 

Dizem   que   ao  mundo   v;in   píira   st r    hfta, 
Para  dar d,   meu  sangne  o  quem  me   queira, 
-Sou   a   Sduiiade,  a tua  companhe-ra, 
ÇHie pun^t, que Luusola, que  perdoa... 

Na ent rn/ilfioda silenciosa do Destino 
rts du.is sombras   conunovidas se   abraçaram 
E, d,  então, nunid mais s,   separaram... 

DAS LEITORAS 

Escrever, h ije cm dia. C tão 
commum 1 — tarefa que ao correr 
da penna se nos depara lacil. e que, 
entretanto, encerra em si tantas dií- 
ficuldades, principaln ente em se tra- 
tando de escrever bem. 

O campo dos nossos assumptos 
já foi bastante sondado, e a imagi- 
nação do homem por mais que pes- 
quize idías bellas c grandiosas com 
que possa archititar na arte liltera- 
ria verdadeiros monumentos — obras 
de sua intelligencia robusta — dá de 
encontro com as mesn as idías que 
outra imaginação mais ktunda já 
crêou. 

E a imaginação da mulher ? Que 
diremos delia ? 

Por bella que esla imaginação 
se nos pareça, por alto que ella 
tente subir, surge lhe na frente, em 
um ponto determinado, uma barrei- 
ra que tlla 6 incapaz de ultrapas- 
sar- Essa barreira intangível não é 
sinão a intelligencia do homem, o 
seu espirito e, S' breludo, a sua 
imaginação  que supera a da mulher, 

/\r. bas sãn estnllas que brilham 
no ceu do Saber, dillerenciando no 
gráo de intensidade ria luz que ir- 
radiem, uma olluscando o brilho 
da  outra I 

Que direi das eslrdlinhas opa- 
cas, perdidas na immtnsidade do 
céu? Brilham, resplandectm .. e a 
claridade que julgamos sua é falsa 
— meros argenteos rellcxc s, proje- 
ctados por outras estreitas n-ais 
brilhantes. 

Estrellas opacas são os espíritos 
que brilham com a luz das iriías 
que a outrem pertencem, temanrio 
uma   luz artilic;al   que não   é   sua 1 

Da amlguinha c censtante leito- 
ra — Horas de Amargura. 

Pirajuhy em foco 

Cisto muito : das zangas do Dr. 
R , do andarzinf o do Dr. Avellar : 
da pose do  Dr,  J, C.   M., das   pro- 

sas do D. J. B. P,, da camarada- 
gem do Sylvio Guimarães, da sin- 
ceridade de Tcb jára Barbosa, da 
exquisitite do rtlvaro, da bondade 
de Whirma Cardoso, do retrahimen- 
to de Ant< nietta Lima, do juizo de 
Zizi Ciutmarâes. do cabello de fln- 
tonielta e, finalmtnle, não goMo da 
linguinha    cnn.priaa   da   —   Ailime. 

Notas de Plnda 

Conselhos aos seguintes rapazes: 
Henat( : — Graciosa e mignen, 

como te encanta, bem o sei. Confia 
nella, mas, desconfia sempre delia. 
Lembra-te que os pequenos frascos 
são os que contêm as melhores es- 
sências, mas tan bem pidem conter 
os violentos venenos que estraça- 
lham os corações. 

Elmo: — fc.' bem verdade que 
ella é uma fulgurenle estrella, tomo 
diz o seu m me Alas, cuidado cem 
as loiras. Possuem atinas terríveis: 
chorando, matam-nos, e rindo, atrahi- 
çcem nos. 
• • Olavo:— Quizeste cingir um dia 
a lua cabeça com uma aureola de 
glorias. Doce e bella illusão a tua, 
mas, tão passageira e veloz, como 
o vôo da andorinha, deixando após 
saudades e recoroações. 

Enías:— Separado por legues e 
legues, per grandes planícies e ceu- 
dalosts rios, porém duas: «Oanôr 
não conhece distantias>, mas, meu 
caro, não te deixes levar por esse 
provérbio, lembra-te que cila é iru- 
Iher, portanto volúvel como todas. 

Ulpiano:- Calcarei o mundo, en- 
frentrrei tudo, para possuir o amor 
dequella menina cujos olhos são 
verdes e billis como o mar! Cui- 
dado, amíguinho, esses oihos verdes 
pessuim icno o mar o magno po 
der de attrehir. cncenlar no» e ma- 
lar-nos. 

Adelmio:— Quento encanto, quan- 
ta melodia naquilla bella joven, na- 
quella bella voz, e como te sentes 
preso a esses encantes! Mas, lem- 
bra-te, amigo meu. que a alma do 
artista é sónaentc ávida de gloriai e 
triumphos. 

OO OO 

Sc estimas a tua bocea 
laz uso do Odol, que, pula sua lorma liquida, ga- 
rante a antisepsia das cavidades e oppõe resistên- 
cia á invasão da carie. 

Os sulcos e falhas tão freqüentemente encontra- 
dos nos premolares e nos molares, e que tanto se 
prestam á formação do ácido lactico (urna das ori- 
gens da carie) só podem ser convenientemente tra- 
tados pelo Odol, de tão radicaes quão duradouros 
effeitos. 

Krasto grande  5S500 
rreço  uu  Odol   liquido: 
        rrasco pequeno 4Í000 

Novidade! Pástã   dentifricia   Odol 



S\. Apparpiida (i. Pinto 

Conla 15 ou 16 riscnhas prima- 
veras. E' clara, levemente rosada, 
i abellos castanhos, bocea admira- 
velmente talhada, lábios côr de rubi, 
entreabertos < onstanlemente num 
seiiuctor sorriso Veste-se com a 
maior simplicidade e é muito ele- 
fante. Vejo-a sempre passar triste 
e pensativa, por que será? dosta 
niuito de ferir corações: é muito in- 
grata! h muito querida por todos 
que tem a Iclicidade de conhecei a. 
K' alumna da Esi ola Normal do 
Hraz e reside <í rua Conselheiro 
Carrão. Üa amiguinha c leitora as- 
sídua   - .\'í5f) te esqueças 

Palmeiras F. C. 

iliereza não deixou um só ins- 
tante o seu predilecto; Augusta e 
Alice, as encantaderes da lesta: Lú- 
cia e Xaír, com os seus cabellos 
cortados á »bébé», encantaram um 
i erto numero de rapezes: Celina, a 
menina que mais arranjou admira- 
dores .ias dansas. (Pudera, alím de 
linda, <? synpathicai —Rapazes: C. 
B.irbosa e J. Rodrigues, se não to- 
massem cuidado, perderiam o baile: 
\\. Camacho e M. D. CorrCa. ami- 
gos inseparáveis: Chico-Bola e A. 
I.ima, sempre os mesmos lileiros: 
|. Salve, dando pr. lerenc ia á dansar 
com nlgiieml Da leitora constante e 
amiga  —  Paulistana. 

CüLLABORrt^AO 
DrtS LEITORAS 

Ells Elle 

l.lla: l.mma. Conta ls risonhas 
primaveras. Estalura mediana, mo- 
rena seduetora.  Cabellos castanhos, 

penteados com muito gesto. Seu lor- 
moso semblante é illuminado por 
dois grandes olhos pretos sonhado- 
res Traja-se com elegância e es- 
mero. l'orma ella com seu noivinho 
bello par. Reside .í Alameda dos 
Andradas. numero par. 

Elle: Bruno. Conta 'O risonhas 
primaveras. E* de boa estatura. Cla- 
ro, levemente rosado. Cabellos loi- 
ros, penteados para traz. E' possui- 
dor de uma boquinha bem talhada. 
Olhos castanhos, pequeninos e tra- 
vessos. Traja-se com muita elegân- 
cia. Reside A Alameda (iletle. Da 
leitora        Paprula  Viçosa. 

Associação  f\.  S. Paulo 

Recebe, querida cCigarra>, esta 
lislinha do que pude notar no ves- 
peral dansante realisado por este 
querido clube no salão (iermania: 
Mariah lazendo pulsar diversos co- 
rações com a sua natural amahili- 
dade e dispensando attenções a to- 
dos com demasiada gracinha. Olin- 
da escutando attenciosa o 1,'mberto 
lallar (estaria elle fatiando dos seus 
formosos olhos ou fazendo uma . . . 
ijue curiosidade, não ?i Alíredina, 
melancolicí, quasi não dansou (por 
que será ?l Mariasinha, radiante ao 
lado do gentil noivinho. Aida. re- 
Irahida e desanimada (Sentiria a 
íalta de alguém ?i Alice, muito tris- 
te, dansou pouco. Tranquillo solicn- 
tou-se pela sua elegância e distin- 
i çào. Bito num mar de rf.sas ao 
lado da noivinha.   (Que   íelizardoll 

Mario i om ar tristonho. (O traves- 
so Cupido terá ferido seu coração- 
sinho ? Eurico querendo maguar 
um coraçãesinho (Cuidado : muitas 
vezes o leitico vira contra o feiti- 
ctiro . . .) Altair muito delicado e 
bom camaradinha Octacilio retirou- 
se tão cedo. 'Não estaria presente 
a eleita do seu coração ?i Imberto 
prendeu ura coraçãesinho com seus 
olhares seduetores. (Não fique con- 
vencido !i Adolqho é a syrapathia 
personificada, amável e de muito 
bom gosto. Durvalino, bancando o 
santo, retirou-se cede. (Por que se- 
ria ?) Da constante leitora c arri- 
guinha — Flor da Mocidade. 

<Passaro    Captivo> 

Náo calculas o prazer que me 
causam cs teus escriptos impressos 
na <Cigarra>. Pelo tom que dás a 
aquellas sentimentaes palavras, pa- 
rece-me que muito sollres. Serão 
nossas almas gêmeas ? Exprimirão 
ellas as mesmas tristezas e soffri- 
mentos ? Creio que sim. Pois ao 
lêr aqnellas poucas linhas sinto meu 
coração enternecido. Sinto aliviado 
um peso que me tortura Tua ami- 
guinha —   Enigmática. 

Ao Victor R   J. 

A saudade que verdadeiramente 
nos marlyrisa o ( r.ração. í a que 
senümos na sasencia eterna de um 
ente querido. I M amiguinha e assí- 
dua leitora        Dnúuiar. 

Ghêmà Ofrafuhifc 
Preferido pelas senhoras para conscr 

var e melhorar a cutis. 

Absolutamente puro, corrige quaesquer im- 
perfeições e produz a cutis da infância, 
alvo e ambição do bello sexo. 

FRANK LLOYD SOC.C.R 
RIO DE JANEIRO E PARIS 



CÜLLABüKAv/iO 
DAS LEITORAS 

mas que adianti.u? Nada; ellc vive 
ieliz ao lado delia; ella cuntente ao 
lado delle; eu, apesar de ser unia 
infeliz, não lhes desejo má sorte. 
Vou vivendo como alé aqui vivi, 
dislrahindo-me com a leitura da 
<Ciyarra>, que 6 a excellente con- 
soladora das almas afflittas. Da lei- 
tora — Sdnlinha. 

Monoloi;ando (Cora apartes) 
.avenida Agud Branca 

Edith. — Elle parece que está 
<me> gostando, eu sou loirinha. 

— K', queridinha, mas loirinhas 
ha  muitas. 

Ricardo Ci - Ku yosto delia por- 
que ella 6 bonitinha e a Ford delia 
6 quasi egual á minha. 

— O sr. d poeta até nisso, hein ! 
Clementina —De quem será  que 

eu gosto... são tantos. 
— Qual! você não gosta de ne- 

nhum, brinca com todos, não é? 
Raul Stella. — Não sei o que é 

que eu tenho, mas estou com o an- 
dar tãn exquisito. 

— Isso é de tanto passear de 
automóvel. 

Julinha. — O homem que eu mais 
aprecio é aquelle que sabe asso- 
biar. 

— E do homem que faz versos... 
que dizes? 

Lulfi  P. Lima. - R loirinha está 
convencida  que  eu   gosto   delia . . 
desista. 

— E sei de quem í que o sr. 
gosta: ( de... uma pouco menos que 
loirinha. não í? 

Maria—haçam como eu que só 
appareco á noite. 

— E' que de noitp todos os ga- 
tos são pardos, não é? 

Oscar /\mericano Júnior. — A 
comparação é bôa e o original ainda 
é melhor. 

— Deixe disso, menino. 
Elias. — Meninas! não mexam 

commigo, que eu sou noivo. 
— E assim mesmo o sr. anda 

exhibindo o lindo cachorrinho pela 
rua. não? 

Das assíduas leitoras e amigui- 
nhas      Terno de Az. 

Perfil de Doraiciano  S. 
{Pinda) 

E' sympathico, bom e delicado. 
De estatura regular, traja-se com 
apurado gosto c simplicidade, dando 
preferencia ás cores escuras. E' mo- 
reno, tem csbellos castanhos, pen- 
teados para traz- olhos castanhos e 

captivanles E' muitíssimo estimado 
pelas suas amiguinhas e bastante 
admirado e querido no meio que 
freqüenta. E', porém, muito ingra- 
to. . . Sei que é de Cruzeiro, e que 
cursa a terceira série de Pharmacia 
da Escola de Pindamonhangaba, on- 
de o vejo quasi sempre em compa- 
nhia de suas irmãs. Ouvi dizer que 
o seu coraçãozinho está preso pela 
senhorita A. C. Da constante lei- 
tora e amiga — fímtthystã. 

Palavras á  < alguém > 

Em meu coração jamais se apa- 
gará a reeordação dos prirmiros 
tempos Mquellas cartas fazem acor- 
dar o passado. E agora que somos 
noivos, nós nos queremos tanto, si 
bem que softremos um ponco, injus- 
tamente Tu sabes que a felicidade 
mira na montanha dos soffrimen- 
mentos.  Saudades da — 11 -6- 1922. 

Perfil de R. Splendor 

Seus olhos castanhos dizem muito 
da nobreza de sua alma Nariz bem 
ta hado e bocea mimosa, cabellos 
castanhos-escuros Traz sempre no 
rosto a alegria estampada em um 
mysterioso sorriso E' a bondade 
persnificada. Traja-se com muito 
gosto. Creio que o seu coraçãozinho 
ja foi ferido pelas settas do travesso 
Cupido Reside á rua Vergueiro. 
Da leitora — Eacrava Negra. 

O  furor  de  serem   bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 
Se em outros tempos o unito 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indifferente á 
sua própria belleza? fls enfermida- 
des actuaes, as difficuldades de vida. 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo apparec i- 
raento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, prescrvíitivo <f- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a refleetir ve- 
Ihites prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricanos Drogaria Braulio Rua S. 
Bento, 22. 

Alma sem vida 

Desencadeando-se numa tempes- 
tade,   zunia o   vento na    noite   que 
se findava. Raios, coriscos,   trovões 
e   relâmpagos  se   confundiam.   Um 
relâmpago de súbito mostrou me um 
portal onde   procurara abrigo a   si- 
lhueta de uma |ovem, cujo   corpo e 
alma sollriarii   os rancores da   tem- 
pestade   Tive pena daquella   creatu- 
ra    sem    abrigo    e   sem    agasalho. 
Quando os relâmpagos   num repen- 
te surgiam, via a sua silhueta    tris- 
te, olhos postos no céu. Quiz reco- 
Ihel-a.  Pela primeira vez meu cora- 
ção   sentiu    a   coupaixão   humana. 
Mas  não tive  coragem.    Ctmo    não 
soffrerá  aquella   innocente   creatura. 
O   c irpo   tremia-me   num   calafrio, 
experimentando   a dor   daquella   al- 
ma, atrofiada    pela dor, pelo   soffri- 
mento.   E como   ella se   resignava ! 
Talvez   ella   amasse   o   soffrimento. 
Talvez.    Depois,   quando   outro   re- 
lâmpago a illuminou, eu a vi. mãos 
postas, olhos para o céu.   a deixar- 
se rahir ante a rudeza de um guar- 
da. Venceu-tne a piedade. Corri. To- 
mei uma atfitude   de defesa,   ante a 
qual o guarda, vergonhoso   de si   e 
do   seu acto,   seguiu   seu    caminho. 
Tomei a no collo e levei-a para ca- 
sa. Sobre o meu leito eu via   agora 
um   rosto   pallido.   santo, como   as 
Virgens de Miguel Ângelo.   O ros- 
to, humido ainda, mostrava o   rolar 
da duas lagrimas que se   abrigaram 
no seio.   A  luz  moríiça  da lâmpada 
do  meu  quarto tornava  aquelle qua- 
dro   de   uma   commoção   sem   par. 
Senti-me   orgulhosa   por   ter   Salvo 
uma creatura que, como eu,   porém 
mais tristemente, se debatia no mar 
de   angustias da   vtda.    julguei   que 
viveria.   Contemplei-a.   Milhares de 
pensamentos surgiam á  minha men- 
te.  Depois eu vi que o seu corpo se 
movia. Um gemido de dor despren- 
dera-se   dos   lábios delia.   Os   seus 
olhos abriram se e fixaram os meus 
para depois se fecharem lentamente, 
lentamente. Naquelle qlhar eu li um 
sentimenlo de gratidão e consolo de 
uma   alma   que, cançada   de   viver, 
vinha morrer. — Ramires. 

Elnyl 

Peço-te osclarecimentos a res- 
peito da pessoa a quem te referes 
em o n.o 217 da <Cigarra>. 

Dize-me tão somente a primeira 
lettra do nome dessa pessoa ... E, 
também, a quarta lettra do teu ver- 
dadeiro nome ... 

Responde logo, Elny ! Muito te 
direi si fores quem eu julgo que 
sejas. De todo o coração te agra- 
dece a amiguinha — Lys. 

RUBINAT LLORACH 
A    MELHOR   ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 
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COMCESSIONRKIO COM DEPOSITO 

Emílio   Afrolcll 
SftO PAULO RIO 

Associavão fllhlctica S Paulo 

Kstupcnrio c magnifico o ultimo 
baile do Athletca. Bélica e Nair, 
enyravadinlias com o caballo corta- 
do. Oly npia. amável para com Io 
dos Luiza, quasi nSo dansou. Í51an- 
che, na ponta... Ni Tr B., engraçs- 
dinlie. Hraziella, dansando muito 
co n certo moreninho Izaltina, gra- 
( iosa no lox-lrot. America, nâo 56 
cinca de dansar. Judith B., olhando 
muito para o J— M Antonia, con- 
teve ao lado P    [ris,   quasi   não 
dansou. Sophia B. romantua em 
extremo. Sylvia O., risonha Yolan- 
da B , num doce flirt. Humberto, 
conquistando sempre. Armando M., 
dansa admiravelmente. Mario, con- 
versando com a menina de óculos e 
cachinhos. Cunha, moreninbo bo- 
nito. Elias, tom o seu modo de 
dansar, torna se interessantíssimo. 
Macedn, não dansou. (Por que se- 
ria?) Mario Pettri, eximio dansarino. 
Octacillo. olhando muito para cirta 
moça de lilás. Paulo P., querendo a 
muque ser apresentado a certa mo- 
ça da Escola Protissional. Da assí- 
dua leitora      /.ila-Morle. 

Perfilando  Antônio   Xisto 

O meu perlilado não é um typo 
de belleza, mas a sua delicadeza, o 
seu todo agradável, o tornam extre- 
mamente sympathico. E' de estatura 
regular, moreno claro, cabello.s cas- 
tanhos e repartidos ao lado. Traja- 
se com muito esmero e dansa ad- 
miravelmente. Reside á rua Jaceguay. 
Da leitora — Wís.'ínijue//e. 

Mlle. Marietta Labataglia ( Bclly i 

MUe. é a synthese perfeita da 
sympathia, belleza e bondade. Do- 
tada de bons sentimentos, pois tem 
um coração de ouro, que só aca- 
lenta cousas apreciáveis. Trata a 
todos com tanta amabilidade, que 
captiva, logo ás primeiras palavras 
que pronuncia. Possue muitos admi- 
radores, mas a todos é indifferente, 
isto é, a todos não, pois nâo ha re- 
gra sem excepção. Ama um certo 
rapaz alto, claro,   rosado,   que   tra- 

balha na casa . . . não serei indis- 
creta. E' possuidora de lindos olhos 
meigos e tentaaores. Traja-se bem, 
mas com muita simplicidade, fazen- 
do-nos lembrar logo ao vel-a. a 
modéstia, predicado um tanto dilficil 
na mocidade destes tempos. Tudo 
lhe cáe bem, pois seu 'orpo í o 
mais bello das filhas de Eva. E' ele- 
gante ao extremo. E° dotada d* 
muita intelligencia E' tambtm for- 
mada pela E S. de Commercio. 
Muito me alegrou um destes dias 
ver Mlle. cm uma pose tão meiga 6 
rua de S Bento, Phot. Mignt, des- 
pertando synpathia a todts que pr r 
ventura lá passaram c a viram. Re- 
side á rua Ciusmões. Da amiguinha 
e leitora — B/cha-Braba. 

A quem jurou amar me 

( R.   G : 
Esqutcer-te? Nunca. Acaso po- 

derei obrigar o meu ecração a não 
amar-te? Oh! tu ne tens feito soí- 
frer tanto! Tento esquecer te. mas 
nâo posse! Esquicer me das juras 
do passado? Seria preciso dtsped?- 
çar meu coração. A lagrima é o 
único lenitivo capaz de suavisar as 
dores de um coração que ema sem 
esperança Da assidua Uitora e col- 
laboradora — Pharmacohnda. 

Porque és  ingrato... 

Ao jooen .T. £. Pizzcll: 
Não é suffititnte a prova qic 

ella te deu do seu sincero anur? 
Acaso não sabes apreciar os dotes 
daquelle coração magoado a quem 
humilhas com lua indifferença? Nem 
a sua belleza cominove o teu cora- 
ção empedernido? Abranda a tua 
vingança. Tua amiga e conselheira 
— Fiandeira dos Sonhos. 

\a   Selecta 

Peço, gentil «Cigarra», que pu- 
bliques este interessante dialogo que 
ouvi entre dois distinetos rapazes 
na Confeitaria Selecta: 

— Conheces equella moça qu« 
entra agora? 

— E' Mlle. Lola, em companhia 
do irmão. 

— Linda, não é verdade ? 
— Muito, só quer me parecer 

que é um tanto altiva. 
— Enganas te. Além de possuir 

uma educação primorosa e fina, é 
uma amabilidade e gentileza que 
captivam a todas as pessoas de sua 
convivência. (Queres que te apre- 
sente? Assim terás octasião de des- 
fazeres o teu mau juizo a respeito 
de tão linda crealur». 

— Parece-me que estás apaixo- 
nado por ella? Confesso, de boa 
vontade me tornaria seu eferavp, 
rras o l jraçã J de Mile. í um mys- 
terio . . . 

— Parece me qut freqüenta mui- 
to pouco a sociedade? 

De    facto,     prefere    as    via- 
gens . . . 

Nisto os dois rapazes dirigiram- 
se para o lado da senhorita c eu 
nada mais pude ouvir. Da amigui- 
nha e leitesa— ) relise. 

Pctfil   de   Carisso Pinto 

E' a minha perfilada estudiosa 
alumna do Conservatório. Ccnta W 
primaveras e passa uma vida alegre 
e feliz. Tive o prazer de encontral-a 
no bonde 2X cm companhia de sua 
graciosa sobrinha Conheço alguém 
que está apaixonado por cila, mas 
Mlle. finge não coirpnherdcr... Re- 
side á rua dos Estudantes Da lei- 
tora — Colleguirha do Conseroatorio. 

A's leitoras 

Peço ás amiguirhas que conhe- 
cem o Caetano Munhoz, o favor de 
me dizerem se ama alguém Muito 
greta ficará pela resposta a amiga 
e leitora        Aicha. 

Pindamonhangaba 

Ouvi dizer que : Aida é muito 
meiga e cândida Aurca P. f sym- 
pathica Dalva Fonseca é a flor en- 
tre as irmãs. Chiquita l»m muito 
juizo. Lconcr sabe agradar a ttdcs. 
Giga Teixeira é a mais graciosa 
das pindenses. Margot tem uaa et- 
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DAS LEITORAS 
Primeira Síric  de Pliarmacia 

O que injis temcis notado ulli 
mamentt; mlr»; as j;eiilis coliegui- 
nhas : as prosas amniaíifls tU Do- 
rita com o ;\. C. ; o llirt da Anna 
com o D V : Judith, apaixonada : 
Conquinha ath indo f ilta em alyucm; 
Ziíinha sempre constante; R. L. 
sempre lirme com o Diamante; Ma- 
ria JOSé nào \0 que alguém anda 
apaixonado por ella ; Nkáa, volú- 
vel ; rtnlonina já não gosta do mi 
litarismo. Rapazes : Maurano ten- 
tando furtar uma collega (dusista, 
cila já é noivai ; David amando 
sempre; Maibadinho, conquistan- 
do... ; t\ C. amando a collega nu- 
mero 191 ; J j.sé querendo Umar a 
noiva do P ; Fontonrinha cada vez 
mais pa lido fserá paixão ?) ; Pi- 
mentel sempre amável; Ismael sem- 
pre < am esperanças (quem espera... 
desespera) : Kuben fazendo vtrsos 
a certa moreninha... E, finalmente, 
nós as mais vadias da turma — 
iVorma e Shirley. 

Mexericos 

Dão na vista: a sympathia es- 
magadora da Odila K; Margarida, 
muito tristonha pela falta do . . . elle 
volta logo: por que será que a Ma- 
ria L. ergueu o cabello? A tristeza 
da Lydia por perder o seu Romeu ; 
a pretenção da menina Betly cm 
ser moça; a constância da Gortru- 
des E. com o seu bem amado; o 
azar de Alice; (não faça caso, ha 
muitos). Kifina, sempre esperançosa; 
(quem tem esperança, alcançai; a 
gentileza da Aurora M.; a paixão 
da Zuze por bailes; Aíaria T., Sem- 
pra retrahida; Palmyra, esquiva; 
Cecilda \., meiga; Odilon, volúvel; 
Renato, indeciso: José Augusto, mais 
cautela para evitar o desvio; Vir- 
gílio, desamparado; Pedro, tardando 
com os doces; Esdras \ianna (San- 
to Antônio), sempre rodeado pelas 
moças: o convencimento do Brasi- 
leiro; o modo ingênuo do Lubis; 
Jorge N , sempre acanhado; Joãozi- 
nho deixou de freqüentar a síde: a 
paixão aguda do Blois: as amabili- 
dades do Cecy; Chico, sempre ban- 
cando o jacaré. Da amiguinha e as- 
sídua leitora — Júri. 

Escola de Pharmacia 

Chicj Mattos, espiando pela ja- 
nella, para vèr... a aula pratica da 
4.a turma do l.o anno. Haroldo, cn- 
viandj bilhetinhos a uma coliega e 
olhares a outra. Castilho Cabral, te- 
mendo olhares de mulher, principal- 
mente de perto. (Quem tem interes- 
se, tome cautela) Domingos, o bôbê 
do j o anno, namorando uma e 
querendo llirtar todas Del Manto, 
pedindo á namorada que seja sin- 
cera, mas está namorando uma 
loirinha muito chii. Rubtn Fi r.ado, 
pondo muito pó de arroz para agra- 

dar uma mereninha do l.o anno. 
Xonottc, dizendo! Chi! como se laz 
f.U nesta tcrral» (Sabemos que diz 
isso por experiência própria). Josí, 
do l.o anno, namorando todas que 
lhe derem confiança. Mario, que- 
rendo ser sério, mas qual! Está no 
sangue o mal de ser fiteiro. Liga 
das que Dêm tudo. 

A    Alyriaim 

O que pensa a senhorita da 
nossa querida «Cigarra»? Pelas suas 
collaborações tenho notado que a 
ser.horita julga que é uma revista 
syrias, pois só nos mandas notas 
quj se referem a syrios. — flfiimini. 

Ao Azul 

Koste uma nova illusâo que se 
desfolhou no triste jardim da minha 
vida. Arrancaste-me méis uma la- 
grima. Levaste-me mais um sorriso 
e deixaste me, em troca, uma triste, 
uma dclorrsa, uma eterna saudade... 
Tua — H. Amarellinha. 
O Colyscu e os Campos Elyseos 

Moças: Amelinha M., apesar de 
mudar-se do bairro, continua a fre- 
qüentar o Cclyseu. Dá para descon- 
fiar! Ncna S. tem muitos admirado- 
res. Qual será o seu predilecto ? 
Mariquinha A., amando sempre. 
Odetfe C, amável para cem todos. 
Mercide, anda retrahida. (Será que 
foi ferida pelas settas de Cupído?) 
Iraceminha fala muito cm certo ra- 
paz do bairro. —Rapazes:   Fernando 

Vale a  pena tingir? 

Então tinja bem usando as 
afamadas Tinturas Americana 

SUNSET 
Basta uma prova 

A    venda    em   toda   a  parle 

ÚNICOS AGENTES 

PrtUL J. CHRISTOPH Co. 
RIO DE JANEIRO SAO PAULO 

9S, Rua do Ouvidor 45, Rua S.   Bento 

Um perfil 

Meu jovem perfilado C muito es- 
timado e admirado. Pcssue umas 
"1 risonhas primaveras. A sua tez 
é morena, ornada por lindos e ten- 
tadores olhos castanhos ; boquinha 
bem talhada e bem rosca, não de 
carmin, mas de natureza. Cabcllos 
negros, penteados com esmero, imi- 
tando Wallace Reid. Está dansando 
admiravelmente. E' sócio do Clube 
de Regatas Tietê. Pcssue um corpo 
de atlheta. Considera-se leiiz porque 
possue o coração de uma linda loi- 
rinha. Suas iniciaes são A. N. Mo- 
ra na rua Arthur Prado. Da cons- 
tante leitora — Polidód. 

C, sympalhico. Dtiicl M. an a\.el 
para com certa senhi ria do Coiv- 
seu. Bruno S. é adorável quando 
conversa. Armando M . sempre sin- 
cero. José M , convencido de que é 
elle o mais btnilo do bsirro Da lei- 
tora assídua e amiguinha sincera 
d'<A Cigarra» — Dama de Espada. 

A alguém 

Li a sua doce pelavra no ultimo 
numero d'<A Cigarra». Minha ami- 
guinha, a illusâo consola porque 
sempre é uma irrealidade. Pense 
bem: não é melhor, sempre não loi 
melhor aspirar e não conseguir?..- 
DJ leitora — Granadina. 

Mlle. 

1 



Notas  de   Taubalé 

O que   ha notável   pala   cidade : 
í   gravatinha   marca   zero do   (ira- 
: adeirinho ;    o   amável    Antoninho 
i m idylio com Mlle. O  :   Miguelzi- 
iho sempre no  melindrosismo;  Jsy- 
■ne namorando mil ao  mesmo   tem- 
po ;    o    apaixonado    í\ntoninho    B, 
sempre tristonho.   (Nào   faça   isso I 
O amor é um  vento I|   Por que se- 
rá que o Renato não gosta mais de 
mim?  iHgratoI)   Xavier, orgulhoso 
por possuir uma noiva tão lindinha : 
a paixonita aguda do Chico: P. Ta- 
vares,   como ís   lindo !    yuando    te 
resolves fazer o pedido ?; as encan- 
tadoras   covinhas do   Paulo F.   dei- 
taram certa   senhorita   apaixonada : 
Rani, convencido de    que 6 o   /ézé 
Leão da cidade ; o  jovem  da    bara- 
tinha   amando uma   e illudindo   ou- 
tra ; o   chronico terno   de listas   do 
L. (Isso dá typho . . . cuidado II    Já 
repararam  nas botinas (ls bico cha- 
i)) do Edesio ? Kreire querendo ser 
guarda noclurno da Collectoria Es- 
tadoal ; Cícero,    contente por   esta- 
rem chegando as ferias :  Pedro    (i., 
se-npre   feliz   nos    amores ;   Mario, 
cuidado, si cila  souber, é briga   pe 
Ia certa...  Jarbas muito prosa com 
sua musculatura.   Lucte com   Dem- 
psey    que  vem eras.    Por   que    será 
que  Paulo não se   decide ficar   noi- 
vo da  loirinha,    já   que   diz    amai a 
tanto ? Accaclo. meus parabéns pe- 
la conquista !   Kaul B. 6 tão   gentil, 
que mais se partci   com uma   dnn- 
zella ; Gentil sempre   noivando :    P. 
Braga muito acanhado cora   as mo- 
vas, princioalmenle commigo.   iSerá 
que elle  me ama .^ l   João  Silva,   fir- 
me no seu  pnsto t!c sincero :  Avcl- 
Ur, sempre  ri.sor.ho,  mas   o seu   jo- 
vem    coração chura   a ausência   de 
uma gentil  moreninha !   Da amigui- 
nha c leitora U/ss /cv. 

CÜLLABORflÇAO 
UflS LEITORAS 

Jacarehy 

Acho    bom ;   l.eonor   flirtar    um 
pouco ;  Oavinia ser  minha    amigui- 
n'ia : a distinclissima  Mariquita   ter 
confiança   em   si :    Maria    encurtar 
m iis o  vestido;  Jindyra   deixar   de 
pensar toda    a  vida em  uma    cousa 
s j (hoje não se uza  amar);   Kmilia 
gostar muito delle; (iuilhermina não 
hgar mais ao A. ; Zita arranjar um 
nimoradn; Zizinha ser sempre boa 
zinha ;    Pequenina   retirar   sua   ex 
pressão sobre o amor (amor 6   illu 
são ; não existe e nem nunca   exis- 

tiu   Pergunte  á  Mimisinha   si existe 
ou  não !) :    Helena   e   Maria    conti 
nuarem escrevendo  perfis;   Cypria- 
na ser mais nossa amiga; Eliza ei 
cultar   sempre esse  amor   que   não 
deve   existir.   --   Rapazes:   Gaslão 
ser mais attencioso ;   Benedicto   es- 
quc( er alguém:  Paulo str mais sin- 
cero;    Octavio   deixar   de   ser   tão 
engraçadinho;  duimarães seguir es 
te conselho :  «nunca devemos insis- 
tir muito em  certas   cou5as> :   Pen- 

^PHÇAM 

BEBIDA ESPUMANTE SEM ÁLCOOL 
DE EXCELLENTE PAIAOAR 

CS GUANABARA 
TEL.  AV:  365  e  1367 

tcado lembrar-se sempre onde está : 
j Sebastião não fazer mais tomo no 

dia B : Saul deixar as declarações 
em paz ; Euclydes estudar mais : 
Aracy desistir de um tal ptnsa- 
mento... letra L... : Apparicio gos- 

li tar sempre da noiva. 
t5       Para terminar, eu que sou   meia 

'* ^cartomante, vou vaticinar   um pou- 
Jfquinho : 
*S Leonor — Passado: amsste uma 
fvez mas foste infeliz nesse primeiro 
'amor e com o tempo esqui este, e 
também com elle veio o presente l 
E's um tanto sentimental e aprecias 

festas e assim vives Kuturo ; serás 
muito feliz, casar-te-ás cedo, vive- 
rás bastante. A flor que preferes, 
violeta ; a cor, preto : a pedra pre- 
ciosa, o brilhante. 

M. — Passado uma vez des- 
prezaste um commerciante por um 
doutor, e hoje soílrcs as conseqüên- 
cias Presente : amas e bastante . . . 
Kuturo : apszas de tudo. serás feliz, 
mas não tanto. Flor preferida : cra- 
vo : cir, azul ; pedra preciosa, es- 
meralda. 

Celiza Passado : uma vez em 
tua vida teneste o amor e fugiste 
delle como si fosse um dragão ou 
um polvo. Presente : Vives sempre 
alegre I uturo: casarás aos 24 annos 
com um homem formado, mas . . . 
Morrerás aos M   annos e 24   horas. 

(iuilhermina — Presente : com* 
toda mulher, amsste, mas . . . since- 
ramente, pois hoje ainda te bate o 
coração ao vcl-o . . . Presente : pro- 
curas oceultar . . . (Isso é a cousa 
mais lacil   do   mundo I)    Da    leitora 

Pequenina Princeza. 

Notas   de   Piracicaba 

Eis, querida -Cigarra», o tenho 
notado no 3 o Anno da Escola Com- 
plementar : florinda qucrtndo ga- 
nhar a medalha fl i campeonato: 
Santinha, muito ris< nha ; as poses 
clássicas da E ; as rifadas da Ma- 
ria Silveira ; Olivia batendo o re- 
cord nas aulas de Mathematica ; 
Stella S. tornando-se poetisa (para- 
béns li : R. K. é a Zézé Leonc da 
classe; Branca não i imparece mais 
ás aulas de francez ; Ida gosta im- 
menso da letra N. ; Zizinha é * 
mascotte da classe e eu a mais — 
Tagare/Za. 

Gloria 

Vagando pela rua da üloria ti- 
ve o inesperado prazer de encon- 
trar as gentis creaturas que passo 
rapidamente a perMar. Eil as : 

Apparecida — E' clara e rosa- 
da, tem sempre um sorriso amável 
para todos, possuc hellos predicados 
que a todos encanta 

Bellínha — Gentil, mignen. loi- 
rinha, linda. E" sincera para com 
elle que a ama com verdadeiro 
ardor. 

= \*J-i 
/Õ/?Al uu *\  DO PHARMAC£0TICO AL FREDO CORffE/^j 

o MeuMom Tônico  , 
USO   00*f£f1\/CH-0 OfíGMN'5AiO  FORTALeCESE:.  VEREr/CMSE 
O AUGMEnrO DOS GLÓBULOS  WERHELHOS, LEVArtrAME/trO   DAS 
rOfíCAS   E  AUGMEHTO  SEnSIVEL  DO   PESO^ COM POUCOS DM5 Oi USO 

VEMOE-SE    EM  TODAS MS   PHMR/^ACIAS   C   DROôARIAS 
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COLLMBÜKrtÇHü 

-  DrtS LE1TORHS  — 
tatura beüa Kdmía t uma gentil 
senhorita C iquinha Moreira tem 
olhos bonitos. Jandvra. mimosa e 
terna, 6 a mais qutrlrta (lindense. 
/.ili I\. sabe sorrir. Mini Saluado 
anda muito rtiríliiria Esaun ar agra- 
da a primeira vista. Moços : yuin- 
zinho maneja bem ei m a bola e ( om 
um parsinho de olhos vivos! Plinio 
Queiroz é um bem grande palrador. 
(Quem muito ia Ia, muito erra. I Octa- 
vio S. {• inlcressantesinho. í\o W. 
applica-se o dic lado «Por lóra bel- 
Ia viola, por dentro pão bolorento». 
)osí Ireilas anda ( jm o coração 
no ar. Enéas Fiastos é muilissimo 
corlez, mesmo com os invisiveis. 
Melson de l)liveira não faz a corte 
ás pindenses. Uéo aprei ia demasia- 
do o lypo mignon; pudera, dos ma- 
les o menor . . . Ormello é muito 
liteiro Kdgar flirta muito. Da leito- 
ra  —  Marilia. 

/V «Sofírcdora» 

Querida amiguinha e leitora. 
Creu», lalasle admiravelmente em 
nossa ultima «Cigarra , disi orrendo 
o sulficienfe sobre o Üdio e o rtmor. 
Mas, indebilamenle, te esqueceste 
lambem de falar do Ciúme. Peço te, 
cara amiga, o favor de explicar-me 
na próxima «Cigarra» algo do Ciú- 
me Abraça-te com carinho a arr.i- 
guinha    - Afusa dos Flirts. 

Perfil de Américo  M, 

E' um joven que possue umas 
IS risonhas primaveras. De estatura 
média, rosto claro, ornado per lin- 
dos olhos azues c uma boquinha 
bem talhada, cercada por lábios côr 
de resi Seus cabellos sâo loiros e 
penteados com capricho. Aprecia 
todos os esportes, principalmente a 
dansa I >i leitora assidua c amiguinha 
grata '(/ij|?d se um Coração. 

Salve   12-10 IM^B! 

iAnlonio  Paira de Carralho 
Ao inesquecível Carvalhinho, mil 

felicitações   pela data de  hoje   dese- 
ja-lhe de coração a amiguinha    que 
sempre o amou. — ZéQttUÜIã. 

A' amiga   «Allcmã' 

Oh ! desconhecida amiga, mui- 
to me aJmirou fazeres tal pedido 
Embora muito contra a minha von- 
tade, respondo ás tuas perguntas, 
mesmo havendo quem me pedisse 
para que o não fizesse. No entanto 
ha u u certo e velho adagio que 
diz : «o silencio indica superiorida- 
de» ; porem ponho de parte adagios. 
lógicas, e etc, e respondo. Raul mo- 
ra á rua Corria de Andrade e joel 
á rua Sampson Ambos são amigos 
Íntimos, freqüentam o Mafalda e são 
sócios do  C.   A. Ypiranga. 

O primeiro é moreno, de cabel- 
los escuros e olhos castanhos. Tra- 

bjlln nima importante casa com- 
men ial desta capital. Quanto a 
anir.r . . . nh I . . . È' um verdadeiro 
rn:gma. Hio se sabe a quem ama, 
porém sei que cscrnde seb seus lin- 
d )S olhos uma paixão inqualificável, 
embora quem o conheça ou mesmo 
quem tenha cenversado com clle 
pela primeira vez não faça uma 
idía dos seus sentimentos. 

Agora passemos ao segundo. 
Claro, de cabellos e olhos casta- 
nhos, é alumno da Escola de Phar- 
macia   e   Odontologia de   S.   Paulo. 

Será isto sufficiante   para   satis- 

6 assidua freqüentadora do Theatru 
üuarany. Suas inlciaes são F. B. e 
reside na rua i.avapés, tendo pela 
sua distineção innumeros admirado- 
res.   Da amiguinha — A- M. 

Impressões de um baile 

(.-icclimação) 
Convidada para um baile da fa- 

mília De Luca, eis u que pude no- 
tar : Flavia, anciosa pela chegada 
do menino ; Zilda, um bijousinho ; 
Kita, radiante na sua toilette preta ; 
Laia, a rainha da festa: Irercma, 
admirada no tengo argentino : Bel- 
linha, encantadora ; Ida, altrahente ; 
Apparecida cem pouca vontade de 
dansar   e tocando   admiravelmente . 

PESSOAS 
IE   TOSSEM UE 

rrV 
ire::   as pue   e Resfriam e Constipam facil- 
— A    q ,•_ ;• •  êrr.  o Frio o a Hurmdade - A" 

l ie por uma ligeira mu Jança de tempo ficam logo 
:om a Voz rouca e   ■ Garganta inflamada — As quG 
ofírem de uma velha Bronchite — Os Asthmati- 

cos. e fii    ■ • ■ te as creanças que sào acomettidas 
de Coqueluche  po lerão ter a certeza qje  o seu 

i remi   : o ó o Xarope S. João. E a umea goran- 
tia da :       saúde. O Xarope S. Joâp e o remédio 
scienl | co ai • . i ei '.'.cio sob a forma de um saboroso 
■ n E o ur co que não ataca o estômago 
em os   rii s    A |e   como Tônico Calmante e faz 

expectorar sem   te   sir.  Evita as graves Affecções 
d i   Peito   e  da   Garganta.    Facilita  a  respiração 
■ rr ai lo a mais ampla: limpa e fortalece os bron- 

evitai lo as  inflammações e  impedmdo  cs 
Pulmões cd  invasão de   Perigosos  Micróbios. 

Ao publ;co recommendamos o Xarope S. João 
:  ira   curar   Tosses    Bronchites.   Asthma.  Grippe 

ie . ■ e   Catarrhos.  Defluxos.  Conslipações e 
todas as Doenças do Peão 
Muita attençâo — Somente os bons remédios são imitodos. 

ponsso pedimoi com empenho ao Publico que HJO acceite 
imitacoci grosieirai e exija o  verdadeiro 

I i m iMi 
lazer aos teus desejos ? Nalural- 
ir.enle dirás, queride amiguinha, que 
tudo o que eu aqui te escrevo jò o 
sabes, mas, rainha collega, o melhor 
fica commigo. Crô na sincera ami- 
zade da amiguinha — Jalouse. 

Perfil de F. B 
A minha gentil perfilada í clara 

baixa, porte distineto, olhos provo 
cadores, possuidora de bellos cabel 
los e incomparavel dentadura Ap 
parenta ter 16 risonhas primaveras 

Jandyra é séria rival de Zézé Leo* 
ne. — Rapazes: João De Lucí», ra 
diante ao lado da noivirha ; Antô- 
nio de L. chegou muito taide (com 
certeza atolou no caminhei ; Mar- 
got nos impressionou com seu olhar 
meigo ; Tóte, espiritueso : Nelson 
C. dansou com todas (assim é que 
eu gosto) ; NenS num estupendo 
idyllio com ... 'serei discreta! ; Fe- 
lix de L. exhibindo-se nas dansas : 
e eu, querida «Cigarra», tristenha 
porque elle brigou commigo. Da lei- 
tora — FacoTita. 



pre ao lado do seu... Elisa P, dan- 
s ndo com grande enthusiasmo Ama- 
lia, sempre dansando ... Rs Flequer 
í mpre alegres e amáveis para com 
t ios, — Rapazes: rtntonio X., den- 
s ndo s<5 com a E. (Cuidado, rapaz, 
í ,m o travesso Cupido). ft ausen- 
t a do F. M. João, eximio no lox- 
t'ot. R falta que fez o O.Camargo. 
N. Bresser, amável. Lambertini, qua- 
si que não dansou. J. Parada, che- 
gou muito tarde. Léo, dansando só 
tom a loirinha. A falta do L Pes- 
salacqua loi sentida. Fernando C, 
sempre com as suas brincadeiras. 
Kmfim o Victoria esteve, como sem- 
pre, alegre e brnito. Da leitora as- 
sídua — Arymlap Oltirep. 

Gymnasio Anglo Brasileiro 

Eis, querida «Cigarra», o que 
notei am Irente a este Gymnasio: 
Paulo Carvalho,  bancando o chauí- 

COLL/^BORflÇAO 
DflS LEITORAS 

doirados cabellos, porém o que eu 
mais lhe aprecio são os seus olhos 
meigos e escures, onde parte ^m 
habitar verdes e myiterioios senhas- 
Tem a graça captivante de Mary 
Picklord. Ama a poesia, seu olher 
romântico dá-nes a impressão de 
quem formula um poema. Sei que é 
amada por um gracioso monnirho. 
Da leiti,ra amiga — Só. 

A' alguém que se interessar 

Passando pela rua Theodoro Sam- 
paio, encrnlrei um cnvtloppe e er- 
gui o. Por curiosidade abrio-o e li 
as seguintes linhas: 

«S. Paulo, 10 de Setembro de 
lrt23. 

Uur da biralinha; Luiz C, bancan- 
do o alhltta; C ío, bancando o al- 
mifaílinhJ: Hubtns Brito, bancando 
o arara; Arthur de Méu, bancando 
o mascutte da turfi»; Joaquim Pai- 
va, bancando o boxeur. Da constante 
'eitora        Maluca. 

Kua Barão Iguape 

(Perfis rápidos) 
As minhas gentis perfiladas são 

irmASi exbora nirguem o creia, pois 
sao dois typos bem diversos. São 
luasi minhas visinhas e muito boas 
dmigas; 

Quita é de um moreno claro um 
Unto pallido. Seu correclo pe ifil 
len bra-nos as altivas filhas da Gré- 
cia. E' um tanto fria c indifferente 
aos torneios de amor. (Porém Cupi- 
do 6 máu. Cuidado!) Tem sempre 
um sorriso meigo para todos. Sei 
que aprecia muitíssimo a dansa. E" 
muito elegante e seduetora. 

Bellinha é loira,   possue lindos • 

Estimada Filhinha. 
P2 A' tarde, quando as andorinhas 
fatigadas pelo trabalho se recolhem 
aos ninhis, soltam uns pios de ale- 
gria. Dentre estes sonoros pios, a 
frescura dos bosques as aliviam de 
seus esforços ptlo lar paterno. As- 
sim, Filhinha, sinto me cançado, mas 
um cançasso de amor e de paixão. 
Cada vez que te vejo, sou atacado 
por uma dor aguda no coração, mas 
logo uma esperança me salva desses 
soffrcrcs. Teu - José B. C.» 

O interessado poderá procurar 
esta carta oo (iabinete de übjectos 
Achados.   Da leitora     Relembrada. 

CIGARROS 

os MELHO 9t^ 

impressões de Bebedouro 

Júlio, precisa tomar <chá>, pois, 
embora tarde, reíltclirá sobre o que 
não tomou em criança. Dr. Catta 
Preta, muito religioso e devoto de 
N. S. da Appare'ida. Samuel, o 
idolo desta terra. Dr. C, aprecia 
rerta Mlle ... (Serei discreta E. 
Dias não se compenetra —■ Moças: 
Zenaide, muito sympalhica. A. P., 
á <cata» de um coração . . . Violeta, 
sempre retrahida. (Serão saudtdes?) 
Zita, sempre educada e gentil para 
rom todos. Aracy Ramos, saudosa. 
Da leitora — Rosa de Rmor. 

Ao F. P. C. B. 

Oihos que são dois soes ou duas pri- 
(maveras. 

yue a existência incalor me acaricia 
(e enleva. 

Reluzentes   punhaes   com   os   quaes 
(dilaceras. 

Minh'alma de mulher, meu cração 
(de Eva. 

Estes lindos versos sío da illus- 
Ire c llahoradora d'> A Cigarra» Ide 
Schlr'rribach (Colombina), a quem 
peço licença de transcrever e dedi- 
car ao meu afftclo Da assídua lei- 
tora  —  Eerno flmrr. 

Baby 

(Rio de Janeiro) 
Tua ausência tem sido o inferno 

em q^e se debate meu pr bre cora- 
râo, de ti 13o rudemente separado. 
Fstive cm Monlesarto. e !á, erntra- 
riarrenle «os teus desejos, as pales- 
tras não tiveram assumpto no qual 
tua pessoa fosse olvidada, pois muito 
bem deves comprehendcr que lua 
ausência foi senlidissima, tua falta 
insubstituível e teu nome sempre 
t om saudades prorunciado pelos lá- 
bios de todos. 

No meu regresso, foi um nunca 
mais acabar de pereuntas? grsaraiti 
muito? Muitos arrufos? A compa- 
nhia até Guaxucé cada vez mais 
indesejável, não? E ainda a iulga- 
rem-me mais apaixonada, que ir u'to 
inha mudado, que só enccnlrava 

satisfação quando fa'avam no teu 
suave e dolcissimo nome 

Um verdadeiro inferno. Foi no 
que ficaram para mim estes momen- 
tos transformados devido á nossa 
lâo innocente brincadeira. 

Agora vivo tristíssima, em Cam- 
pinas. — Forge! V/e A'o/. 

Coisas da Rua Maria Anlonia 

Dizem que o Néco vac bater-se 
em duello com o Clilo; Mcysés, te- 
ve uma formidável indigestão, de 
maneiras que agora só fala allemio: 
T. Macedo ficou apaixonado; João 
Macedo, com as suas descobertas, 
barrou   o   Marconi,   depcis  que in- 
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Irene Tem um porte de rai- 
nha, elefante e seductoramcnte bel- 
la. \âo sei se ama, porém conheço 
alguém que a ama muito. 

Kits De    um    moreno   claro 
encantador, bocea vermelha, irri- 
quiela. P. anda loucamente apaixo- 
nado por ella. 

joanna — Sempre jovial 6 uma 
mocinha bonita de verdade. Tem 
extrema habilidride para seduzir co- 
rações. 

Zilda Moreninha, corada. ca- 
bellos e olhos negros, anda um 
tanto tristonha por causa da ausen- 

P. querendo ser amável com todas 
as moças; Osvaldo S fazendo suc- 
i esso com o seu arrojo; Dicio V. 
treinendo p>-ra o próximo anno ; 
Komeu, sempre trislnnhp, pensan- 
do talvez na sua Julieta; V. Medei- 
ros, amando (quem seria a felizar- 
da .-') ; Marcondes, por quanto tem- 
po empenhiste o seu coreção ? Da 
leitora   -   Violeta Roxa. 

Externai-» S. )osé 

hstào   na   berlinda, neste   excel- 
lente e acreditado colltgio:  os ocu- 

UM LINDO PRESENTE 

A   QUEM   SE   AM/\ 
'Jardim Fechddo" 

pocmi/os em prosei, de Edpard  Carmilo 
l ma  rica  c ilclicada   brochura. 

Pedidos a Elvino Pecai - R Bento Freitas, 223 

cia de alguém     (Deixe   as   maguas 
i|ue a juventude em   botão ( alegre.) 

Magdalcna Possuue olhos pe- 
netrantes e meigos, olhos que do- 
minam e que lim no coração dos 
outros. Veste-se com muito gosto 
e elegância. 

Flavia — IJ^la, melindrosa, gos- 
ta muito de certo rapaz e detesta 
o seu rival 

Beatriz —  Sempre tr.sle pela lâl 
ta delle. Alegre-se, menina, elle vol- 
tará logo. 

Perdoe TI me, minhas amiguinhas, 
se sou um t'nl) indiscreta. Da as- 
sídua leit( ra        Bid. 

De Botncald 

Cecília, com sua sympathia, at- 
trahiu . . . Klvira com saudndcs . . . 
Tidaliza com saudades da Paulicéa. 
H. arranjou um -pciiuino» engra- 
cad nho. Eunyce V. aprecia muito 
Bolur-alú Aurora faz solfrer um 
menino bom' o di terra. Eunyce C, 
sempre alegre, trata todos bem. Mi- 
ria B. é uma morena linda. Cienny 
é uma apaixonada do [i x trot Car- 
linhos é um pândego ouando dan- 
sa. Minhcto 6 o H. V. da terra. 
Amador tornou se sério de uns tem- 
pos para ei. Dictico, engraçadinho. 
mas . . . I malmente, eu si u a novi- 
dadeira. — Solard. 

Clube de   Kegalas iiclc 

lenho a honra de apresentar á 
minha querida «Cigarra» alguns or- 
namentos do C. K. Tietê, observa- 
dos num domingo deste mi / ; Cas- 
sio !"., apaixonado ; Mari V., todo 
empoado e chie ; Moacyr liando-se 
muito em Cupido . . . ; 1. T. ban- 
cando   á custa   de alguém ;   Victor 

los da Schultz, a graça da J. Bran- 
dão; J. Rodrigues, por ser assidua 
ás aulas; o roslo angélico da M. E. 
dos Santos, os cabellos loiros da 
Zilda, a sympathia da A. Santos, o 
sério da L. Castro e os cabellos 
pretos da Braga. Da amiguinha c 
leitora — jardim de Rosas. 

Incêndio nos corações 
do C   D   R. Royal 

Manifestou-se neste querido Cen- 
Iro um grande in'endio, dtrrctendo- 
se ao í i\or das chammas rr uitos 
corações. Rectberam queimaduras 
de 5.0 e l.o g'áu, os coraçõps apai- 
xonados dos almofadinhas Edmundo 
Kerreira e Pompéu F. Queimadura 
de 1 o e J.o grau o coração vaidoso 
do Prof. D. F., o coração amoroso 
do Eugênio Betiarello, o coração 
esperançoso d<> dr. Gianini. o cora- 
ção silencioso do Prof. Rchilles, o 
coração bondoso do Arantes Quei- 
roz, o coração orgulhoso do W. 
Biasi, o coração choroso do Jayme 
Kamos, o coração de bronze do Gal- 
dino, o coração tristonho do   I.uizi- 

nho e o coração de gelo do Vanuc- 
ci foram apenas chamuscados. Estes 
pobres corações não se achavam no 
seguro, dando muitos príjuizos aos 
proprietários. Da constante leitora e 
amiguinha — Lá vai bala. 

A   Filhinfaa  Borelli 

(Campinas/ 
liossana!... Hossanal... O dia 

24 de Oulubro amanhecerá mais 
lindo, de n.ais lulgor e de maior 
alegria para a foven Kilinda, que 
verá sua existência acrescida de 
mais uma primavera. Eu também 
não deixarei de participar da mais 
intima satisfação por esse facto. 
Sendo uma sua sincera colleguinha, 
escolhi a linda «Cigarra •, que todos 
lé^m, para, quando voar, ser a por- 
tadora das flores que lhe offereço, 
em cujas pétalas sobresahirão as 
palavras da alfectuo^a felicitação que 
lhe envio. Da amiguinha — Jessy 

De Bebedouro 

*A' Rcsa de   imor> 
Tu és «Hrsa de amor , Guiomar 

é a rosa da belleza, Secundina í a 
rosa da modéstia, Cleonice 6 a ro- 
sa da paixão, Ni é a rosa da gra- 
ça, Ciss ana é a rosa resignada, 
Marielta 6 a rosa da Syria, rtppa- 
recida é a msa desfnlhada, Zita é 
a rosa sentimental. Zenaide é a ro- 
sa esquecHa ; Iracema é a rosa vis 
foss, Sylvia é a rosa sensível, Mi- 
m! é a rosa aromatici, Lavinia é a 
rosa altiva. Djanira é a rosa das 
campinas. Violeta é a iosa viçosa. 
Tola é a rosa do sorriso, Lú ú é a 
rosa reapparecida, M. Furtado é a 
rosa das rosas, Aracy é a rosa oc- 
culta, e eu sou a rosa por excellen- 
cia. — Apaixonada. 

A'   «Desdcmona> 

Agradecendote muilissin-o a tua 
bondade em me dares as informa- 
Ç'"ies que pedi a respeito de Sérgio, 
abraça-te a amiguinha — B. B. 

Vicloria Ideal Club 

Eis, querida «Cigarra», o que 
notei no ultimo baile Moças: Anto- 
nia da G. M , sempre alegre e ima- 
vel para com os seus cavalheiros. 
(Assim que é bonito)   Annila, sem- 

ENXOY/IL  ELEGANTE 
•'iVlmes.   ELZA." 

ESPEÇIflUDflDE EM 
ENXOVAES PriR.I NOIVAS, COLLEGIãES t «ECEM-NASCiDOi> 

Vestidos c roupas brancas para senhoras e creanças —  hinas   guarnições 
para cama c mesa  —   Bordados  a' mão c á machina 

Hcccitam-sc quaesquer cncommcndas 
Visitem nossa casa para verilicarem  nossos   árticos  e preços 

«Lia Lltoero IBadarc^, 03 cs  9S 
Tdcphonc Central, 3620 -   S. PAULO 
3«C^MC=9«^^*C= aQ»c j>p •a»c-j»u-o»Cr—o»c=o»g=3»u-<»»c^n_,mr" IWPO<CPD>P^ 
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DENTADURA   MAGNÍFICA 

Usem o  ■  DENTOL  ■  c lerao    como este  homem    uma 
^ dentura magnifica. 

O Dentol (água, pasta, pó, sa- 
bão) é um dentifricio que, além de 
ser um antiseptico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dentol   encontra-se   nos   principaes   estabelecimentos   de   perfumaria   e   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue jacob. Paris. 
♦s«:«c* = *=*=*ca>s •&•=•= 
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Notas de Pinda 

Lista do que consegui obter na 
ultima kermesse aqui realisada : Ma- 
rietta M. caplivando com sua sym- 
pathia; Kdméa, só querendo dansar 
com o Bahianinho ; L. Fonseca 
amando deveras : Dalva, senpre 
sincera ; M. F. bancando um novo 
apaixonado; Alicinha, a mais en- 
graçadinha das   bailarinas ; a   linda 
\ida foi eleita a Zézé Leone cá da 

terra ; a graça das soldadinhas : 
M. Joanna, incansável no cargo. 
Octavia, stmpra alegre.    \\   Lemos, 
isi.nlia. (Parabéns, soldadinhas, o 

exilo loi brilhante 11 Nicota, amável; 
Kuth   renovando   um    velho   amor. 

cindo sempre a moreninha pinden- 
se ; Mtlson amando a mais linda 
das Picrreltes : Waldemar, sempre 
renovando os seus amores Da as- 
sídua leitora — /.íngua de Papagaio. 

Confidenciando . . . 
(San/^ona) 

O traço predominante do meu 
caracter : firmeza. R minha princi- 
pal qualidade : ainda nio descobri. 
O meu principal deleito : ser teimo- 
sa. A minha paixèo dominante : o 
mar. O que mais amo sobre a ter- 
ra : maus pães. No que consiste a 
minha felicidade : em reicnquistar 
uma esperança perdida. O que mais 

Contra a Asthma 
REMÉDIO OE «BYSSINIAI 

EXIBARD 
in Pó e Cigarros. — tlliria imlãntantãmenl» 
6, Rn*1 Dombasle, Paris. I oiiüi Pbanaeiai 

Dulce dansando só com o C.: Al- 
zira M. com usa grande corres- 
pondência ; Áurea P. dansando bas- 
tante ; Violeta a mais linda das Pie- 
rettes. — Rapazes: Carraello, um 
bom auxiliar da Barraca Vermelha: 
Simões, o mais sincero dos rapa- 
zes ; P. Fragoso sempre palestran- 
do com sua deusa : Antoninho F. 
brigando e fazendo as pazes; Schia- 
vone não perdeu nenhuma contra- 
dansa. Edgard S. trabalhando com 
afinco na Barraca Rosa; Cruz ban- 

me entristece : ouvir um violino so- 
luçar o «Supremo Adeus'. O D eu 
oassa-tempo favorito : lir a «Cigar- 
ra> e collccionar sonetos. O typo 
do homem que idealiso : alto, ma- 
gro t moreninho. A nacionalidade 
que prefiro : brasileiro, paulista, fr 
flor que mais gosto : violeta. O ani- 
mal que mais aprecio : o gato, por 
ser arisco como «u. A minha côr 
predilecta: prelo. O doce que o 
meu paladar prefera: aspuma do 
mar. A frueta que mais  gosto : pa- 

ra. O que mais temo : a justiça de 
Deus. Onde quizera ir.orar : ac la- 
do do mar, numa casinha branca 
envolta por trepadeir;s. Corro qui- 
zera morrer : confortada com todos 
os sacramentos. }\ minha divisa : 
luclar até venci r. Da amiguirha e 
leitora —  Gatinha de Prelo. 

Salve 12 de Outubro! 
Dedicado á Eslher V. M. Cruz 
Uh ! rlira magnenima e bclla ! 

(Juanta bondade e quantas virtudes 
enceiras em teu formoso coração! 
Nu ua faüas algun a oousa sem qua 
tenhas por iim, uma bella acçào 
humanitária e caridosa. A todos de- 
fendes sem interesse algum. Fazes 
sacriücios para o bem dos outros ; 
tens satisfação cm vel rs contentes ! 
Criteriosa e terna, orê todos pen- 
sam assim! E's o modelo das filhas, 
és querida pelos teus irirãqs e ami- 
gos ! Quantos te conhecem esti- 
mam-te e aprooUni teu bello pro- 
ceder ! O teu coração alfeito á mei- 
guice, sincero • leal, é insento dos 
grandes males da sociedade que 6 
a malicia e o fingimento I Em tjdo 
e por tudo procades sempre cam 
bondada e disoreção. No dia 12 do 
corrente oolheste mais um botão 
rubro, tão rubro como esses teus 
lábios que só se antraabrcm para 
para deixar passar palavras que 
consolam a que confortam, no ro- 
seiral da lua existência. Venho, ape- 
zar que tardiamente, mas com Ioda 
a sinceridade desta minh'alma tris- 
Ire e com toda a força deste meu 
coração em farrapos, apresentar-ta 
as minhas felicitações e minha atar- 
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ventou as azas, 'esl.l inventando o 
fogão sem lenha e a manteiga em 
pó; loãozinho Silva, depois de fazer 
o curso phamaccutico, resolveu 
abrir uma quitanda: flrantes, vac 
dar um concerto de piano em Bica 
de Pedra e outro em Osasco; J. /\., 
depois que levou taboa Ha Cobra, 
ficou noivo da viuva dos 3.(Krt) con- 
tos; Krasmi), agora está treinando 
futebol e um dos melhores do qua- 
dro: joga atraz do goal: Barroso, 
com o seu ar de nobre ( onquista- 
dor que correu parte da Kuropa ... 
africana. Da constante leitora c ami- 
guinha — Tempestade. 

Perfil de II   Süinmartino 

R minha joven perfilada conta 
16 risonhas primaveras. E" morena, 
sua tez é emoldurada por lindos 
olhos caslanhos-escuros. Seu nariz 
í afilado e muito bem leito. Sua bo- 
quinha 6 bem modelada, lábios pur- 
purinos,   que se entreabrem   de   vez 

joyen em que a natureza teve o ca- 
pricho de se esmerar. A minha per- 
íilada é de estatura baixa, olhos cas- 
tanhos e cabllloS da nus ma cõr, 
dão lhe uma gracinha attrõhcnte. 
Keside a rua dos /\ndradas, numero 
par. Soube que muüo aprecia as 
paginas da <Collaboração das Lei- 
toras», da nossa bella <Cigarra>, 
aprecio-a por isso, pois são muitas 
vezes por intermédio dcllas que le- 
mos algumas horas de prazer e sa- 
tisfação. Da leitora      Tulipa \egra. 

V. 1. e F. B. C. 
(S. Bernardo) 

Conhecem as leitoras este lindo 
parzinho? Ella: de estatura regular, 
loira, muito elegante e graciosa. Pos- 
suidora de innumeros predicador, 
Mlle. 6 querida por todas as suas 
amiguinhas. Dansa muito bem, fre- 
qüenta o «Brasil> e vae todos os 
dias a S Paulo. Klle: claro, de 
cibellos loiros.   s\mpalhiro e muito 

E»** ** Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

em quando para nos mostrar uni 
meigo sorriso. Traja se mm esmero 
c é multo elegante. Reside no küo- 
metro ii da Sorocabans. onde conta 
innunuras amiguinlies. Da censtente 
leitora       Gazella de Ouro. 

Pc.-fil de .\   Rodriguez 

Keside no distinclo bairro dos 
Campos Elyseos, 6 de estatura re- 
gular, tez clara c corada Seus olhos. 
oh! que olhos! ora stismadores e 
tristes, ora ardmtes c apaixonados, 
tradu/el fielmente toda a grandeza 
de sua alma generosa c toda no- 
breza de seu c iração. Seus < abellns, 
pretos e ondulados, são i enteados 
para tra/, deixando desboberta a al- 
tiva fronte, da qual transpira toda a 
inlelligencia de que é dotado. Da 
leitora — Olhos de Cobra. 

Dedicado a Mlle. Alice Pontes 

I )<!S( obre-se por entre ramagens 
um  parfil  bcllo c seduclor de  uma 

risoiJio Keside á rua O. l.ima e 
trabalha na Companhia Kodia Bra- 
sileira. .:\prccia immensamente a 
dansa e o cinema e é sempre sin- 
cero áquella que ama. Que sejam 
muito felizes, (• o que deseja a ami- 
guinha e leitora — Alciona. 

Divagações 

"o   Interior Lou/ã 

Bella irite enluarada I 
R lua, a sincera confidente das 

almas apaixonadas, rola mansamen- 
te pela amplidão da abobada celes- 
tial, CM le st inlillam milhares de cs- 
trellinhas . . . Num continuo perpas- 
sar, a brisa balança levemente a 
fjlhagcm ver-dc-escura das arvores 
copadas que circundam a minha 
modesta moradia. Pela janella aber- 
ta do quarto em que estou entra o 
aroma embriagador dum jasmineiro 
florido, aroma que ser harmonisa 
com o perfume que se «vola das 
mimosas violetas esparsas em vazi- 

nhos pela sala . . . ii eu, sfizinha, â 
um canto, á luz amortecida que se 
escoa dum abat-jour verde esperan- 
ça, leio o meu pequenino caderno 
de sonetos, por mim colleccionado 
em dias de pachorra. De vez em- 
qjando o meu espirito prcoecupado 
se distrae e o meu pensemcr.to fo- 
ga e chega a ti... Oh ! coio 6 do- 
ce c suave lembrar de alguém que 
está longe, muito longe ... e que 
talvez vele tontemplando o mesmo 
tio e interrogando a mesma estrei- 
tai .. . Chcgo-mc mais á janella . . . 
Como a noite É hclla ! . . . Como o 
céo é lindo ! . . Cora o pensamento 
sempre fixo em ti, embriagada pela 
iliusâo que acalento, lembrei-me de, 
tomo Bilac-, fallar ás estrellas . . . E 
num scism-ir profundo interroguei- 
as :— «Oh ! estreitas reluzentes que 
abrilhanlaes tora o vosso fulgor o 
ethereo azul do firmamento, dizei- 
nie, esse» que me offerece o seu 
aífeclo . . . será um affctto puro e 
e sincero ?» E ellas, num rápido 
desmaiar, me disseram: <Não creias, 
6 ave polar ; faz ninho em todos os 
corações ! .    .» 

Da   leitora — Gatinha de Preto 

Perfil  de   Leandro  R. 

Kste meu perfilado é lindo, alto. 
elegante, moreno, tabellos castanhos, 
penteados para traz á Wallace Heid, 
E' um rapaz muito estudioso. Pare- 
ce que n^nca foi ferido pelo Urrivel 
Cupido. Mostra ter umas 19 prima- 
veras. Mura nos Campos Elyseos e 
toma todos os dias o bonde 3 5 na 
rua Barão de limeira, ás b horas 
da tarde. Rh I Si ellc soubesse I .. . 
Da leitora        Horas Perdidas ! 

Salve  29.10-9231 
{Ao /•".   \alentinii 

Nessa tarde juntaram-se as ci- 
garras nos ramos e toda a noite, 
entre as folha, cantou um rouxinol. 
Por intermédio da nossa querida c 
boa -Cigarra . envia lhe os para 
bens a amiguinha leitora 

Pérola Vermelhd 

Pyorrhéa? 
Com o uso do PVOZOL 

ilOrnula alleman) 
1 Cessa o pu/ 
2 Os  dentes abalados  t Icam 

I irmes. 
3 .'\s  gengivas   iião  samjram 

mais. 
1     Acaba o mau  lialito 
5     Nos    dentes descarnados 

volta a genghra que falta 
d     Curam-se    as     stomaWes. 

aphtas,  t istulas, feridas da 
bocea,  lingua    c  garganta. 

VIDKO i.Sncn 
Ho Uotic3o Universal 
H. 13 de Novembro, 7 

Descontos para revendedores tum 
H, llrtENEN 

Cdiva Postal  Ibhl   — S. H/UXO 



i i lina Colosimo Bernasi oni. A les- 
11 que se raalizou em casa   da noi- 

durou até as primeiras horas da 
m   ihã,   na    maior   animação.    Ao 

mpa(4tie    falaram   os   srs.    Kng. 
.re. l-rncsto (irecco e Antônio 

( r!'ni, que íoram muito ovaciona- 
■ l s pcl JS convivas. Entre os convi- 
dados notamos os seguintes: D. Ro- 
sa  i'<irisi, Kng. Priore, Dr. Sá  Pin- 

Krneslo   fireco,   Ludovico   Bac- 
i    mi,  Antônio   Carlini, Cap.   Teo- 
haldo  Fogliati,  Prof. Krneslo de Mu- 
lis,   Francisco   Caccuri   e   senhora. 

■ nato    (iiurni   e   senhora,    (treste 
iinyrande c senhora, (iustavo Lan- 
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so, Krasilina lalent', Melena ialenti, 
Francisca Molinari, Catharina Mo- 
linari, Volanda Wolinari. Mafalda 
Molinari, Assumpta Ialenti, Mel\ 
■ Wena, Maria Laçava, Luira (iior- 
dano. Angelina Bismara, lulieta e 
Natalina  IVRIessio. 

Perfil de O. P. li. (Baurui 

Elle alto, muitíssimo elegante, de 
uma sympathia rara.   Traja se mui- 

zellolti e senhora, Nicola Parisi e 
senhora, Francesco Parisi e senho- 
ra. Salvador Pepc e senhora, Ma- 
noel Morelli e senhora Carmello 
Sapuppo e senhora, José Colosimo 
e senhora. Armando Fonseca e se- 
nhora. FMorinda Avena, Olinda Ia- 
lenti, l.uiz Salerno e senhora, An- 
dré Cervelli. Felicio Rocio, Júlio 
Molinari, Sylvio Armellei, Mario 
justo da Silva, Martins Ribeiro, Se- 
hastião Carlini, Domingos Carlini, 
•lilberto Molinari, Alberto Fialho, 
l.uiz (iiangrandc, Womeu D'Alessio, 
\rinando fTAlessio. Senhorinhas : 

Vicenlina Hernasconi. Amalia D"ur- 

to bem, pnferindo sempre a c^r 
(inza, que lhe f.ca optimamente. 
Cabellos castanhos-'laros. levemen- 
te ondulados, penttad' s para traz 
Tei clara, nariz hcm feito. Os seus 
olhos, oh ! meu Deus! encantam- 
me. Tenho medo de descrevel-os. . 
SSo grandes e verdes, da sublime 
< or da esperança. E' bonsinho. at- 
tencioso, muitíssimo intclligente, e 
tem o dom de captivar todos quan- 
tos têm a ventura de conhccel-o' 
Uansa admiravelmcnte e é amante 
do flirt. Tive o prazer de admirai o 
numa b -ile na rua Primeiro de Agos- 
to   Da leitora —  Bãuruense. 

De Pinda 

Um jovem, para ser leli/ em seu 
casamento, deve escolher uma noi- 
vinha que possua os lind .s cabellos 
da Diva, os olhos negros e ternos 
de Violeta, o nariz bem feito de 
/.ízé, a boquinha encantadore da 
Dulce N., os dentes pequeninos da 
Candinha F , a cutis assetinada da 
I lermengarda (i . o moreno cor de 
jambo da Apparecida S, a estatura 
e elegância da Maria R. G , a mei- 
guice da Maria F., a sympathia da 
Cecilia, a bendade da Adelina, a 
graça da Romilda. e, finalmente, um 
coraçáosinho sincero como o de 
(ieorgina. Da constante atniguinha 
e leitora  —   I dda do   ^mõr. 

Perfil de t.mma  B. 

!\ minha gentil perfilada conta 
18 primaveras repletas de felicida- 
des. E' de estatura média : sua tez 
é (Iara. encantadora : cabellos cas- 
tanhos, penteados á ultima moda. 
E' possuidora de lindos olhos pretos 
capa/es de fascinar os corações 
mais rudes. Nariz e breca admira- 
velmente talhados : eml m é um ty- 
po de belleza rara. Seu coração 
r reio que já foi dado, pois ouvi di- 
zer que a-.tualmcnte esM noiva de 
um jnvem loiro, o qual parece que 
a ama lonomcntc Reside á Ala- 
meda (IJS I\niraô"i. Da assidua 
leitora  -    Fl« r do   Tejo. 

Meu    p L- r I i l 

Positiva-ntr.te leia, não sou. Meus 
cabellos são ca'tanlios e penteados 
á Zézé l.eone. Meus olhrs são de 
uii vtHe escurissino. Meu nariz. 
bem liíiiinho, penm um pouco ar- 
rehilfdo. Minha bocea é pequtni- 
nissin.a, é, quando me rio, pareço- 
"'e r uito cum a actriz americana 

\|n)a Rubens Nasci em 1407, no 
Rio de Janeiro, á rua das Laranjei- 
ri-s, p jrém resido em S. Paulo. Es- 
lulo no Conservôtcrio Musical de 
S. Paulo. Posso fallar de meu cora- 
ção ? E' um pouco volúvel Da lei- 
lora amiga Muzã dos Flirls. 

Peifif de Rdüiilo  Padrenosso 

0 meu adi ravtl perfilado centa 
24 perfumadas primaveras. K' de es- 
tatura regular, tem os cebellos com- 
pletamente negros e ( ndu!ados (é 
assim que eu gosto) Não tenho 
bem certtza se seus elhes são cas 
tanhos ou prelos, mas sei que são 
encantadores. Seu narizirho é atila- 
do e parece respirar muito bem. Sua 
bocea é muito pequenina, mimosa e 
graciosa, quando sorri, n ostra dois 
fios de pérolas cobiçadas por muita 
gente FI' encantador o nosso Rdaud 
tinho, digo nosso, porque elle i c- 
quem o quer, mas o único dcleiot 
que elle tem, o qual lastimo bastan- 
te, é ser muito acanhado.   E' volu- 
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na gratidão pela lua amizade, e al- 
lirmo, sem meda de errar, (jue al- 
ma sincera, carinhosa e boa ( omo 
a tua, 6 em mtadora Ksllier, é dif- 
ficil, muito dilficil de se cnt( ntrar 
Da amiyuinlu        Maricás 

|and> ra  Sil\d 

Lsta encantadora jovem reside 
na Água Branca, á rua Coriolano. 
K' de estatura regular e muilo ele- 
gante Sena cabellus são castanhos 
esvuros c levemente ondeados. An- 
da sempre penteada com esmerado 
gosto, o que lhe dá uma certa gra- 
cinha. I om olhos da mesma or, 
mas confjss) U-,  q jerida    «Cigarra-, 

(iiangrande é muito almofadinha ' 
IJorningos Carlini sahiu cedo. (Por 
que seria ?) Martins Ribeiro toca 
piano muito bem E eu, a um can- 
to, reparando em todos e em tudo. 
para depois vir centar a li, 6 mi- 
nha linda e deliciosa <Cigarra». Da 
amiguinha c leitora  — Beijo   hetal. 

Trecho do meu <Uiarío> 

«... Desconfiae daquelles que, 
a cada instante, procuram conven- 
cer-vos de que realmente vos amam. 
Ksses são os mais pérfidos, e a pa- 
lavra, esse dom sublime que Deus 
nos deu para se dizer a verdade, é 
a  arma  mais poderosa nas mãos de 

mulher a mais digna descendente 
de Eva. E' uma verdade amarga 
que me custa revelar-vos, porque 
sei que, destruindo as vossas illu- 
sões, mato-vos moralmente. Mas é 
preferível a dor moral, porque, ao 
menos, dos vossos olhos não verte- 
rão vossas santas lagrimas c sobre 
os túmulo do vosso amor colloca- 
reis o merecido epitaphio : «Des- 
prezo eterno. Da amiguinha e as- 
sídua leitora —  /6 de Março. 

De   üescalvadn 

Ouvi, no Largo da Matriz, o se. 
guinte: Por que será que Irene 7.o\ã 
é tão querida ? Amélia Casatli, lè0 
sympalhica ? Maria Reis tio linda , 
Maria João lâo seduclora ? Ircn' 
Arruda anda tão retrahida ? Ciar41 

Sassi é tão engraçadinha ? Lu hgara 

OOOOOOOOOOOOI 

(llnho Reconstítulnte 
"ESTRELLJl" 

\a    anemia,   fraqueza 
em geral, é o   melhor 

fortificanle 

ooooeooooooooooeooooooooeoocooooooooooooc 

Peitoral Cnlmflntg 
"ESTRELLft" 

i\as   tosses  rebeldes,   consti- 

paçnes.   resfriados  não   íem 

Substituto 

A' venda MI boas píiarmatias A' venda nai boas pbarmacías i 
oooooooooooeeooooooix»oooeooooooooooeooíioooooooooooooeoooooooBBeoooooooeoooooooocxxioooooooooooooocioo' 

que nunca vi un olhar tão allra- 
hente. \ariz pequeno e bem feito. 
Sua tez í morena clara. Sua boqui- 
nha mimosa é contornada por lá- 
bios finos e purpurinos, constante- 
mente entreaberlos por UTI sorriso 
encantador. Será que seu i )raçâo- 
sinho de ouro já loi altingido por 
UTI fiexada do Cupido ? Da amigui- 
nha        Lembra le quem sou. 

Keunião   familiar 

yuerida «Cigarra>, envio-le esta 
pequena notinha feita no dia 22 de 
Setembro era um bade promovido 
pela dislineta familia Januário D"A- 
lessio. Moças : Juliclta D'Alessio es- 
tá lazendo progresso notáveis na 
dansa. Hrazilina lalenti, por que 
não dansou ? Catharina Molinari 
muito syoipathica. Luiza (iiordano 
tem lindos cabellos loiros. Milv 
Avena canta muito bem. Helena 
lalenti é muito bondosa A anima- 
da palestra da Amalia D°urso coa 
o A. D. Mafalda Molinari é muito 
delicada. Rapazes : Armando D'A- 
ilessio torna se muito sentimental ao 
vbnsar a valsa «Triste Lado». Se- 
deatião Carlini, muito delicado. Syl- 
ies Armellei tem uma pro ,a agra- 
o vel. Romeu ITAIIessio, o mais 
d0nilinho dos rapazes. Antônio Car- 
Ibui tem uma risada adorável.    I.uiz 

um conquistador, yuando o vosso 
pretendido apaixonado, que hoje fin- 
ge amar-vos ardentemente, esfriar 
amanhã como por encanto, náo jul- 
gueis que ha uma intriga em torno 
do vosso romance ou uma rival 
que vos suppLnlou. Nada disso: 
muita, muita perspicácia, corações 
inexperientes I Vinde commigo, 6 
corações s«Ifredori s, e levantar-vos 
ei a pontinha do véo que ainda en- 
cobre a comedia representada. E 
vereis o que ? O comediante que, 
por traz dos bastidores, ainda ri, 
após ter desafivelado a mascara 
com que desempenhou a «farça do 
ouro>. K, si esses aventureiros que 
estão á espreita de uma mina ouri- 
fera, encontram o terreno estéril 
mudam de pegadas,  embora seja   a 

da é tão alegre ? Por que será qui 
o José Elias 6 tão ingrat" ? (iabriel 
í tio garganta ? Sylvio Ciu marães 
é lio risonho ? Mario Elias é tão 
sympathico ? Arthur P. é tio apai 
xonado ? Yandii, o «enfant ga'i« da 
zona ? E por que será que Dr G. 
tem uma boquinha tio linda ? Da 
constante leitora   -   X 333. 

Noivados 

Sabbado, 22 de Setembro, tro- 
caram promessa de casamento a 
prendada e dislineta senhoríla Chri- 
santina D'Allesio. filha adorada do 
sr. Januário D'Allesio e de d. Juse- 
phina Parisi D'Allesio, e o dislinclo 
jovem sr. Joio Bernasroni, filho do 
sr. Antônio Bernasconi e de d. (jae- 

SEIOS 
Desenooloidoa, Reconstituídos, 

Aformoieados, Fortificados 
"'" Pilules Orientales 

O unii-i' prodoeto que *-m 'Jois 
nif/»-.-» H^.-í'i.'ur;i o i/fí^nvol vim^nto 
B a Ormeza do fM-ítn ri^m «-aurtar 
«i.ttiino ;il/uni h síiude. Apiimvado 
pdaa notabltldadeB medlcsa. 
J.RATIE.Píi=".45.r.deI,£chiiiiJier. Paris 
^ão-Fa<il(» : BARUBL & C* 

* tudii- itíjannaciaií 



Num casamento 

Notei: A bondade da Olga C. para 
(on suas anriguinhas. Durval, exhi- 
hir.do se nos seus novos passos de 
[ox-trot. Humberto, dansando só com 
i . (Não te assustes, guardarei se- 
gredo). Sylvia, toda garbosa ao lado 
dr O. ■ . ■ Leonor, muito camaradi- 
nr.a. Alfredo, muito delicado. Mario 
de Souza, melindroso Lydia, me- 
lancólica . . . (Seriam saudades? . ■ .1 
Viário D , martyrisando um coraçfto. 
(Que malvadinho!) Celeste, meiga 
como sempre, porím nSo quiz dan- 
sar. (Por que seria?) Elisa, um bi- 
lousinho. Miquinha, tencionando la- 
zer uma promessa . . . (Para que 
sanlo?) Cassio Brito, muito santi- 
nho. . . (Que milagrel) Mariquinha, 
muito risonha . . . (Até dava para a 
gente desconfiarl...) Julia, senlindo 
a ausência de alguém. Aurora, mo- 
rena batuta. Da leitora constante e 
amiguinha — Ruth das Rochas. 

Notas do Clair Club 

Eis, bondosa «Cigarra», o que 
notei na ultima soirée dansante ree- 
lisada por este distineto Club, no 
".alio do Esplanada Hotel: Hosinha, 
muito graciosa, despertando ciunes 
em alguém . . . Baby Braz e o seu 
predilecto dansavám admiravelmcn- 
te: chamaram a attenção Ernestina 

erraiol. sempre sincera ao lado do 
seu querido. Elide Tancredo, muito 
bonitinha, porém um pouco retra- 
hida. Yolanda Bloch, com o eterno 
sorriso nos lábios, procurava um 
coraçfto que soubesse amar. (E cn- 
rontrou?) Hclctia. muito engraçadi- 
nha e jovial. Hosina Ferraiol, >ym- 
palhisando se pelo violinista. (Tens 
■/iStoi Izaltina Bloch, dansando com 
indilferença. (Por que seria?) As ir- 
mãs Tancredo, boazinhas e insi- 
nuantes. dansaram bastante. Zíii 
íerrai' I, muito pensativa, procuran- 
do esquecer as suas maguas a um 
canto do salão, porém não perdeu 
uma contra-dansa. (hez bem) Ignez, 
muito attenciosa e gentil para com 
o . . (Não digo) Judith Bloch, nio 
ii^ava a ninguem. Alice F., bancan- 
do a seriedade, quasi que não ligava 
i dansa. — Rapazes: Nain Maluff, 
muito amável e attencioso para com 
os convidados. Moreira, delicado 
nara com todos e dansando muito 
bem o tango argentino. Arduini, oc- 
ultando   a  sua   paixlo  pela R. M. 

COLLABORAÇAO > 
,—— - -   DAS  LEITORAS 

com o véo da indilferença. Jorge 
lamra, com os seus bellos olhos, 
captivava a todos. J Vasconcellos, 
muito lindinho, numa palestra ani- 
mada com a Y.Czé Kerraiol, com 
quem só dansou. (Cuidado com 
Cupido). Octavio Maciel, recordando 
velhos amores. C. F. Alves, um 
tanto   gentil para cem a I.    Moura, 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Completo allivio de dorea de callos é ím- 
diatamrnte obtido apenas se appHquc o 
"Gets-It." A sua accão efficaz sobrr qual- 
qurr callosidade v tão rápida que causará 
verdadeira surpreza.       Seja o callo velho ou 

A acção do "Gets-It,• é instantânea. 
novo; duro ou mollr; ai^n.is sr applique dua-í 
f>u três KOUIS d*esfee callicida a dor pára 
instantancament*'. e o callo em poucos segun- 
dos e sem a menor dor pode ser extraído com 
as pontas dos dedos. Só soffre d. ra de callos 
quem rjuer, porque o "Gets-It." o melhor 
callicida jamais inventado, custa uma insig- 
mficancía. O Bemiiao "Gets-lt" e fácil de 
reconhpcrr. pORpw todos os pacotes C ró- 
tulos dos frascos têm 
marca da fabrica íum nSo 
?ol>r'- urn pé humano), 
deve-se recusar qualquer 
outro. Fabricado     por 
E. Lawrenc &  (o.. Chi- 
aco. K. Ü. A.   T'nicos dis- 

tribuidores      no       Ir.i/il; I 
GLOSSOP Sí CO.. Kio. 

com seu rosto rosado e seu porte 
mignon, era uma gracinha. Joel P., 
querendo conquistar alguém. Adau- 
to Padrenosso, chie e altrahcnte, 
soube prender o coração de uma 
bondosa russinha. Pauto F, Alves, 
deveras   insinuante. mas   quasi   não 

.ets-it     e lacn oe 
os  pacotes c ro- 0 

dansou. (Por que seria?) Ziquinha 
F., muito sírio e indifíerente a tudo. 
Blois, com ciúmes da H (Tens ra- 
zão, ella ( bjnilinha). E, Imalmente. 
loi muito notada a ausência do Ar- 
mando Teixeira. (Não sejas ingrato). 
Da leitora — fítrmés das Cortinas. 

De São Carlos 

Partic:po-le que Urho netedo ul- 
timamente nesta linda terra: A tris- 
teza da Ophclia. Cindida, conquis- 
tando s^riemenle alguém. (Pudera! 
quem resistirá a tsíes cabelos de 
ouro?) Nina, sempre emeda, esque- 
ceu se completamente de alguém. 
Juracy, sempre boazinha. Marion, 
sempre chie, 6 admirada . . . Appa- 
recida, anda sumida. (Porque?) Flo- 
ra, com seu lido palminho de rosto, 
faz suecesso, mas o seu coraçiozi- 
nho sublime pertence ao Z... Cota, 
traja-se admiravelmente. Nênê, ado- 
ravelzinha e n uiio corapertada. 
(Muito him!) lida, sempre bonitinha, 
está firme .. Didi, deslumbrante no 
seu 1 ndo cavallo. 7. é, retrahida. 
(Serão os estudes?) Mariquinhas. 
quertrrio dar os doces. — Rapazes: 
Maré li menos carrancudo. Mario, 
fazend i íjlta. Durval, moreninho 
chie Wrerliano, sen pre elegante. 
Sebastião, rr.uifo qv.iilo. Franklin, 
retrahiu se tanto (P< r que?l Da lei- 
tora  —  Preguiçosa 

\o bairro da  Avenida 
Kis, querida «Cigsrra», o que 

notei: Aurora é uma perfeita Mais 
P ckfor. Aida, parecida com Irene 
Castle. (iracinda, (^adis Lesiie. An- 
loniatta, parecida com M'c Murray. 
Piedade, com iMarjorie Dtm. Nati- 
\ idade, com Edith Roberts. Mariu- 
cha, com Louise Lorraine Fernanda, 
com Betty Balfour. Nicota. com 
Barbara La Mar. Zcfa, com Miriam 
Cooper. Amalia, com Jane Lee. — 
Rapazes: Joaquim, com (ieorge 
Walsh. Orlando, < ,m Wallace Keid. 
Américo, com Thomas Meighan. 
Tônico, com jack Pickford. Alberto, 
cnm Jack Perrin. Argemiro, com 
Hool (iibson. Meyer, com Art 
Acord. Rompa e Rasga, com (ieor- 
ge B. Seit E o delegado, com Son 
Chaney. Da assidua Ivitora e ami- 
guinha — Tsuro Aski. 

lUVEnTUD^ nuxnnDRC 
ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOSII 

A JUVENTUDE 4uaiiv«lv« • cratdmanla 4mt catoalloi aaaaa-lha< vtgar « bcllaia. 
O uie da JUVINTUDE MLUMHDKr, Extingue a cispa em 3 diai      EviU a caMde 

RESTITUE AOS CABELLOS BWANCOS A COR   PRIMITIVA 

Nas k«as Ptrfumarias, Pharmacia» • Drefariat 

o 



Os professores sr. Machaòo e Sra. Janka, 
Da Academia Paulista òa Dança, batem o 
RECO RD   òançanòo   33   horas   seguiõas 

E DIZEM: 

Usando o preparado VIDAN a conselho 
medico, e obtendo tão bello resultado para a dif- 
licil prova de resistência de dança, na qual con- 

seguimos ganhar  o   Campeonato   Sul  Hmericano 
de Dança, attestamos que é um optimo lortifi- 
cante  e  um  reconstituintc  ideal. 

Aconselhamos a todos o uso desse excel- 
lente   tônico. 

a) A. Machado 
a) Janka Gruscznska 

vel por demais. Mas eu que não sa- 
bia disso, julgava que elle era só 
meu, porém, um bello dia descobri 
que o seu másculo coração é um 
formigueiro, isto í, para melhor di- 
zer, é uai verdadeiro hotel, onde 
entra e sahe gente a toda hora 
Adauto 6 assiduo Irequentador do 
Avenida Club e dansa muito bem, 
prim ipalmente o maxixe. Agora, 
querida <Cígarra>, venho queixar- 
■ e   a   ti   e   pedirte   um   conselho. 

f\ quem me entende 

A's vetes, sosinha no meu quar- 
to, eu penso • scismo donde veio 
este violento mal destruir a Felicida- 
de do meu coração. Mas debalde. 
Nada ha que me olfereça o triste 
ensejo de echar a origem deste vio- 
lento mal. Só me lembro que um 
dia, ao litar-te, senti meu coração 
embriagado. Tu passaste. Houve um 
grilo   dentro de mim.   Perpassou-se 

/: o iinico sdhonrtf que uso puni o hunlio 

SANITOL 
A' venõa em toOac as casas D* M ordem 

Unlcis Depositários   Otto Schuback & C. 
Kua Theuplillo Oltuni, '15        Kio 

Pois elle estava Ilirtando uma zinha 
desesperada e eu já estava enciu- 
mada. O que achas que devo fazer, 
araiguinha «Cigarra», dar o fora ou 
continuar? E' este o t Dnselho que 
quero de ti. 13a tua leal amiguinha 
e leitora — Maria. 

em meus olhos uma visão infinita 
de amor, attrahindo-me como um 
sonho de sequiosa phantasia. rtroa- 
va-te. Hoje, absorta a olhar a bclla 
abobada celeste salpicada por es- 
trellas s intillantes, partee-me ouvir 
uma vo7   que   me   diz:   «Kíquece o. 

Não mais o verás. Elle olvidou te 
por completo, deixando-le na mais 
doce illusão». Mas como devo es- 
quecel-o? Como esquecer aquelles 
olhos castanhos que quebram o or- 
gulho de meu coração? Como es 
quecer o homem que fez vibrar em 
minhalma os sentimentos do amor ? 
Impossível. Da leitora conslante c 
amiguinha — Dor Secreta. 

\otinhas de Bauru 

Vou contar te, amiga <Cigarra>. 
o que mais admirei no baile do dia 
20 de Setembro. Rapazes: o bellis 
simo discurso do Loureiro, as amá- 
veis palestres do Carlos, o lodo 
agradável do Alfredo Catta Petta, a 
grande sympathia do dr Brisolla, 
(quasi que!...); o mortninho coluba 
do Francisco, o semblante alegre do 
Raphael Sasci, os irmãos Telles de 
Almeida muito delicados e altcncio- 
sos, a belleza arrebatadora do João 
Baptista, as ou melhor as cordes do 
Rocha. (Que é isso, rppaz?)— Mo- 
ças: a alegria da Ncguite; B. P., 
num meigo idyllio! Idía P., dansen- 
do bastante, mas com ar inditfercn- 
te; (por que?j. Isaura, sentindo t> r 
minar o baile; (pudera! uma senho 
rila loira retirou-se logo; (per que 
brigou?) O enlhusiasmo da menina 
de cabellos ap.radrs com os rapa- 
zes I Da leitora — Bauruense. 

Perfil de O M. S. 

E' o meu perfilado um sympa 
thico joven de 20 ou 21 primaveras, 
altura mediana, porte distineto, olhos 
castanhos, moreno, bocea pequena 
e dentes alvos. Eu creio que já deu 
seu coraçiozinho ■ uma dislineta 
jovtn que reside nas Perdizes. Da 
araiguinha —  Ylirub. 



ouauêtde    /hnd/cnj LUBIN y 
C ynapJcO 

PAR I S 

1 ihora eslí Énle? 
Use a "FLÜ^O-SEDRTiriR" 

O REMÉDIO DAS SENHORAS 

Kfficaz cm todas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

Kefjularisa as mensfruações, acaba com 
as eólicas,  a  nervosia e 0 hysterismo. 

Engorda c restituc a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que soffrem 
de flores brancas,{corrimento, regras dolo- 
rosas e mau  estar. 

Adopfada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as  hemorrhagias. 

A Huxn Scdatina é a 
salvação da mulher 

« 

ComlJo uso do 

Sanguinol f> 

Encontra-se em  qualquer   pharmacia 

GALVÃO & [li. - llv. S. João. U5 - S. Palio 

No fim de 20 dias nota-se 
1 .o Levantamento geral das forças, com 

volta do appetite. 
2.o Desapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.o Cura completa de depressão nervosa, 

do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os sexos. 

4.o Augmento de peso, variando de I a 
3  kilos. 

5.o Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.o Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

\ o reiilio mais apropriaii m eiiM para mim 
Cm qualquer pharmacia ou  drogaria 

Oalvâo & Ciei. 
Av. SSo João N. 145 S. Paulo 



UM QUE SE SALVA CORRENN A BOM CORRER 
O emprego du nicatrão Guyot, 

lomado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de cafe cm um copo de 
água. basta, cffectivamcnte. para fazer 
dcsapparecer em pouco tempo o catarrho 
mais perlinaz c a bronchife mais invete- 
rada. Também ás vezes se consegue 
modificar e curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o Alcaliao 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores dessa decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que desconfiem cie qual- 
quer produeto que se lhes pretenda vender, 
cm logar do verdadeiro Alcatrão 
Gliyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas constipações 
desprezadas e. á fortiori, da asthma 
e da tuberculose, c indispensável pedir 
em   Iodas   as   Pharmacias   o   verdadeiro 
Alcatrão Guyot. 

Afim de evitar lodo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta: a du verdadeiro 
Alcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assig- 
natura atravessada, em Ires cores:  violeta,  verde e encarnado, assim como o endereço: 

Malson FRERE, 19, rue Jacob, Paris. 
O tratamento vem a custar apenas dez a  vinte  reis por dia, e não obstante curai 

Para correr  muito   é necessário ler fôlego 
Para ter foleqo.  sao necessanor; bons pulmões 
Para   ler   os   pulmões   . m   muito   tiom   eí;ts'lo    deve-se 

tomar     ATCATRAO GUYOT .. 

■ e^sU 

Kua Karão de Iguapc 
(Perfis repidofi 

As minhas (^"üs perliladas  ião 
Irmãs.   São dois typos  dilferentissi- 
mos.   Conheço-as ha pouco, sei po- 
rém que são muitu hòasinhas 

'Juita: Me um   moreno   claro 
um tanto pjlliilo O seu p;rlil grego, 
lembra-nos as bellas c altivas gre- 
gas. Tem um porte tlc^ínte. sempre 
jovial, porím 6 iria e i'n'li!f-'rente 
aos torneios de Cupido. Aprecia d<- 
masiadamenle a musica ;', sua bel 
leza prende alyutni    . . 

Bellinha: Porlc  ycnlil e  «ir.i- 
ynon». Seus cabi lios são castanhos, 
porém o que mais me prende são 
os seus olhos escuros e mysteriesos, 
onde parecem habitar sonhos de 
immensa doçura. Ama a poesia e 
parece cstnr sempre cm regiões 
ethírcas. Sil que 6 amada per um 
Kratioso nureninho; perím creio 
que ella ainda não sabe o que 6 o 
<amor>. Porém o (empo muda os 
coraçòüs    . .   ÍJa leitora  Rrat.;       Só 

Gosto c não gosto 

tEscold de Pharmacia) 

dosto da Cermen porque é mas- 
cotinha da Escola, ^oslo da Caetana 
porque é mui sympathica, não gosto 
da Eleonora porque não liga para 
mim, gosto da l.ila porque é ele- 
gante, não gosto da Clclia porque é 
prosa,   gosto da (iraziella   porque é 

linda e simples, não gosto da An- 
gelita porque tom' u meu pequeno, 
gosto da rtnnita porque 6 um tanto 
amável e não gosto das collegas que 
não gostam do dr S. M. — Rapa- 
zes: yosto do Bittencourt porque 
falta muito, não gnsto do Digal por- 
que não me arranjou o I".o ponto, 
gosto do Floríano porque é estudio- 
so, não gosto do /\madeu porque só 
gosta delia, gosto do Benedicto por- 
que é um collega atlrahcnle, não 
gosto do Custodio porque é muito 
mausinho, gosto do )osé Rocha por- 
q e í muito quiitmho, não gosto do 
Saríisguinho porque só assiste ás 
aulas do Irmão, gosto de Borbinha 
porque não Iga muito para as col- 
legas, não gosto do Capitão porqu? 
não me faz continência, gosto do 
Rocha Lima porque está sempre de 

«pleno accôrdo> cemodr. Arrancio 
de Carvalho, c, finalmenle, não goslo 
do (iuipper porque é muito gar- 
ganta   Da leitora       Odonlologica. 

\)o  Conservatório 

hstão na berlinda as seguintes 
alumnas da aula de Orpheon : 0. 
por gostar immensamente do mães 
Iro. Mia por ser querida por mim. 
.'Accendina por bancer a melindrc 
sa. Eurydice porque raramente com- 
parece a esta auia. Vicentina por 
querer descobrir sua rival. Marina 
por ter multo cuidado dos cabcllos. 
Beby por ceüfar com muita expres- 
são. Maria de Lourdes por ;er ga 
lanle. Kinaln.ente, eu por ser muito 
indiscreta. —  Muza  dos   Flirls. 

I Curso ôe òeclamação ! 
• — ♦ 

V    Dirigido pela   Professora   D,   Nocmia   do   Nascimento   Gama   ü 
♦ antiga directora  do Coliegio  Modelo ^ 

* Methodo e.vccllcnte.  Artístico e   Pratico. —   lornecem-sc   intorma-    n 
♦ - i              .        .     -      ^ ♦ ii çoes c recebem-se inscnpçoes a " 

í Rua Cardoso de Almeida, 65-B — Tel, Cid. 3286  S 
• • n li 
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Como obter  bem-estar e maiores I 
recursos ou ganhos? 

WÊtW 

ÉMÜÉMÉ i SJF* jí^   ^!Í^^LJ tM 

»■ 

• • 

■ • 

• • 

• • 

Mejob pr,ilicos para se obter emprepn renõoso - Combater atrazos õe viôa — Ter sorte ou 
aanha' i-m negncios, loterias e inoos — Cazar bem e depressa,   ou  obter   o  amor   òesejaôo — Des- 
obrir o que se pretende saber ou aõivinhar Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue— Fazer 

voltar amante, namoraõo, namorada ou a pessoa qi:e se tenha separado — Ver em pensamento a 
imagem di  pessoa que s-  espozará — Ob^r d^s poderozos tudo quanto   se   lhes   pedir — Ver em 
pens.impnto o rosto da pessoa que roubou - Destruir maleficio ou fazer vir a pessoa que causou 

' mal — Ver o que se deseja do passado e do futuro — baber seu destino — Saber se uma mulher 
é casta ou não — Ser invulnerável ás moléstias venéreas ou sifiliticas — Saber o sexo ôos filhos 
antes òo nascimento — Fazer concórdia na família e no nejocio - Fazer com que se pague o que 
e devido — Curar vicio de bebida, jogo, sensual smo ou qualquer moléstia Attrahir a freguezia — 
Augmentar a vista e a memória - Ganhar demandas — Fazer iesapparecer inclinações viciosas ou 
condemnaveU — Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas de inveja, ódio, quebranto. mauolhaõo 
e obsessões de e-piritos — HyDnotizar, maone izar e transmittir mentalmente em distancia o pen- 
samentD ou um recado — Descobrir logares onde existem thezouros ou minas de ouro, diamantes 
e pedras precioz^s. 

Nosso /\ccumulador Odico Mental, adeptando-se as instruerões impressas que o acom- 
panham e as do Livro das Influenclaü Maravilhosas do Dr. J. Lawrencc. faz prompta- 
mente enriquecer e rea izar qu tiquer destes desejos. Vae acompanhado de um Bônus sorteavel 
de quatro contos de réis! fllilhares de attestados de compradores garantem   a   sua   efficacia! 

:\ „'., ia   ou  !ii'iiii/   viimiiimbnHca  ú l(UL, 
ulln 

H 
pflo   nns\(.   sysUnia.  *,€   [)''"lt    Irr   para   vtT  um   objecto 
ou  atastaci".  au   perceber   um   íatl..  que  st   passa    a»,   lí.n^t 
r.ilii r^raphia   Ií   a   radíoscopta   tTpliranj   tstts    phdKHnclKn    rv- 
putadus   tnara vilfii./i >s. 

;V uma rtunião, com a assistência df vários sábios t- lite- 
ratos, foi conduzido um adepto do nosso sysUma. l'm assis- 
ti ntt deu-lhe a «sturiar um velbo relógio  qne   trotucra   com- 
si^n. (í adepto siu : 1. um pav (gênero I.uí/ X V i. tiobrus e 
duelos; -í. uma scena Ha RevoluçAo írarut/a. t-m qna uma 
vi-lha (lama subia ao cadafalso e era guilhotinada : 3, uma 
scena d»  operacSo cirúrgica em hospital   moderno,   :\   pessoa 
(jui- deu D  relógio Bcou estupefacta: este 
1.  a   um   de   seus  a^ós.   morto  em    duelo    i 
XV,  J,  a   uma  avó.  guilhotinada   no  tempo 
estando fie  parte, foi  retirado e trazido nc 
^áo feita  na  mulher  do  assistente. 

Mssirn como a corrente electrica, atravez da um fio ^rijsso, 
produz cm lio fino paralelo sem contado tom o fio grossOj 
uma corrente mais intensa que a do fio grossot assim qual- 
quer aeto mau se tomiiensa por um bem maior a que se será 
induzido pelo intuito que se leve do bem a si proprit 
sim   qualquer   vontade   razoável   pddc 
mulddor Menldl: pois. a bem da intensiftcaváo da vontad 
este apparelho é como o "induzido 
intensific aeâo da energia elec tric 
ncjs ganhos, por terem as linhas férreas facilitado o trafico ? 
Como duvidar que o AccumuUdor Mental possa, pela sua 
acyào sobre o ambiente magnético cia Nature/a. induzir por 
afinidade os acontecimentos desejados, quando se vê que o 
lono^rama,   á  maneira   de   uma    fôrma    de    soggesUo,    faz    re- 

relogio   perteni era : 
o     tempo    de    t.uiz 
da   Revoluçto :   3, 
dia    efuma    opera- 

éz de 

S.JJÍ       U       >l |ri'JJÍII'r(      c ei -y 

er  facilitada   pelo  .'tfeu- 

de  uma bobina   a   bem   dd 
Não   se   ve   haver  auyment" 

pre d izir i rol grsvada nesse fonoi,'rama .J \'isto nãc, existir 
ui.a sim i «jinssáo ou forma, e a proporção no que é pe- 
queno permittir a avaiiacào do que i grande, tal cc.mcq pele, 
1-1 S 11 (> ou microscosmo. inferir o INFINITO on macrocosmo. 
comprchende-se que. para facilitar o que se deseja, basta fa- 
/. r com que a vontade. A maneira da corda de um fono- 
gralo sor.r. a cometa acústica, actue sohre a \C)Z l)< I SI- 
LENCIO c, simulacro kabalistic,, do (jUe se deseja ver reali- 
zado. 

/\ lucidez pele» nosso syste ma faz descobrir as pessoas 
ou os iaetos mais importantes com os quaes esteve em rela- 
çBo li^um objecto, mécha de rabellos ou panno odorento c^ue 
se totloea sobre a testa do passivo. ;Vssim, podeis fazer com 
que vós mesmo, ou a pessoa qoe ciesejaes llescnvolver para 
vosso somnambulo, descubra um objecto pereíielo ou e-se c.neli- 
do, o autor de um roubo, se ^uiuclo um rast-, ou a aura d'uma 
metba de e afje lio : .èr ■. que est.1 dentro d'uma gaveta fecha- 
da: informar o ejue se passou eu esbl passando numa c aza 
ou paiz afastado, ver ee interior do eereianismee humano : des- 
cobrir sua moléstia, Podeis dar ao somnambulo pedae.os de 
al(;um mint:reee. e fazendo-,, passear conrvosoo, indicar e, |o- 
í^car onde se ene outra esse mine>eo em abundância. Pcjdcis 
mesmo, fazendee-lhe sentir a necessidade ele um invento cjual- 
quer, eerdenar que dÍL;a  c, que deveis   lazer. 

Ccemce ce ma^netismee t- ee arcabouvee de: tudo, e o magne- 
tismo Sd '• effieazmente ae c ionadee pela influencia psychic a 
pessoal, cumpre e|Ue, para exercer esta influencia atravez cia 
aeiapfae.âo que faz ter êxito de preemptee nee ejue é possivel em 
c uras ceu qualejuer outree dezejo, sejam adoptaelos e, ."íceumu- 
Udnr Menlál e    as    instraecões    do    UVRO    DRS    INKLUEN- ems MflRnviuiozAS. 

npp^/~V. O .Iccumuladnr Odico Mental com as respectivas instrucções em impresso na lin- 
■ FiLVyV-/. gUa portugueza, e o Livro das Influencias V/dram'1/iosas, inclusive a despeza de re- 
messa em 2 registrados pelo correio para qualquer parte, é de quarenta e cinco mit réis, quantia 
esta que, em vale postal ou registrada com o valor declarado, deverá ser com o pedido, endereça- 
da a LAVVREDCE & C, administradores do Instituto Eleclrico e Magnético Federal, rua Assembléa 
4o ou Caixa Postal 1734, Capital Federal. 

mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 

mm 
mm 

mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 

mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 

mm 
mm 
mm 

mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 
mm 

mm 
mm 
mm 

mm 
mm 
mm 

tmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmum 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a 



oso encanto das noites üe luar 
^^^^ consiste, talvez, em ser tudo propicio a 
rf^BSaue o espirito obedeça d voz da Natureza que 
f "^  Ine diz: Sonha!    Não é apenas romantismo o 

que há no fundo dessa palavra; sonhar é a pri- 
meira etapa no caminho da acção; começaram 
por sonhos todos os grandes comethmentos da 

humanidade.    Por isso, talvez, enche-nos de 
extranho deleite permanecer horas e horas 
contemplando o luar.   Succede, porém, fre- 

qüentemente que não tomamos as devi- 
das precauções contra o frio e a humi- 

dade da noite e dahi o apanhar-se 
resfriamentos e bronchi- | 
tes.    Sc, de regresso a 
caza, sentir-se calefrios 

e malestar, tome-se uma dose 
de CAF1ASP1R1NA o remédio considerado 

ideal por todos os médicos.   Sua efficacia é idêntica nos 
d/o;: de dores de cabeça, garganta c ouvido, como nas 
depressões cauzadas por excessivo trabalho mental e abuzo 
de bebidas alcoólicas, nevralgias, rheumatismo, etc. Vende- 
se em tubos de 20 comprimidos e em Enveloppes de uma 
dose, uns e outros identificados pela Cruz Bayer. 
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Algum dia V. Sa. comprará uma VICTHOI.A e então V, Sa. ficará con- 
vencida porque não existe instrumento qualquer que proporcione tanta alegria a 
tantas pessoas e por um preço tão módico. 

Qualquer modelo que escolha locará a sua musica preferida, executada na 
forma porque deve  ser tocada. 

Na VICTKOLA ouvirá V. Sa. suas operas favoritas, interpretadas pelos 
maiores cantores do mundo, melodias encantadoras de violino, piano e orches- 
tra, musica para dança e musica sacra. 

0 fado de CflRUSO, GALU-CURCI,  FflRRflR,   RUFFO, GUIOMftR 
NOVAES, e muitos outros artistas de fama universal, terem escolhido a VI- 
CTHOLA para a perpetuação do seu canto e arte, constitue a prova mais elo- 
qüente de que a  VICTKOLA  é o  supremo  instrumento  musical. 

Differe dos demais instrumentos pela sua perfeita  reproducção do som. 
As VICTROLAS fabricam-se num só centro, o da Companhia VIC1 OR, 

que no ramo é a ofganisação industrial  mais importante do mundo. 
VICTOK VICTKOLA são feitas em diversos modelos ao alcance de to- 

dos os bolsos. 
Teremos muito prazer em demonstrar a V. Sa. qualquer machina do nos 

so variado stock. 
Visite-nos, escreva ou telephone. 

PAUL  J. CHRISTOPH Co. 
Únicos distribuidores   da  Victor Taiking Mcchinc Co. 

KIO DE JANEIRO S. PAULO 
48, RUA DO OUVIDOR 45, RUA S. BENTO 

PHONK NORTE, 7601-02 PHONE CENT, 1701 


